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RESUMO 

 
Esta dissertação busca investigar a construção narrativa do biógrafo e do biografado nos 
livros Roberto Carlos em detalhes e O réu e o rei: minha história com Roberto Carlos, 
em detalhes. A pesquisa parte do pressuposto de que a narrativa biográfica é um lugar 
de representação de experiências vividas e de mediação de histórias de vida. O estudo 
considera a relação entre narrador, personagens e espaços biográficos e tem como 
problema de pesquisa indagar como o biógrafo constrói a si mesmo e como constrói o 
biografado nas narrativas estudadas. Os livros analisados produzem narrativas tanto 
sobre o cantor biografado quanto sobre o jornalista e historiador Paulo Cesar de Araújo, 
autor das obras, com predominância do caráter autobiográfico. Por meio de uma análise 
flutuante dos livros, chegamos ao recorte de seis capítulos que mostram momentos de 
aproximação e distanciamento entre fã e ídolo. A pesquisa teve por objetivo responder 
sobre o lugar do narrador, as personagens e seus conflitos e a intersecção entre 
biografia, autobiografia e metabiografia que compõem as narrativas e suas estratégias 
de produção de sentido. Utilizamos a metodologia proposta por Motta (2013) para 
análise de narrativas realísticas conjugada com procedimentos de Reuter (2007) para 
identificar funções narrativas, fundada também nas teorias narrativas de Ricoeur (1994), 
Genette (1995), Culler (1999) e chaves de interpretação biográficas de Vilas-Boas 
(2014). O desfecho mostra que o narrador-biógrafo foge ao distanciamento que marca o 
discurso biográfico, ao se colocar como personagem quando constrói-se a si mesmo ao 
contar a história do biografado. As narrativas de Roberto Carlos em detalhes e O réu e o 
rei são também exemplos de um fazer biográfico que tem mais liberdade para assumir a 
polifonia de vozes, especialmente a que se coloca dentro da história que narra, e que 
resulta em personagens mutantes, complexos e que são indissociáveis. 
 
Palavras-chave: Espaço biográfico. Narrativas. Roberto Carlos em detalhes. O réu e 
o rei 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



	  

	  

 
 
 

ABSTRACT 
 
 
This dissertation seeks to investigate the narrative construction of the biographer 
and the biography subject (the artist) in the books Roberto Carlos em detalhes and O 
réu e o rei: minha história com Roberto Carlos em detalhes. The research starts from 
the assumption that a biographical narrative is a place of representation of lived 
experiences and mediation of life stories. The study considers the relationship between 
narrator, characters and biographical space and has as research problem to ask how the 
biographer constructs himself and builds the biography in the studied narratives.  
The autobiographical character is predominant in the analyzed books, which produce 
narratives about both the singer, subject of the biography, and the journalist and 
historian Paulo Cesar de Araújo, author of the works. Through a floating analysis of the 
books, we have come to the snippet of six chapters that present moments of closeness 
and distance between the fan and his idol. The research aimed to answer about the place 
of the narrator, the characters and their conflicts, and also about the intersection 
between biography, autobiography and metabiography that make up the narratives, as 
well as their strategies to produce meaning. We use the methodology proposed by Motta 
(2013) for the analysis of realistic narratives in conjunction with Reuter's procedures 
(2007) to identify the narrative functions. The analysis is also grounded in the narrative 
theories of Ricoeur (1994), Genette (1995), Culler (1999) and biographical 
interpretation keys of Vilas-Boas (2014). The outcome shows that the narrator-
biographer escapes from the distance that is characteristic of the biographical discourse 
by putting himself as a character, when he builds himself while telling the story of the 
artist, subject of the biography. The narratives of Roberto Carlos em detalhes and O réu 
e o rei: minha história com Roberto Carlos em detalhes are also examples of 
a biographical style that is constituted of more freedom to assume a polyphony of 
voices, especially the one within the story itself narrates, and that results in mutant, 
complex and inseparable characters. 
 
Keywords: Biographycal space. Narratives. Roberto Carlos em Detalhes. O réu e o 
rei. 
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1 INTRODUÇÃO	  

	  
 

Roberto Carlos em detalhes, um dos livros mais comentados da história recente de 

publicações biográficas no Brasil, apresenta uma narrativa ainda pouco explorada. O livro do 

jornalista e historiador Paulo Cesar de Araújo1 foi publicado em 2006 e, passada mais de uma 

década da discussão em torno da proibição da biografia não autorizada, a obra segue sendo 

lembrada muito mais pela proibição judicial do que por seu conteúdo. 

O interesse pela polêmica judicial inspirou a criação de outro livro, O réu e o rei: 

minha história com Roberto Carlos, em detalhes. Lançado em 2014, com o propósito de 

contar a história a partir da retirada de circulação da biografia, traça também a vida do 

biógrafo e seu trabalho de pesquisa sobre a trajetória de um ídolo da música brasileira. 

A motivação inicial para esta pesquisa, que se dedicará a analisar uma amostra de 

textos dos livros acima mencionados, partiu da possibilidade de aprofundamento dos estudos 

de narrativas biográficas pela abrangência do gênero que se relaciona com diversos campos 

do saber, como Literatura, Jornalismo, História e Direito. A escolha por debruçar-se sobre os 

estudos de construção de narrativas biográficas é também uma forma de retomar uma 

temática familiar, a do meu trabalho de conclusão da graduação em Jornalismo pela 

Universidade de Caxias do Sul (UCS), apresentado em 2008. A análise foi sobre Nelson 

Motta e a obra Vale tudo: o som e a fúria de Tim Maia, de 2007. Após explorar o estudo de 

biografias como extensão do gênero jornalístico, ingressei na faculdade de Direito da mesma 

universidade, onde passei a acompanhar com maior atenção a polêmica envolvendo a 

proibição da biografia do cantor Roberto Carlos pelo conflito entre liberdade de expressão e 

privacidade.  

Outra inspiração para o estudo é o elenco de discussões travadas na linha de pesquisa 

de Jornalismo e Produção Editorial do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Informação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), sob a orientação da 

professora doutora Cida Golin. A escrita biográfica se insere nas investigações de narrativa e 

memória que vêm sendo aprofundadas no núcleo de Estudos em Jornalismo e Publicações 

Culturais do Laboratório de Edição, Cultura e Design (Lead), registrado no CNPq. 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Paulo Cesar de Araújo é baiano de Vitória da Conquista, formado em História pela Universidade Federal 
Fluminense e em Jornalismo pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ). Publicou 
também Eu não sou cachorro, não (Record, 2002) sobre música brega. Atualmente, integra o quadro 
complementar de professores do departamento de comunicação social da PUC-RJ. 
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Para acercar o tema, as disciplinas de Teoria do Jornalismo, Sociologia do 

Jornalismo e Jornalismo e Cultura foram de extrema valia. Mesmo pertencendo ao campo da 

Comunicação, elas serviram de base de encorajamento para expandir as fronteiras de áreas do 

saber, já que o gênero biográfico tem caráter multidisciplinar. Como o objeto deste estudo é 

composto por dois livros, também se estabelece outro desafio, o do recorte. O primeiro 

contato com as obras de Araújo se deu por meio das reportagens publicadas no caderno 

Ilustrada, da Folha de São Paulo, sobre os questionamentos judiciais da obra e a opinião de 

músicos e escritores sobre o assunto. Mas, além do debate sobre o conflito de direitos 

fundamentais2, foi possível identificar, a partir da leitura dos livros, o potencial para um 

estudo sistemático de elementos da construção narrativa, ainda não explorados 

academicamente na obra.  

Um dos pontos que se sobressaem, já na análise preliminar da biografia de Roberto 

Carlos, é o da história contada a partir do olhar de um pesquisador declaradamente fã e de um 

narrador também personagem. A publicação de uma metabiografia com a história interna 

desta história3 reforçou o ângulo de interesse da pesquisa a partir do biógrafo que conta sua 

própria vida. Desta forma, os capítulos que tratam da relação entre biógrafo e biografado 

começaram a se apresentar com um viés atraente para esta pesquisa. Por exemplo, o capítulo 

de abertura da biografia de Roberto Carlos já mostra Araújo sendo barrado em um show do 

músico por falta de dinheiro para comprar o ingresso; em outra passagem, o biógrafo entra na 

residência do cantor sem ser convidado; também participa de coletivas de imprensa; enfim, 

“entra na vida” do cantor e vai parar no tribunal com ele. 

Considerando a importância de documentar a vida e a obra de uma referência 

histórica da música brasileira, e sobretudo buscando compreender a forma como ela é 

contada, não só se preocupando com o amplo debate que envolveu o caso, esta reflexão mira 

no ato de biografar, analisando como o biógrafo construiu a si mesmo e ao outro, pela análise 

de elementos da narrativa. 

Entendendo a narrativa como uma condição de existência organizativa de uma 

história de vida e que, na medida em que o autor a estabelece, também está construindo a si 

mesmo, narrador, personagens e a própria intriga (RICOEUR, 1991), o exercício de lançar 

uma nova luz sobre um objeto composto por duas obras biográficas busca compreender como 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
2 Aprofundaremos no capítulo 3 os princípios de liberdade de expressão e privacidade. 
3 A “orelha” de apresentação de O réu e o rei traz esta expressão, de que o livro conta a história interna da 
história. Neste caso, referindo-se ao livro Roberto Carlos em detalhes. No entanto, a apresentação da biografia 
não é assinada por Paulo César de Araújo, o que pressupõe ser um texto produzido pela editora. 
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a relação entre biógrafo e biografado é construída narrativamente. A repercussão que a 

publicação da biografia não autorizada do cantor gerou, a partir da proibição do livro por 

meio de um acordo judicial, e o investimento da pesquisa de Araújo, cercando o objeto com 

vasta documentação, são fatores que encorpam a motivação para se debruçar na pesquisa 

destas narrativas.  

A queixa-crime da defesa de Roberto Carlos contra Araújo e a editora Planeta 

contestou 14 passagens do livro. A discussão sobre as características da composição do 

trabalho do autor ficaram em segundo plano durante todo o período da polêmica. Com isso, o 

trabalho recupera um intervalo expressivo de debate na história cultural brasileira, que 

embora seja lembrada e estudada pela censura, ainda não foi analisada sob o ponto de vista 

narrativo. Por isso, o objetivo deste estudo é mostrar como foram construídas as narrativas em 

Roberto Carlos em detalhes e O réu e o rei a partir do biógrafo e do biografado.  

É preciso compreender também a natureza “impura” do gênero biográfico que busca 

reproduzir um indivíduo real ao mesmo tempo em que esta reconstrução é fruto do polo 

imaginativo do biógrafo quando preenche lacunas daquilo que não presenciou (DOSSE, 

2009). É preciso estar ciente ainda da impossibilidade de condensar uma existência dentro de 

um história cronológica, constante e coerente (BOURDIEU, 1996). 

Considerando também que as obras em análise possuem características de biografia, 

autobiografia e metabiografia, mais do que delimitá-las, estudaremos os livros dentro de uma 

aventura científica que pretende entender o papel do biógrafo e do biografado na construção 

de sentido de uma vida dentro de cada um dos espaços. Para tanto, tomamos por base os 

pactos biográficos e autobiográficos (LEJEUNE, 2014) estabelecidos com o leitor como um 

contrato que vai sustentar a semelhança com a realidade, e o entrecruzamento que pode 

ocorrer entre biografia e a autobiografia por meio de um “jogo” narrativo da construção de si 

e do outro (RICOEUR, 1991). Sendo assim, defendemos que biógrafo e biografado ocupem 

posição de centralidade neste estudo.  

A própria abrangência do gênero biográfico e a relação conflituosa entre quem 

escreve a biografia e quem é retratado em publicações não autorizadas já justificam o estudo 

de narrativas como as produzidas por Paulo Cesar de Araújo sobre Roberto Carlos. Todavia, 

esta pesquisa não tem como objetivo estudar estes textos para estabelecer boas práticas ou 

apontar falhas na construção do texto biográfico. A intenção é contribuir com as pesquisas em 

Comunicação que buscam refletir sobre os diferentes modos de tecer biografias. 
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Para entender como estas narrativas reconstroem, condensam e tornam a história de 

vida do sujeito retratado, e de quem escreve, uma referência histórica e coletiva, indagamos 

como o biógrafo constrói a si mesmo e como constrói o biografado nas narrativas Roberto 

Carlos em detalhes e O réu e o rei. A partir deste problema de pesquisa, desdobram-se outros 

questionamentos, tais como os tipos de narração encontradas nos dois livros, que 

características se destacam no biógrafo e no biografado como personagens destas narrativas, 

que conflitos envolvendo fã e ídolo são abordados e que estratégias narrativas são adotadas 

pelo narrador. 

A partir disso, o objetivo geral da pesquisa foi analisar como o biógrafo e o 

biografado foram construídos narrativamente nos livros Roberto Carlos em detalhes e O réu e 

o rei. Consequentemente, foram estabelecidos como objetivos específicos: 

a) Analisar o lugar do narrador em cada uma das obras. 

b) Delinear as características das personagens do biógrafo e do biografado e apontar 

os principais conflitos envolvendo fã e ídolo.  

c) Refletir sobre os espaços biográficos e estratégias narrativas. 

A metodologia adotada para abranger o problema de pesquisa e seus objetivos é a 

análise crítica da narrativa proposta por Motta (2013) para perceber as intencionalidades por 

trás dos textos. Aos movimentos operacionais estabelecidos pelo autor, também 

acrescentamos alguns procedimentos indicados por Reuter (2013). As contribuições de 

autores, como Ricoeur (1991 e 1994), Genette (1995), Culler (1999) e Vilas-Boas (2002 e 

2014), também oferecem elementos de observação. 

No capítulo a seguir apontamos as bases conceituais sobre narrativa e biografia que 

nos auxiliam a cercar o objeto e relacioná-lo com as teorias precedentes. Partimos do 

pressuposto que biografia é um tipo de narrativa que reconstitui uma vida. Temos como 

referência de início os estudos de Paul Ricoeur (1991 e 1994), autor que insere a vida na 

temporalidade e trabalha o conceito de identidade narrativa e mediação. Essa perspectiva de 

reconstituição dialoga com conceitos de memória de Halbwachs (1990). Mostramos também 

como a biografia é considerada um projeto ousado de reposição pela narrativa da totalidade de 

uma vida, segundo Bourdieu (1996). Acrescentamos ainda o porquê do gênero ser qualificado 

como um desafio por Dosse (2009).  

Tendo em vista que a memória é reconstruída como representação da 

experimentação da realidade, segundo Motta (2012), buscamos entender também os recursos 

narrativos característicos das biografias com foco no narrador-biógrafo e nas personagens e 
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seus conflitos. Este conceito de Motta no campo do Jornalismo retoma as características do 

gênero biográfico, na fronteira entre diversas áreas do saber e de acordo com seus subgêneros. 

Um panorama das publicações brasileiras, apresentado por Vilas-Boas (2014) e Karine Vieira 

(2015), indica um compartilhamento de saberes e processos semelhantes utilizados por 

biógrafos que nos permitem um olhar ancorado na Comunicação, levando em conta o amplo 

espectro de áreas relacionadas ao gênero. 

O terceiro capítulo se volta para a cultura de fã trabalhada por Jenkins (1992 e 2008) 

e a construção do mito apresentada por Campbell (1990), bases para compreender a inter-

relação de admirador e ídolo nas obras analisadas. Apresentados os conceitos, mostramos 

como essa relação foi construída historicamente. Situamos algumas das principais 

características dos livros escritos por Paulo Cesar de Araújo, o contexto de pesquisa para a 

elaboração da biografia e a recepção das obras não autorizadas. Destacamos, ainda, os 

conflitos de direitos envolvidos nas publicações biográficas, apontados por Fernanda Nunes 

Barbosa (2017). 

A forma como será conduzida a análise do objeto composto por duas obras 

biográficas será detalhada no quarto capítulo. Serão apontados critérios observados para 

definir o recorte de pesquisa e os procedimentos metodológicos adotados para traçar o roteiro 

teórico para o estudo dos capítulos selecionados. A análise narrativa de seis capítulos dos 

livros compõe o corpus. Para consolidar o trabalho, também traçamos considerações sobre o 

conjunto das narrativas de acordo com os eixos que se sobressaem ao longo das obras 

estudadas. 

Cabe ressaltar que a publicação biográfica Roberto Carlos em detalhes merece ser 

aprofundada pela ótica da narrativa, tendo em vista que nenhum estudo específico neste 

sentido foi registrado nos programas de Mestrado e Doutorado catalogados pela Coordenação 

de Pessoal de Nível Superior (Capes), o que sustenta esta pesquisa. 

O trabalho encontrado, de análise da publicação de Araújo, é da área do Direito. A 

dissertação A liberdade de expressão na concepção da obra biográfica: o caso “Roberto 

Carlos em Detalhes”, de Deborah Sztajnberg, defendida em 2014 na Universidade Estácio de 

Sá do Rio de Janeiro, trata do conflito de direitos fundamentais, da liberdade de expressão e 

direito à privacidade, que embasaram a discussão em torno da proibição judicial da biografia 

não autorizada. A tese Biografias e liberdade de expressão: critérios legitimadores frente à 

tutela da personalidade humana, defendida por Fernanda Nunes Barbosa, em março de 2015, 

estuda o caso Roberto Carlos, mas trata mais especificamente sobre a lei das biografias. Há 
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também outros trabalhos que discutem questões jurídicas semelhantes em publicações 

biográficas, mas que apenas tangenciam a narrativa. De alguma forma, são pesquisas que se 

inserem no momento histórico de discussão sobre liberdade de expressão pautada pela 

proibição do livro de Araújo. Todavia, este apanhado científico está longe de analisar 

elementos da narrativa, tal qual se propõe o presente estudo. 

Por se tratar de uma pesquisa sobre a construção do texto biográfico, dialoga com 

diferentes áreas do saber pelas características deste tipo de narrativa híbrida. Na área de 

informações quantitativas do banco de teses e dissertações do portal Capes, há mais de 1700 

publicações4 com a palavra-chave biografia5. Os campos com o maior número de trabalhos 

que abordam o assunto são da Literatura, História, Comunicação, Psicologia e Educação. 

Refinando a busca para narrativa biográfica, encontramos 46 trabalhos que 

aprofundam a origem do gênero, a construção textual e as características que permeiam tal 

modo de registro. São estas pesquisas que dialogam mais estreitamente com as ideias que são 

abordadas nesta dissertação. Entre os autores referências para tratar do tema em pesquisas 

científicas brasileiras estão Sérgio Luiz Vilas-Boas (2002 e 2014) e Mozahir Bruck (2009), 

ambos situados no campo do Jornalimo. Mas Bruck (2009) também enveredou mais na área 

de Literatura quando defendeu A denúncia da ilusão biográfica e a crença na reposição do 

real: o literário e o biográfico em Mário Cláudio e Ruy Castro, em 2008, no Doutorado pela 

Pontifícia Universidade Católica (PUC) de Minas Gerais. 

Vilas-Boas concluiu o Mestrado em 2002, na Universidade de São Paulo (USP), 

defendendo a dissertação Páginas da vida: a arte biográfica e perfis. Em 2006, o pesquisador 

dá continuidade ao estudo do gênero defendendo a tese de Doutorado Metabiografia e seis 

tópicos para aperfeiçoamento do jornalismo biográfico, também na USP. Este último 

trabalho traça um mapa de como produzir um texto biográfico mais crível ao deixar claros os 

critérios utilizados. 

Duas pesquisas de autoria de Karine Moura Vieira (2011 e 2015) seguem a mesma 

linha de identificação da biografia como uma extensão do campo jornalístico. Na dissertação 

O desafio de narrar uma vida: a crítica genética no estudo da biografia como gênero 

jornalístico, defendida em 2011 no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Informação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a autora analisa o 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
4 Pesquisa realizada em http://bancodeteses.capes.gov.br/. Acesso em abril de 2018. 
5 Cabe aqui ressaltar que a quantidade elevada de resultados para tal expressão é justificada pelas pesquisas que 
se utilizam do verbete biografia porque tratam da vida e da obra de algum personagem ou de um movimento 
específico, não necessariamente abordando a discussão sobre o gênero biográfico. 
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processo de produção na obra Padre Cícero – poder, fé e guerra no sertão, do jornalista Lira 

Neto. A especialista aprofundou o tema no Doutorado, com a tese Do fazer um saber: a 

construção do biografar - o discurso de autoria sobre a prática jornalística na produção de 

biografias por jornalistas brasileiros, defendida em 2015 na Universidade do Vale dos Sinos 

(Unisinos). Na nova análise, ela identifica o universo de saberes do jornalista-biógrafo, por 

meio de entrevistas com autores brasileiros que reúnem as duas facetas. Também por ser 

detentora de uma das pesquisas mais recentes sobre biografias brasileiras, a autora é uma das 

principais referências para este trabalho. 

Outros estudos que conversam com a presente pesquisa são da área de História e o 

nome de Benito Schmidt (1996) emerge como um dos principais autores para este estado da 

arte pela preocupação com a oposição entre o público e o privado, e as relações e tensões 

éticas na narrativa biográfica em publicações científicas.  

Com esse mapeamento inicial, nos colocamos como instrumento de pesquisa que 

busca servir de apoio aos estudos que relacionam a narrativa biográfica com a cultura de fã e 

com os conflitos de direitos fundamentais que regulam o público e privado, de forma a 

contribuir para apresentar sugestões de narrativas menos atrofiadas por aspectos emocionais e 

inseguranças jurídicas. 
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2 NARRATIVA E BIOGRAFIA: MEDIAÇÃO DE HISTÓRIAS DE VIDA 

 

Uma das condições primordiais para a existência de uma biografia é a narrativa. Para 

entender o gênero, partimos dos conceitos trabalhados por Paul Ricoeur (1994) em Tempo e 

Narrativa por meio da tríplice mimese, ampliamos o tema com os apontamentos do mesmo 

filósofo em O si-mesmo como um outro (1991), e concluímos com os apontamentos de outros 

pesquisadores de literatura e comunicação. 

A narrativa é uma forma de se acessar à realidade, segundo a visão de Luiz Gonzaga 

Motta (2013). Ao nos debruçarmos sobre esta ideia do professor de comunicação, também 

introduzimos conceitos já trabalhados por autores de campos variados do saber sobre a 

biografia como forma de experimentação de vida, com suas especificidades de mediações. 

Em se tratando de mediar, vamos entender melhor as formas de narração com 

conceitos da teoria da narrativa que se aproximam das características do narrador-biógrafo e 

suas estratégias para alcançar os efeitos desejados na construção de personagens. 

Finalizaremos o capítulo com um panorama das biografias, observando os principais aspectos 

das publicações ao longo do tempo no Brasil e no mundo, destacando também o atual 

mercado de publicações do gênero. 

 

2.1 A TRÍPLICE MIMESE E A IDENTIDADE NARRATIVA DE PAUL RICOEUR 

 

 Para darmos prosseguimento a este estudo, que considera a narrativa uma forma de 

construção da realidade, tomamos por base as relações feitas pelo filósofo francês de tradição 

hermenêutica, Paul Ricoeur (1994), em Tempo e Narrativa, ao analisar o tempo na obra 

Confissões de Santo Agostinho e ao investigar a intriga na Poética de Aristóteles. O  autor 

insere a vida na temporalidade ao sugerir que “o tempo torna-se tempo humano na medida em 

que é articulado de um modo narrativo e a narrativa atinge seu pleno significado quando se 

torna uma condição da existência temporal” (RICOEUR, 1994, p.85). 
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A partir da teoria aristotélica fundante de mimese6 e os pressupostos de Santo 

Agostinho sobre o tempo, Ricoeur (1994, p.86) desenvolve a explicação de como se dá a 

reconstituição narrativa, por meio da articulação entre a narração e o tempo da realidade 

humana. Tal relação é designada pelo autor de tríplice mimese. O filósofo francês se baseia 

em três momentos para dar sentido ao que é apresentado em uma narrativa: mimese I, mimese 

II e mimese III. As fases se articulacm por meio de um “jogo” entre um “pano de fundo”, a 

construção da história e a interpretação dela. Compreender a relação circular entre os três 

modos miméticos é também um caminho escolhido por este estudo para mais adiante perceber 

o que propõe biógrafo, biografado e público nas obras analisadas.  

 Na primeira etapa, a narrativa é prefigurada, porque a ação só pode ser narrada 

enquanto codificada por uma tradição precedente. A história, os símbolos e as intrigas são 

todos elementos imersos nesta construção hermenêutica entre tempo e narrativa. Ricoeur 

(1994) estabelece o sentido de mimese I na formação da intriga como fundamental para a pré-

compreensão do mundo e isso ocorre por meio de estruturas inteligíveis, mediações 

simbólicas e caracteres temporais.  Assim, “vê-se qual é, na sua riqueza, o sentido de mimese 

I: imitar ou representar a ação, é primeiro, pré-compreender o que ocorre com o agir humano: 

com sua semântica, com sua simbólica, com sua temporalidade” (RICOEUR, 1994, p.101). 

A intriga vem depois da primeira mimese, porque ocupa um espaço entre a 

experiência prática que a precede e o que ainda está por vir. A mimese II se estabelece, assim, 

em uma posição intermediária e mediadora entre acontecimentos e história narrada. A teoria 

da tríplice mimese formulada por Ricoeur (1994) se tornou fértil para outros estudiosos de 

narrativa. Nos interessa em especial a análise de Carvalho7 (2012, p.175) sobre a mimese II, 

porque o professor destaca que neste ato de configuração há a presença marcante do narrador 

para dar sentido ao mundo e permitir a emergência de novos significados a esse mesmo 

universo.    

A mimese II é, portanto, o ponto em que se dá a própria tessitura da narrativa. Essa 

função de mediação de caráter dinâmico, da operação da configuração entre dois estágios, faz 

o autor preferir o termo de tessitura da intriga ao de intriga. Para ele, a designação também 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
6	  Aristóteles, o filósofo da Antiguidade Grega, tratou de gêneros, como a poesia e a comédia, e a ideia de 
mimese, de imitação da vida, por meio de uma narrativa, com começo, meio e fim, e um ritmo para alinhavar a 
história. Este foi um pensamento base para estabelecer a narrativa como versão da realidade.	  
7 O professor Carlos Alberto de Carvalho também considera as narrativas formas privilegiadas de tomada de 
conhecimento do mundo. Ele se baseia na matriz teórica de Ricoeur (1994) a partir da ideia de tríplice mimese 
por considerar o alcance da obra do teórico francês maior do que a tradição estruturalista, ao não se limitar a 
aspectos formais da própria construção textual de personagens e enredos, e considerar textualidades que estão 
além das verbais. 
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pode ser resumida pela extração de uma simples sucessão de eventos em uma configuração 

organizada e inteligível que leva ao “tema” da história. Ricoeur (1994) busca conceitos que 

consideram a intriga também como a síntese do heterogêneo. A construção narrativa permite 

ainda “juntar” dimensões temporais que transformam os acontecimentos em história. 

Para o encadeamento final entre tempo e narrativa, é necessária uma terceira mimese,  

que estabelece uma intersecção entre o texto e a recepção, o que por si só gera uma nova 

concepção de realidade descrita. O filósofo destaca o peso do leitor nesta estruturação final da 

narrativa segundo a própria capacidade de acolhimento de mundo.  

Para entendermos esta construção hermenêutica, é preciso interligar as três mimeses. 

Na primeira etapa, a narrativa é prefigurada em um tempo refigurado pela mediação de 

mimese II de um tempo configurado, em um terceiro instante. Assim sendo, embora o autor 

reconheça que o desfecho narrativo retome o começo, que a “pré-história” da história é o que 

a vincula ao todo e proporciona um “pano de fundo”, esse emaranhado composto também 

pela retomada dos elementos inicialmente postos tem “imbricação viva” de histórias que se 

fundem umas nas outras. Desta forma, há uma ressignificação do que já foi pré-significado 

pelo agir humano. A junção do tempo é atualizada na leitura, que se associa com a mimese 

precedente. Este ato é, portanto, “o último vetor da refiguração do mundo da ação sob o signo 

da intriga” (RICOEUR, 1994, p.118). Carvalho (2016, p. 267) nos ajuda a compreender este 

encadeamento que torna a narrativa compreensível: 
 

Mimese 1 corresponde a um mundo prévio à narrativa, porém ele também já narrado 
em alguma medida, uma vez que sendo o momento que Ricoeur denomina 
prefiguração, mimese 1 faz-nos ver os antecedentes éticos, morais, ou em 
uma expressão, culturais, a partir dos quais mimese 2, como momento de 
configuração de temporalidades e intrigas específicas e às vezes discordantes, faz 
mediação com mimese 3, ou o encontro da narrativa com o mundo do leitor, que 
não somente se dedicará à leitura, mas à interpretação e reconfiguração da narrativa. 
(CARVALHO, 2016, p.267). 

 

A visão que adotamos para este estudo é de uma relação que não é passiva, semelhante 

ao que observa o historiador francês Michel de Certeau (1998, p. 45), ao investigar as práticas 

cotidianas, e tratar das relações que os consumidores mantêm com os dispositivos de 

produção. Segundo o teórico, os consumidores8 também são produtores de significação. Ao 

abordar produção e consumo, o autor desmistifica a leitura e seus elementos de produção 

silenciosos, como o ponto máximo da passividade que caracterizaria o consumidor como 

voyeur. Ele considera, acima de tudo, o leitor ativo. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
8 Entendemos o consumidor de Certeau como fã e, neste estudo específico sobre dois livros, como o próprio 
leitor. 
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Ele insinua as astúcias do prazer e de uma reapropriação no texto do outro: aí vai 
caçar, ali é transportado, ali se faz plural como os ruídos do corpo. Astúcia, 
metáfora, combinatória, esta produção é igualmente uma “invenção” de memória. 
Faz das palavras as soluções de histórias mudas. O legível se transforma em 
memorável: Barthes lê Proust no texto de Sthendal; o expectador lê a paisagem de 
sua infância na reportagem de atualidades. A fina película do escrito se torna um 
remover de camadas, um jogo de espaços. Um mundo diferente (o do leitor) se 
introduz no lugar do autor. (CERTEAU, 1998, p.49). 

 

O autor utiliza a metáfora do apartamento para explicar como o leitor torna o texto 

habitável tal qual um apartamento alugado, onde toma de empréstimo a propriedade do outro, 

no caso o autor, por determinado momento. “A leitura introduz, portanto, uma “arte” que não 

é passividade” (CERTEAU, 1998, p.49). Os leitores, se comparados a caçadores, buscariam 

se apropriar do objeto de acordo com seu interesse. 

Outro teórico, da área de Comunicação, que entende a tríplice mimese como fonte de 

conhecimento organizativo é Luiz Gonzaga Motta (2013). O pesquisador trata a narrativa 

como potência a uma perspectiva estruturante de se ter acesso ao mundo. Nos interessa tal 

visão no caso do gênero biográfico, ao entender que esse tipo de construção acessa 

determinado universo, seja de um personagem ou o contexto de uma sociedade da época. Ao 

tratar da narrativa como representação da realidade, Motta sorve da fonte de Ricoeur (1994) a 

partir do entendimento de que histórias merecem ser contadas porque traduzem experiências 

de vida. 
 

Assim, as milhares de narrativas de nosso cotidiano, como os relatos interpessoais, 
contos, filmes e biografias são constructos culturais que representam nossas 
experiências e nossas ações de uma forma ordenada, coerente e compreensível, e 
nos ajudam a organizar nossas vidas em sociedade, estabelecer consensos e 
memórias, entender enfim a complexa aventura humana. (MOTTA, 2013, p.220). 

 

Desta forma, o autor entende a narrativa como mimese das ações humanas, não no 

sentido Aristotélico de imitação, mas como uma forma de apresentação da realidade. Na 

análise de Ricoeur (1994), Motta (2013) ressalta que o entendimento do pensador francês 

sobre a tessitura da intriga é diferente da ideia simplista de síntese do drama e da história 

proposta pela definição de intriga, porque não trata-se de uma mera réplica do referente 

empírico: “produz algo novo ao tecer a intriga, “o construído da construção”, incluindo 

aspectos éticos e estéticos inerentes a todo ato humano de representar as ações reais ou 

históricas” (MOTTA, 2012, p.224). Ou seja, embora siga uma referência, que também 

promove rupturas ao longo do processo hermenêutico, os receptores podem preencher lacunas 

durante a tessitura. 
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Para Motta (2012), estamos envoltos em uma “cortina” de narrativas que filtram 

referências, moldam realidades e fazem e refazem o senso comum. Um emaranhado que não é 

tangível e nem estável, porque é uma ininterrupta experimentação do mundo que cria e recria 

novas narrativas e metanarrativas. Motta questiona qual o significado da profusão de 

romances, contos, novelas, diários e biografias, das narrativas na textura geral da experiência. 

E reafirma o entendimento de outros autores, baseados em Ricoeur (1994), de que a narrativa 

é uma forma importante de experimentação da complexidade da vida, já que “elas explicam, 

ensinam, instituem provisoriamente o mundo, nosso mundo que refazemos sem cessar” 

(MOTTA, 2012, p.235).  

Ricoeur (1991) também trabalha em outra obra, O si-mesmo como um outro, a 

identidade da narrativa, com reflexões sobre um sujeito que se encaixa dentro da 

complexidade e da hibridez das biografias. 
 

...a compreensão do si é um interpretação; a interpretação de si, por sua vez, 
encontra na narrativa, entre outros símbolos e signos, uma mediação privilegiada; 
esse último empresta à historia tanto quanto à ficção fazendo da história de uma vida 
uma história fictícia ou, se preferirmos, uma ficção histórica, entrecruzando o estilo 
historiográfico das biografias com o estilo romanesco das autobiografias 
imaginárias. (RICOEUR, 1991, p. 138). 

  

O teórico trabalha com os conceitos de mesmidade e ipseidade vinculadas ao tempo, 

em que a primeira é caracterizada pela identidade do mesmo e dependente do outro, enquanto 

a ipseidade representa o individual, o si. No entanto, ambas distinções não são imutáveis. Pelo 

contrário, Ricoeur (1991) pressupõe a mudança de acordo com a permanência do tempo ou 

não. O ipse mais inclinado ao que não é apagado pelo passar do tempo e a mesmidade 

acentuada pelo transcorrer dele. O ponto de intersecção identificado pelo filósofo nestas 

identidades distintas está justamente no caráter. Ele tanto pode ser o representante de ipse, do 

individual, quanto do idem que sustenta a semelhança. A narrativa acaba ocupando papel 

central ao balancear o caráter de idem e ipse quando se aproximam a ponto de quase se 

fundirem ou quando se afastam.  

O si de Ricoeur (1991) pode ser assim o sujeito que se transfere para o outro e vice-

versa. Mais do que isso, são elementos indissociáveis pois, segundo o autor, “não podemos 

pensar até o fim o idem da pessoa sem o ipse, mesmo quando um recobre o outro” 

(RICOEUR, 1991, p. 147). Na medida em que o autor estabelece a narrativa, está também 

construindo a si mesmo, narrador, personagens e a própria intriga.  

O historiador francês François Dosse (2009, p.341) defende que, com o conceito do 

“si”, do sujeito que resulta da ação do eu sobre o outro e vice-versa, Ricoeur (1991) ofereceu 
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um meio de pensar o dilema de todo biógrafo, entre a reprodução do caráter intangível do 

sujeito biografado e as mudanças que ele experimenta ao longo da vida. A personagem da 

narrativa não deixa de ser fruto de uma experiência que ao ser moldada como narrativa 

pressupõe que foi reconstruída por alguém em um passado do presente.  

Reconhecemos, assim, a memória como mais uma condição fundamental do quadro 

teórico deste estudo. Ricoeur (1991) a situa dentro da perspectiva de uma construção coletiva. 

Para ele, “as histórias vividas de uns são emaranhadas nas histórias dos outros. Partes inteiras 

de minha vida fazem parte da história de vida dos outros, de meus pais, de meus amigos, de 

meus companheiros de trabalho e de lazer” (RICOEUR, 1991, p. 90).  

Maurice Halbwachs (1990) também percebe a memória dentro de um contexto 

interacional, de localização das lembranças por meio da teoria dos quadros sociais reais. Eles 

servem de pontos de referência na reconstrução da memória. O resgate das lembranças 

coletivas varia conforme os diversos grupos e suas relações recíprocas, uma sobreposição de 

camadas de interpretações dependente de uma comunidade afetiva. Entre os estudiosos de 

memória, este autor nos provoca interesse ao trabalhar com a distinção entre a “memória 

histórica”, a qual chama de reconstrução dos dados fornecidos pelo presente; e a “memória 

coletiva”. O pesquisador acredita que os fatos e as noções mais fáceis de lembrar são as de 

domínio comum. O que ele defende é a complementariedade entre memória individual e 

coletiva, interna ou exterior, ou ainda, memória autobiográfica e memória histórica. Além da 

fusão das memórias, podemos encontrar a origem da característica híbrida, entre ficção e 

realidade, na estruturação da narrativa biográfica, a partir do próprio processo de apreensão da 

memória.  
Pode ser que essas imagens reproduzam mal o passado, e que o elemento ou a 
parcela de lembrança que se achava primeiramente em nosso espírito, seja sua 
expressão mais exata: para algumas lembranças reais junta-se assim uma massa 
compacta de lembranças fictícias. (HALBWACHS, 1990, p. 16). 

 

Nesta perspectiva, a memória própria ou do outro, é matéria-prima para a construção 

da narrativa. Esta construção social também está relacionado à percepção sobre o tempo. Para 

Alfredo Bosi (1992), ao passo que a memória pressupõe um tempo que já passou, ela também 

o supera na medida que o reconstrói. Quem permite a remontagem é a narrativa, mas sempre 

com a consciência do desafio de trabalhar com as esferas simultâneas da existência, memória 

e tempo.  
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2.2 NARRATIVA BIOGRÁFICA COMO LUGAR DE REPRESENTAÇÃO DE 

EXPERIÊNCIAS 

 

Se a narrativa é uma condição primordial para apreender o mundo diante de uma 

perspectiva de reconstrução de memória, de uma forma organizativa, inter-relacionada 

temporalmente e de acordo com o sujeito que escreve e é retratado, não existe biografia sem 

narrativa. Todos estes elementos são basilares para a reconstituição e, por sua vez, a 

existência de uma história, seja ficcional ou factual. 

Frank Kermode (apud Culler, 1999, p.85) trabalha com a metáfora do relógio para 

explicar a importância desta organização dentro de uma sociedade. Ele exemplifica 

didaticamente o desafio da representação por meio de uma analogia com o relógio, pois 

quando descrevemos o “tique-taque” damos ao ruído uma estrutura ficcional, diferenciando 

dois sons fisicamente idênticos, para fazer de tique um começo e de taque um final.  

Se viver é imprevisível, imagine escrever uma biografia, reconstituir, interpretar, 

sintetizar, “dar à luz” uma história de vida. Por isso, há tamanha complexidade nas discussões 

de quem decide se embrenhar no universo biográfico. Retomando a ideia de Motta (2013), de 

que as narrativas, incluindo as biográficas, têm o papel de ajudar a organizar a vida em 

sociedade, entendemos este como um dos propósitos fundamentais do gênero, que desde os 

primórdios foi também ferramenta de construção social.  

Histórias de personalidades ou figuras esquecidas se acumularam desde que Plutarco 

foi considerado o responsável por inaugurar o gênero na Antiguidade. “Em geral, o biógrafo 

expõe as motivações que o levaram a acompanhar a vida do biografado e retraçar-lhe a 

carreira. Revela seus objetivos, suas fontes e seus métodos, elaborando assim uma espécie de 

contrato de leitura com o leitor” (DOSSE, 2009, p.95). 

Além de discorrer sobre o que move o autor e o leitor de biografias, Dosse (2009) trata 

da natureza “impura” deste tipo de narrativa. Em O Desafio Biográfico, o estudioso francês 

aborda um dos principais dilemas enfrentados pelo gênero híbrido, “a biografia se situa em 

tensão constante entre a vontade de reproduzir um indivíduo real passado, segundos as regras 

de mimesis, e o polo imaginativo do biógrafo, que deve refazer um universo perdido segundo 

sua intuição e talento criador” (DOSSE, 2009, p.55). O tamanho do empreendimento 

biográfico, principalmente pela interdependência da dimensão histórica e ficcional, mas 

também por tudo que envolve o desafio temporal de abrangê-lo, também o coloca em risco de 
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ser visto como pretensioso. “Procurar trazer tudo à luz é, pois, ao mesmo tempo, a ambição 

que orienta o biógrafo e uma aporia que o condena ao fracasso” (DOSSE, 2009, p.55).  

Nesta linha de questionar a impossibilidade do propósito biográfico emerge também a 

crítica do sociólogo francês Pierre Bourdieu (1996), que compartilha da reflexão de Dosse 

(2009) sobre os anseios do gênero, ao propor a teoria da ilusão biográfica. A intenção de 

reconstituir uma história de vida pode ser entendida de diversas formas. Uma das 

interpretações possíveis de Bourdieu (1996), a partir do que já foi levantado em pesquisas 

sobre o tema, é de que trata-se de um projeto ousado acreditar na possibilidade efetiva de 

reposição pela narrativa da totalidade de uma vida. Este autor questiona a possibilidade real 

de condensar uma existência dentro de um história cronológica, constante e coerente, porque 

o real pressupõe a imprevisibilidade.   
 

Produzir uma história de vida, tratar a vida como uma história, isto é, como o relato 
coerente de uma sequência de acontecimentos com significado e direção, talvez seja 
conformar-se com uma ilusão retórica, uma representação comum da existência que 
toda uma tradição literária não deixou e não deixa de reforçar. Como diz Allain 
Robbe-Grillet, “o advento do romance moderno está ligado precisamente a esta 
descoberta: o real é descontínuo, formado de elementos justapostos sem razão, todos 
eles únicos e tanto mais difíceis de serem apreendidos porque surgem de modo 
incessantemente imprevisto, fora de propósito aleatório. (BOURDIEU, 1996, p. 
185). 

 

É importante situar o crítico em um contexto em que se discutia o uso de um método 

biográfico nas pesquisas científicas das ciências humanas e sociais. O alerta do sociólogo é 

para uma noção totalizante do real, vinda principalmente do senso comum. Como já 

mencionado anteriormente pelo autor, a reconstrução biográfica não alcança uma totalidade 

por meio de uma história linear, do período de nascimento à morte, com início, meio e fim. 

Há lacunas de espaços abertas, do tempo efêmero e inapreensível.  

Dosse (2009) talvez aponte uma saída, que pode ser inspirada pelo trabalho de Ricoeur 

(1994), ao propor que “a emergência de um si, que já não é um eu devido às alterações 

provenientes de sua relação com o outro e de sua travessia do tempo, oferece um meio de sair 

da “ilusão biográfica” denunciada pela sociologia bourdesiana” (DOSSE, 2009, p.408). 

Outra referência para os estudos de escritas de vida que avança no entendimento de 

dilemas biográficos é Philippe Lejeune (2014), ao defender o pacto autobiográfico, sua teoria 

mais conhecida. O teórico destaca a dificuldade de análise de um discurso labiríntico como o 

da memória, mas aponta o agente condutor desta narrativa como responsável por estabelecer 

eixos de coordenadas para situar os elementos fornecidos, avaliar as lacunas e constituir a 

indexação que vai construir a narrativa. Para Lejeune (2014), biografar é um ato que precisa 
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ser validado, acima de tudo, pelas intenções de atingir a verdade, em particular a de uma vida 

humana. O desejo de alcançar é o que define, segundo o autor, um campo discursivo e os atos 

de conhecimento. 
 

O fato de a identidade individual, na escrita como na vida, passar pela narrativa não 
significa de modo algum que ela seja uma ficção. Ao me colocar por escrito, apenas 
prolongo aquele trabalho de criação de “identidade narrativa”, como diz Paul 
Ricoeur, em que consiste qualquer vida. É claro que, ao tentar me ver melhor, 
continuo me criando, passo a limpo os rascunhos de minha identidade, e esse 
movimento vai provisoriamente estilizá-los ou simplificá-los. Mas não brinco de me 
inventar. (LEJEUNE, 2014, p.121). 

 

Desta forma, Lejeune (2014) entende que o gênero biográfico tem um pacto próprio de 

representação do real por meio de uma narrativa específica. É o que chama de pacto 

referencial, aquele  que vai sustentar a semelhança com a realidade. Por vezes, ele chega a 

trocar a expressão “pacto autobiográfico” por “pacto de verdade”.  O leitor pode ler ou não e, 

sobretudo, pode ler como quiser, mas o filósofo aponta peculiaridades do gênero biográfico 

em relação a outros contratos de leitura, como o do romance. Tanto biografia como 

autobiografia são subgêneros biográficos identificados pelo rigor científico e pela 

verossimilhança, mas que ao mesmo tempo são cobrados a reproduzir de maneira singular 

uma história com os encantos da arte e a sensibilidade literária, uma dupla responsabilidade 

assumida.  

A natureza heterogênea das biografias amplia também o leque de campos do saber que 

a envolvem. Uma das referências no estudo do gênero na área de Comunicação é Sergio 

Vilas-Boas (2002), para quem a biografia é a compilação de uma (ou várias) vida(s) que pode 

ser impressa em papel, mas em outros meios, como o cinema, a televisão e o teatro, e cujo 

objetivo macro é gerar conhecimento sobre o passado de alguém ou de alguma coisa. Ele 

salienta que biografia é um recorte de uma vida, não a vida em si.  

Embora o intercâmbio entre diversas áreas do saber seja complexo, Vilas-Boas (2002) 

cita os principais campos que envolvem a biografia, como Sociologia, a Psicologia e o 

Jornalismo, mas coloca a Historiografia com posição de destaque pela pesquisa, 

documentação, interpretação e recursos narrativos. A historiadora Sabina Loriga (2011, p. 

221) abordou um pouco da “relação problemática entre biografia e a história” ao tratar do 

“pequeno x”, teoria baseada na expressão de Johann Gustav Droysen9, para discutir o que 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
9 Em sua obra de 1863, o historiador alemão Johann Gustav Droysen se apoia num exemplo do filósofo Rudolf 
Hermann Lotze para formular a teoria do “pequeno x” em que considera A o gênio individual, formado por a + 
x, em que a significa tudo que vem das circunstâncias externas de um contexto de formação do ser humano e x 
representa sua contribuição pessoal. 
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representa a contribuição pessoal neste tipo de narrativa. O que a autora trabalha é justamente 

a relação entre o caso individual singular e o movimento geral da história. Segundo ela, a 

biografia faz parte da história, mas oferece também um ponto de vista discordante. “Importa, 

por conseguinte, afastar toda lógica de submissão ou dominação (da história sobre a biografia 

ou reciprocamente) e conservar a tensão, a ambiguidade, considerar o indivíduo, a um só 

tempo, como um caso particular e uma totalidade” (LORIGA, 2011, p.225).  Na interpretação 

da autora, o historiador é o responsável pela conexão entre o geral e o particular na biografia. 

A historiadora também ficou conhecida por traçar o conceito de “biografia coral”, uma 

realidade coletiva a partir de diferentes versões individuais de experiências, concebendo o 

singular do percurso como um elemento de tensão em que o indivíduo permanece “particular 

e fragmentado”. 

Outros autores compartilham desta mesma visão interacional. Ao abordar biografias e 

liberdade de expressão, Fernanda Nunes Barbosa (2016) busca uma definição do gênero que 

se adeque ao Direito e, antes mesmo de chegar no conceito jurídico, trabalha com este tipo de 

narrativa como gênero histórico e literário. Em linhas gerais, enxerga a biografia como gênero 

mais identificado com estes campos, antes de ser inserido em outros contextos, como o 

cultural e jurídico. Segundo a pesquisadora, a biografia é, ao mesmo tempo, uma obra 

científico-artística e histórico-literária, que pode ser acadêmica ou comercial. “Em última 

análise, ela é uma representação da figura que se observa, com olhos de pesquisador, mas que, 

inescapavelmente, o biógrafo traz dentro de si, a fim de encontrar uma versão que possa 

corresponder com alguma verdade do próprio biografado” (BARBOSA, 2016, p.80).  

Temos ciência que o objeto deste estudo carrega gene substancial de diversos dos 

campos relacionados com biografias, entre eles o do meio literário. O professor Mozahir 

Salomão Bruck (2009), que trabalha com a identificação de aspectos que definem biografias 

como literárias, compactua do reconhecimento de que o gênero se situa em um terreno 

movediço e limítrofe entre fato e ficção. Para o especialista em Literatura e Comunicação, 

vidas e narrativas só existem em fusão.  

A caracterização de Bruck para este subgênero literário é de que as biografias 

apresentam um ambiente maior de liberdade se comparado ao das Ciências Humanas e 

Sociais ou mesmo da objetividade e dos estatutos deontológicos do Jornalismo. Além disso, o 

autor acrescenta que é a determinação fundadora da obra e a forma de tecer o texto que 

estabelecerão, para além da simples apresentação da vida de determinada personagem, uma 

narrativa envolvente que fará prevalecer o literário.  
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Até aqui percebemos biografia como a condensação possível da narração sobre uma 

personagem real, que ultrapassa a esfera pessoal, e que abrange a dificuldade de delimitação 

entre realidade e ficção e campos de saberes pertencentes. Entendê-la como gênero de 

fronteira e referência coletiva na tarefa de reconstruir um passado é um primeiro passo para 

seguirmos no caminho de análise deste tipo de narrativa.  

 

2.2.1 Biografia, autobiografia e metabiografia  

 

Para analisar Roberto Carlos em detalhes e O réu e o rei, entendemos necessário 

identificar o que é biografia, o que é autobiografia, ou ainda, o que não é nenhuma nem outra, 

o que é um misto de ambos os gêneros e o que pode abrangê-las em uma mesma explicação, a 

metabiografia.  

De acordo com Mikhail Bakhtin10 (1997, p.165), antes mesmo de Rousseau, formas 

intermediárias biográficas, que iam da confissão à autobiografia, apareciam na Idade Média, 

ainda quando eram ignorados os valores biográficos. O autor não oferece demarcação nítida 

entre autobiografia e biografia, porque considera que tal distinção não se situa no plano de 

valores da orientação da consciência. Bakhtin (1997, p.165) é invocado para este estudo 

justamente por examinar a biografia nos aspectos que servem para a auto-objetivação, nos 

elementos autobiográficos, na coincidência entre herói e autor, mesmo ponderando que isso 

possa ser contraditório e ao mesmo tempo óbvio. Segundo o autor, uma situação é responder a 

pergunta: quem sou? A outra é: como represento a mim mesmo? 

O autor russo trabalha com um conceito-chave para entender essa intersecção de 

papéis, o chamado valor biográfico, como um princípio organizativo do conhecimento, 

inicialmente restrito à autoconsciência. Assim compreende que “o autor, na biografia, como 

em nenhum outro lugar, situa-se muito próximo de seu herói: eles parecem ser 

intercambiáveis nos lugares que ocupam respectivamente e é por essa razão que é possível a 

coincidência de pessoas entre herói e o autor (fora dos limites do todo artístico)” (BAKHTIN, 

1997, p.167 e 168). Ao definir, portanto, os valores biográficos como a estética da vida, o que 

é compartilhado pela vida e a arte, estabelece também que o autor da biografia é o outro 

possível. 
 
 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
10 Teórico do discurso e do romance, Bakhtin analisou a obra do escritor francês François Rabelais e do 
romancista russo Fiódor Dostoievski. 
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O outro, estabelecido por minha livre e espontânea vontade em mim mesmo, com 
toda a sua autoridade, serve-me de orientação e não me sirvo dele como de um meio 
(não é o mundo dos outros em mim, sou eu no mundo dos outros, um eu que 
participa desse mundo); não há nada de parasitário. O herói e o narrador são 
intercambiáveis; qual dentre nós - serei eu? será o outro? - começou a narrativa que 
conta o outro, esse outro com quem vivo uma mesma vida, com quem compartilho 
os mesmos valores, no seio de uma família, de uma nação, da humanidade. 
(BAKHTIN, 1997, p.168). 

  

O filósofo se refere à importância de atentar para a reconstrução autobiográfica como 

algo nato, pois até para a narrativa de si mesmo é preciso biografia, tendo em vista que os 

outros relatam boa parte do que se vive.  

Com Bakhtin (1997) mostrando como a distinção entre autobiografia e biografia não 

se resolve em poucas linhas, mesmo que pareça óbvia em um primeiro momento pela voz da 

narrativa, um caminho que auxilia na percepção das características autobiográficas é apontado 

pelo estudioso do gênero, Philippe Lejeune (2014), ao analisar a obra Confissões, de Jean-

Jacques Rousseau. O professor francês admite um sentido mais amplo em que a 

“autobiografia” pode designar também qualquer texto em que o biógrafo expresse a vida ou 

seus sentimentos, independentemente da forma de texto e do contrato proposto por ele. 

Lejeune (2014) estudou casos fronteiriços, casos-limites como a da autobiografia que finge 

ser uma biografia com a narrativa em terceira pessoa, a biografia que finge ser uma 

autobiografia com memórias imaginárias, mistos de romance e autobiografia, enunciação 

irônica e discursos indiretos. Mas, para o autor, o essencial continua sendo o pacto da 

aproximação com a verdade que pressupõe o gênero, quaisquer que sejam as modalidades, a 

extensão e o objeto do discurso. 

Na leitura de Leonor Arfuch (2010, p.52 e p.53) da obra de Lejeune (2014), a 

professora argentina aponta que a diferença qualitativa de uma obra do tipo autobiográfica 

não é nem o devir de uma vida em sua temporalidade, apoiada na garantia do nome próprio, 

mas o lugar outorgado ao outro, o leitor que se presume por meio de um pacto próprio que o 

inclui, o pacto autobiográfico. A autora destaca também que, além do pacto de verdade com o 

leitor proposto por Lejeune, a autobiografia “permite ao enunciador a confrontação 

rememorativa entre o que era e o que chegou a ser, isto é, a construção imaginária de “si 

mesmo como um outro”, conceito de Ricoeur (1991) apresentado anteriormente. A 

pesquisadora, que trabalha com o conceito de espaço biográfico, considera Bakhtin (1997) e 

sua defesa dos valores biográficos, seja o heroico, o fundado no amor ou no romance, 

complementar a Lejeune (2014) porque responde aquilo que não pode ser friamente separado, 
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caso da autobiografia, romance e romance autobiográfico, com espaços autobiográficos 

próprios.  

Um outro espaço biográfico que buscamos trabalhar neste estudo é o metabiográfico. 

Antes de situá-lo dentro de um universo próprio do gênero, retomamos a importância da 

metalinguagem na literatura. Conforme Roland Barthes (2007, p.27), este campo demorou 

para refletir sobre si mesmo e somente a partir da consciência burguesa assumiu uma função 

dupla: “ao mesmo tempo ser objeto e olhar sobre esse objeto”.  Dentro dos estudos da 

narrativa, Gérard Genette (1995, p.227) considera narrativa em segundo grau, ou 

metadiegética, “quando o narrador da segunda já é o personagem da primeira e a narrativa 

segunda, desta forma, tem caráter explicativo quando relaciona os acontecimento de uma com 

outra, quando responde, explicitamente ou não, a uma pergunta do tipo “Quais os 

acontecimentos que conduziram à situação presente”? 

Segundo Jonathan Culler (1999, p.92), “as complicações da narrativa são ainda mais 

intensificadas pelo encaixe de histórias dentro de outras histórias, de modo que o ato de contar 

uma história se torna um acontecimento na história – um acontecimento cujas consequências 

e importância se tornam uma preocupação principal.” É possível, segundo o autor, identificar 

estas sobreposições a partir de uma narrativa anterior, que pode ocorrer na época em que os 

eventos ocorrem ou, como é mais comum, depois dos fatos, com um olhar do narrador em 

retrospecto. Este último caso de narrativa ulterior, posição mais clássica de narrar o que se 

passou em um passado mais ou menos distante, é o mais comum ao gênero biográfico e uma 

condição para a existência da metabiografia.  

Vilas-Boas (2014, p. 26) entende metabiografia como “o conhecimento do 

conhecimento que se tem sobre biografias”. Ele defende que o biógrafo deveria, 

comedidamente, explicitar o que o levou a representar o biografado e de que forma, com que 

recursos. Enfim, “mostrar as cartas”:  
 

Meta porque em muitas biografias contemporâneas escritas por jornalistas o sujeito é 
uma explicação, e essa explicação do sujeito tem se tornado o sujeito; porque a vida do 
biografado não é uma simples justaposição de dados; porque as relações motivacionais 
entre a vida (do biografado e do biógrafo) e as suas obras (as realizações inerentes a 
qualquer vida) compõem uma mesma aventura. Metabiografia, hum... O que quero 
dizer? Metabiografia é um modo de narração biográfica que dá atenção também aos 
exames e autoexames do biógrafo sobre o biografar e sobre si mesmo. Mas por que 
pensar nisso? Porque análise e autoanálise são partes constitutivas do processo de 
construção de uma vida pela escrita. Esse processo é do biógrafo, do biografado e de 
ambos, juntos, harmônicos em um mesmo cenário volátil; metabiografia porque 
qualquer processo biográfico extravasa e consagra o relacionamento sujeito-sujeito. 
(VILAS-BOAS, 2014,  p.40 e p.41). 
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O autor repensa o biografismo por meio de uma reflexão crítica sobre o que considera 

seis “vícios” comuns na construção biográfica: a tradição por destacar a descendência dos 

personagens com a ideia de uma herança familiar definidora de características, e mesmo 

limitadora; o fatalismo dos personagens, segundo o qual os acontecimentos são fixados com 

antecedência pelo destino; a extraordinariedade dos personagens, muitas vezes vistos como 

geniais; a verdade como um modelo a ser perseguido; a transparência ao criticar que os 

processos de construção nem sempre são compartilhados; e o tempo que costuma ser narrado 

de modo cronológico na maior parte dos episódios biográficos. Da mesma forma que aponta 

critérios que explicam como as obras biográficas mais recentes são como são, o especialista 

aponta a metabiografia como norteadora para a qualificação do gênero. 
 

Tendo a acreditar que precisamos de mais metabiografia e menos megabiografia. 
Em biografia, como na vida, tamanho não é (não deveria ser) documento. Sinto que 
a maioria dessas biografias convencionais de mortos – e também de vivos – tendem 
a ser calhamaços enganosos e entediantes, travestidos de uma visão arcaica de 
verdade e de humanidade. Uma biografia não reflete uma “pessoa realmente real” 
porque o biografado existe em um sistema de discurso. (VILAS-BOAS, 2006, p. 
201). 

 

Nas considerações finais, Vilas-Boas (2006) faz um importante destaque de interesse 

na análise da biografia de um personagem vivo, como Roberto Carlos. Segundo o autor da 

tese, a metabiografia se parece mais exequível quando o biógrafo se volta para pessoas em 

atividade, vivas, dispostas a participar do processo. Em Roberto Carlos em detalhes, a 

participação não ocorreu de forma proativa por conta da recusa do músico em participar, 

como detalharemos nos próximos capítulos, mas a metabiografia O réu e o rei surge 

justamente a partir da explicação do motivo pelo qual a biografia não é aceita pelo biografado. 

Há, desta forma, um relacionamento com Roberto, mesmo que contencioso, após a publicação 

da primeira obra, o que caracteriza uma obra metabiográfica como fruto da necessidade de 

explicar uma ação anterior. 

 

2.3 O NARRADOR-BIÓGRAFO E AS PERSONAGENS 

 

Dentro da tríplice mimese de Ricoeur (1994) apresentada anteriormente, nos interessa 

neste momento, a mimese II, responsável pela tessitura da intriga. Neste ponto intermediário 

da configuração, o narrador tem papel chave para o encadeamento que vai resultar na 

organização entendida como o pressuposto para a existência de uma história, seja ficcional ou 

factual.  



	  

	   33	  

Vilas-Boas (2002, P.74) ressalta que “biografias não são apenas as páginas de uma 

vida, elas são também parte significativa da vida do biógrafo”. Se na ficção o indivíduo 

retratado é projetado como se fosse real, mas é explícito se tratar do fruto de uma criação, 

“em uma biografia o biógrafo tanto guia-se como é guiado pelos fatos” (VILAS-BOAS, 2002, 

p.90). São estas direcionalidades que pretendemos evocar a seguir para auxiliar na 

compreensão do papel do narrador-biógrafo. Para tanto, também ingressaremos na seara de 

conceitos de personagens e pessoa, dentro da concepção da narrativa como um universo 

maior, que precisa de outros elementos para se tornar coerente e factível.  

Para conhecer as peculiaridades do meio biográfico, recorremos aos estudos de 

narratologia e também aos dos teóricos da biografia sobre as principais características da 

construção deste tipo de narrativa e de seus atores: o narrador-biógrafo e as personagens. 

Evidenciar as possibilidades narrativas é fundamental para que possamos mais 

adiante, na análise do objeto biográfico, identificar as estratégias utilizadas para a construção 

do biógrafo e do biografado. O teórico literário Gérard Genette (1995), embora analise o 

discurso da narrativa, criticou que a teoria tenha deixado de lado por muito tempo os 

problemas da enunciação narrativa, “como se fosse inteiramente secundário, por exemplo, que 

as aventuras de Ulisses fossem contadas ou por Homero ou pelo próprio Ulisses” (GENETTE, 

1995, p.24).  
 

Como se sabe, a linguística levou algum tempo até tratar do que Bemveniste 
chamou de a subjetividade da linguagem, ou seja, a passar da análise dos enunciados 
à das relações entre esses anunciados e a sua instância produtiva - o que se chama 
hoje de enunciação. (GENETTE, 1995,  p.212). 

 

Apresentaremos a seguir os principais pressupostos da análise narrativa, adiantando 

nossa tendência metodológica baseada em Motta (2012), que, assim como Genette (1995), 

também defende dar mais atenção ao processo de comunicação narrativo em vez de 

considerar apenas a narrativa enquanto obra fechada. Segundo Motta (2012), “o enunciado é 

compreendido como um elo entre dois interlocutores que se envolvem em uma coconstrução 

narrativa do mundo (MOTTA, 2012. p.6). Dentro da perspectiva da teoria da narrativa, vista 

como teoria da ação pelo linguista José Luiz Fiorin11, Motta considera importante estudar as 

marcas de enunciação que estão implícitas no texto, e a relação entre os interlocutores, tanto 

na produção quanto na leitura. Para captar, no entanto, estas nuances, que não estão 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
11 Em seu livro, As astúcias da enunciação, José Luiz Fiorin (2005, p.31) entende a enunciação como um ato, 
uma performance, uma ação que cria sentido por meio da linguagem.  
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nitidamente postas nas histórias, nos dedicamos primeiramente ao que já está classificado nas 

teorias da narrativa. 

 

2.3.1 A apreensão do tempo na narrativa biográfica 

	  
Entre as explicações de teóricos sobre o que configuraria, principalmente, um enredo, o 

professor norte-americano Jonathan Culler (1999) entende se tratar da transformação. “Deve 

haver uma situação inicial, uma mudança envolvendo algum tipo de virada e uma resolução 

que marque a mudança como sendo significativa” (1999, p. 86). 

O teórico Yves Reuter (2007) partilha da concepção de Culler (1999) de que uma 

narrativa pressupõe transformação. Segundo Reuter (2007, p.29), toda história se compõe de 

estados e ações e são eles que determinam sobre o que um texto se detém. O autor acrescenta 

que a questão da intriga convida a nos interrogarmos sobre a estrutura global da história, de 

um desejo que domina a obra e que faz compreender a organização dela. 

Sendo a narrativa a descrição de ações, de mudanças, nos voltamos a Genette (1995, 

p.23 e 24) quando ele entende que uma das funções da narrativa é de ordenação, de mediar 

um tempo em outro tempo, tendo em vista que há, segundo o teórico, o tempo da coisa-

contada e o tempo da narrativa. É preciso situar o lugar no tempo da história vivida em 

relação ao tempo narrativo, pois qualquer história é sempre contada em um tempo do 

presente, do passado ou do futuro. Sendo assim, “a principal determinação temporal da 

instância narrativa é, evidentemente, a sua posição relativa em relação à história” 

(GENETTE, 1995, p.215).  

Mas situar o tempo na narrativa é também uma manipulação da história, no sentido de 

ser uma escolha entre as possibilidades de reconstrução de uma experiência. De acordo com 

as estratégias temporais elencadas por Genette (1995), a narrativa pode se dividir em ulterior, 

do passado; anterior, que tenta prever o futuro; simultânea, no presente da ação; ou ainda 

intercalada entre os momentos da ação. Ele trabalha com o conceito das anacronias 

(GENETTE, 1995, p.38) para classificar as escolhas de ordem temporal. Conforme Reuter 

(2007), a prolepse, que conta o fato antes do momento em que ele se situa na reconstrução, 

também é conhecida como anacronia por antecipação ou catáfora; e a analepse, que evoca 

um acontecimento depois do momento que se situa na história, é também chamada de anáfora 

ou flashback. Estes recursos são empregados em Roberto Carlos em detalhes e O réu e o rei. 

A ordem cronológica, que trata os acontecimentos seguindo os períodos em que se 

sucederam, é a mais usual em biografias e chega a ser criticada. Loriga (2012, p.31 e p.32) diz 
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que inúmeras biografias privilegiaram esse tipo de narração cronológica/biológica da 

existência, apresentando o nascimento, a formação, a carreira, a maturidade, o declínio e a 

morte. Mas isso não significa que a biografia deva, necessariamente, apoiar-se em uma trama 

cronológica. Segundo a autora, desde Plutarco, a obra já enfatizava mais o caráter e as 

qualidades morais da personagem do que a vida cronológica. 

No estudo da biografia pelo campo do Jornalismo, a professora Karine Moura Vieira 

(2015) acredita que buscar uma orientação cronológica pode ser uma posição confortável para 

os jornalistas-biógrafos no sentido de facilitar a construção da história sem que comprometam 

o pacto estabelecido com o leitor, de reconstituição da vida de alguém real. 

A duração da história também não é a mesma daquela da narração. Enquanto a primeira 

equivale a um período retratado, a segunda expressa o tamanho do texto, conforme Reuter 

(2007). É o que Genette (1995) também chama de amplitude, uma capacidade de, por meio do 

ritmo, traduzir o tempo transcorrido.   

Por fim, é importante destacar que as funções do tempo são fundamentais para a 

compreensão de um gênero, como o biográfico, calcado no propósito de recontar o vivido. 

Segundo Reuter (2007), estas indicações contribuem, em primeiro lugar, para fazer a fixação 

realista ou não realista da história. “Quanto mais precisas elas forem, em harmonia com 

aquelas que regem nosso universo, mais remeterão a um saber que funciona fora do romance 

e mais participarão, com outros procedimentos, da construção do efeito do real” (2007, p.57). 

Segundo o autor, este efeito é produto da organização textual e, dentro do gênero biográfico, é 

um recurso comumente utilizado. 

Se a narrativa pressupõe uma transformação, ao discutir o tempo da narrativa voltada ao 

gênero biográfico, Lejeune (2014) destaca que o ser-em-si do passado é diferente do ser-para-

si que se manifesta no presente da enunciação. É sobre os interlocutores envolvidos nas 

narrativas, suas características e recursos que dispõem que trataremos a seguir. 

 

2.3.2 A personagem real e suas classificações 

 

As personagens têm um papel fundamental na organização das histórias. Antonio 

Candido (2007) é contundente ao considerar personagem elemento vital das narrativas. 

Quando pensamos em enredo, pensamos simultaneamente nas personagens, significando que 

a trama existe por meio de quem está vivendo os acontecimentos. Desta forma, a personagem 

está entre os três elementos centrais de uma história, junto com o enredo e as “ideias”, 
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conforme o autor. “No meio deles, avulta a personagem, que representa a possibilidade de 

adesão afetiva e intelectual do leitor, pelos mecanismos de identificação, projeção, 

transferência, etc” (CANDIDO, 2007, p. 54). As personagens permitem dar vida, ligar e dar 

sentido às ações, conforme o crítico francês Yves Reuter (2007), para quem: “De certa forma, 

toda história é história de personagens” (2007, p.41).   

A pesquisadora em linguística, Beth Brait (1985), alerta, no entanto, para o que chama 

de confusão entre pessoa e personagem, sendo a primeira um ser vivo e a segunda um ser 

ficcional. Ambas estão interligadas, por isso perceber a personagem enquanto representação 

de uma realidade exterior ao texto depende de análise. “Se quisermos saber alguma coisa a 

respeito das personagens, teremos de encarar frente a frente a construção do texto, a maneira 

que o autor encontrou para dar forma às suas criaturas, e aí pinçar a independência, a 

autonomia e a “vida” desses seres de ficção” (BRAIT, 1985, p.12). 

A autora destaca que um pouco da confusão entre pessoa e personagem está baseada 

em interpretações simplistas da mimesis aritstotélica, porque “durante muito tempo, o termo 

mimesis foi traduzido como sendo “imitação do real”, como referência direta à elaboração de 

uma semelhança ou imagem da natureza” (BRAIT, 1985, p. 30). Ela destaca que em outros 

estudos mais aprofundados é possível ver que Aristóteles não se preocupava somente com 

aquilo que é “imitado”, mas também com a personagem como um reflexo da pessoa humana, 

assim resgatando o conceito de verossimilhança interna de uma obra ou de representação do 

possível.  

Candido (2007) traz para a discussão as categorias de personagens, que já no século 

XVIII eram divididas em duas vertentes: de costume e de natureza. No primeiro tipo, são 

mais compreensíveis, com traços marcantes, planas, quase caricaturais, funcionando muito 

bem para personagens cômicos, pitorescos e sentimentais. Já as personagens de natureza não 

são de fácil identificação, são apresentadas de modo íntimo, não costumam ter uma 

regularidade e, a cada mudança, o autor precisa de um modo diferente de caracterização, 

geralmente analítica. 

O escritor inglês Edward Morgan Forster12 (2005) ampliou a perspectiva do século 

XVIII classificando as personagens entre planas e esféricas. No primeiro caso, são quando os 

atores, “na forma mais pura, são construídos ao redor de uma ideia ou qualidade simples; 

quando neles há mais que um fator, apreendemos o início de uma curva na direção dos 

redondos” (2005, p.91). Ele destaca ainda como características de personagens planas o perfil 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
12 Como curiosidade, cabe destacar que o autor dedicou-se, após o fim de sua carreira como romancista, também 
ao ensaio literário e à biografia. 
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de serem facilmente reconhecíveis pela previsibilidade das posturas adotadas, por não 

passarem por mudanças expressivas. Para o autor, esse tipo de personagem funciona melhor 

quando é cômica. Já a personagem redonda, “é capaz de nos surpreender de maneira 

convincente” (FORSTER, 2005, p.100).  

Segundo Candido (2007), personagens planas, além de serem construídas em torno de 

uma única ideia ou qualidade, também são conhecidas como caricaturas e costumam ser mais 

fixadas pelo leitor. Já as personagens esféricas não são claramente definidas por conta da 

complexidade. O autor faz uma importante observação, de que é um erro comum pensar 

personagem separadamente de outros elementos narrativos. Mesmo no romance, quando a 

personagem é um ser fictício, o literato defende que as afinidades e diferenças entre o ser vivo 

e o inventado são importantes para criar a verossimilhança. Assim como na vida 

estabelecemos uma interpretação de cada pessoa, uma caracterização por meio de fragmentos, 

a fim de conferir uma unidade à diversificação dos seres, na narrativa ocorre o mesmo. O 

escritor estabelece que a força das grandes personagens vem do fato de que o sentimento que 

temos da sua complexidade é máximo. 

A narrativa em terceira pessoa pressupõe o afastamento, como aprofundaremos mais 

adiante. Mas veremos agora que essa perspectiva na criação pode tanto ser a de um narrador 

privilegiado, “que, na sua posição de observador não personificado, pode não apenas mostrar 

os movimentos que a vão delineando, mas também dizer o que ela está sentindo e, mais 

adiante, o que está pensando” como uma perspectiva restritiva em que “o narrador não deixa a 

personagem “viver”, destruindo a ilusão de vida no mundo que pretendeu criar ” (BRAIT, 

1985, 56). Mas a autora alerta que esse tipo de caracterização não resulta sempre em 

personagens planas, embora a narrativa em primeira pessoa seja mais característica de 

personagens redondas. Isso pela condição de personagem envolvida com os “acontecimentos” 

que estão sendo narrados. 
 
Se essa forma de caracterização e criação de personagens for encarada do ponto de 
vista da dificuldade representada para um ser humano de conhecer-se e exprimir 
para outrem esse conhecimento, então seremos levados a pensar que esse recurso 
resulta sempre em personagens densas, complexas, mais próximas dos abismos 
insondáveis do ser humano. (BRAIT, 1985, p.61) 

 

Na caracterização de personagem que nos interessa, a de um ser real, Candido (2007) 

chama atenção para a impossibilidade de se copiá-la por uma série de motivos. O primeiro 

deles, por ser impossível captar a totalidade do modo de ser de uma pessoa. Ele também 

coloca, que ao tomar por base um modelo de realidade, o autor é obrigado a construir uma 
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explicação, que é uma interpretação do mistério da pessoa viva, baseada na capacidade de 

clarividência e onisciência do criador.  

Mauriac (apud CANDIDO, 2007, p.68 e p.69) propõe uma classificação de 

personagens de acordo com o grau de afastamento em relação ao ponto de partida da 

realidade. Interessa, neste estudo, o caso em que o escritor francês admite a existência de 

personagens reproduzidas fielmente da realidade, seja mediante projeção do mundo íntimo do 

escritor, seja por transposição de modelos externos. Em outras palavras, a personagem 

depende de escolhas, seja na ficção ou mesmo na realidade, ou ainda, na fusão entre os dois 

tipos de narrativa.  Candido explica: 
 

Neste caso, deveríamos reconhecer que, de maneira geral, só há um tipo eficaz de 
personagem, a inventada; mas que esta invenção mantém vínculos necessários com 
uma realidade matriz, seja a realidade individual do romancista, seja a do mundo 
que o cerca; e que a realidade básica pode aparecer mais ou menos elaborada, 
transformada, modificada, segundo a concepção do escritor, a sua tendência estética, 
as suas possibilidades criadoras. Ele pode pensar que copiou quando inventou; que 
exprimiu a si mesmo, quando se deformou; ou que se deformou, quando se 
confessou. (CANDIDO, 2007, p.69). 

 

Cabe aqui destacar uma comparação traçada entre historiador e romancista, feita por 

Forster (2005), de que, embora ambos possam ter afinidade com o tema, o teórico aponta que 

o historiador tem uma ligação menos íntima por tratar mais das ações, e das personalidades 

dos homens na medida em que puder deduzi-la de suas ações. Enquanto o historiador só pode 

ter conhecimento da personalidade quando ela aflora até a superfície. Por isso, “a função do 

romancista é revelar a vida oculta em sua fonte, contando-nos mais sobre a rainha Vitória do 

que poderia ser sabido, e assim produzindo uma personagem que não é mais a rainha Vitória 

histórica” (FORSTER, 2005, p.71). O escritor vai além da noção simplista de que o 

historiador registra e o romancista cria, e por isso nos remete ao biógrafo, inserido nessa 

complexa assimilação entre diferentes formas de retratação de personagens. Para o autor, uma 

personagem de livro, mesmo fictícia, ganha contornos de real quando o romancista sabe tudo 

acerca dela, quando não aparenta ser mais verdadeira do que a própria realidade.   
 
O romancista pode escolher não nos contar tudo o que sabe - muitos fatos podem ser 
omitidos, mesmo os que consideraríamos óbvios. Ainda assim, ele vai nos deixar 
com a sensação de que, apesar de o personagem não ter sido explicado, ele é 
explicável, e com isso se estabelece uma espécie de realidade que nunca 
encontraremos na vida diária. (FORSTER, 2005, p.87). 

 

Motta (2013) também destaca a complexa relação entre a realidade histórica fática e sua 

representação discursiva na composição de personagens em narrativas realistas, como no 
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Jornalismo, em biografias ou na historiografia. Como personagens do discurso, elas não são 

pessoas, são representações. Em outras palavras, trata-se de uma versão da realidade de um 

sujeito de carne e osso que desempenha determinado papel dentro de um contexto de uma 

narrativa realista da biografia. A chave de compreensão estaria, portanto, na intenção do 

narrador de promover sentido. Se o desejo é traduzir o real, o narrador organiza sua narrativa 

de maneira dessubjetivada, com a finalidade de convencer o destinatário que está relatando a 

verdade.  

A pesquisadora Vieira (2015) dialoga com esta visão de Motta (2013), de que o ponto 

de partida para a construção da personagem biográfica, é muito mais a busca da aproximação 

com o real, do que um intuito de seduzir o leitor pelas estratégias narrativas. De acordo com a 

jornalista, as escolhas narrativas descritas pelos biógrafos entrevistados em sua tese (2015) 

revelaram que não há uma única forma de contar e que a narratividade empregada está 

imbuída da experiência da pesquisa sobre a vida da personagem. Embora alguns recursos de 

construção da personagem biografada sejam compartilhados por biógrafos, a realidade de 

cada uma tem vida própria. Vieira (2015) destaca que para jornalistas a primazia da 

informação sobrepõe a estética, o estilo, e é elevada como valor na biografia. 

Por fim, retomamos a didática de Brait (1985) ao buscar apresentar a construção de 

personagens obedecendo a determinadas leis, cujas pistas só o texto pode fornecer. 

Apresentamos algumas classificações generalizadoras, linguístico-literárias, que servem de 

chave de compreensão, mas que não podem se tornar limitadoras, já que não é apenas o 

narrador que comanda a narrativa. Segundo Brait, ele apenas constrói “criaturas, que, depois 

de prontas, fogem ao seu domínio e permanecem no mundo das palavras à mercê dos delírios 

que esse discurso possibilitar aos incontáveis receptores” (BRAIT, 1985, p.68). 

 

2.3.3 O narrador e suas intencionalidades 

 

Após conhecermos melhor que tipo de personagem podemos encontrar nas narrativas, 

em especial as biográficas, começamos a descortinar também o papel de quem está atrás do 

palco conduzindo o espetáculo. Entendemos, primeiramente, o narrador e suas 

intencionalidades a partir do trabalho de Culler (1999), pela didática com que aponta os 

principais componentes da narrativa. Entre as principais variáveis elencadas por ele para a 

construção da história está a figura que fala, a do narrador, fundamental para todo tipo de 

construção textual. Antes, nos voltamos para a diferenciação de Reuter (2007) sobre autor e 
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narrador. “O escritor é um ser humano que existiu ou existe, em carne e osso, no nosso 

universo. Sua existência se situa no “não-texto”. Ao seu lado, o narrador – aparente ou não – 

só existe no texto e mediante o texto, por intermédio de suas palavras” (REUTER, 2007, 

p.19).  

Há várias vozes da narrativa, que se diferenciam, segundo Culler (1999), pela forma 

como o narrador se coloca, dentro ou fora da história. Nos casos “em primeira pessoa”, os 

narradores podem ser os principais protagonistas, personagens secundários ou observadores 

da história. No modelo “em terceira pessoa”, identificado pela falta do “eu”, o narrador não 

costuma ser personagem na história, os protagonistas são os outros. 

Genette (1995, p.243  e p.244), em sua classificação das vozes da narrativa, 

denominou duas maneiras diferentes de narração: heterodiegética para a “terceira pessoa”, 

quando o narrador está ausente da história, e homodiegética para o emprego do “eu” e para a 

narrativa “em primeira pessoa”.  
 

Distinguir-se-ão, pois, dois tipos de narrativas: uma de narrador ausente da história 
que conta (exemplo: Homero na Ilíada, ou Flaubert na Education sentimentale), a 
outra de narrador presente como personagem na história que conta (exemplo: Gil 
Blas, ou Wuthering Heights). Nomeio o primeiro tipo, por razões evidentes, 
heterodiegético, e o segundo homodiegético. (GENETTE, 1995,  p.243 e 244).  

 

O narrador homodiegético ou audodiegético pode desempenhar tanto o papel 

principal, de herói, como secundário. Mas é importante destacar como esses dois níveis 

diegéticos se diferenciam. O narrador autodiegético costuma fazer parte da história como 

personagem principal, enquanto o homodiegético é uma figura que não costuma ser a 

protagonista mas cujas informações são resultado da própria experiência diegética, do 

conhecimento direto. 

Segundo Dosse (2009), a biografia clássica aparece na terceira pessoa do singular: o 

autor, também narrador, se distingue da figura biografada. O francês ressalta, no entanto, que 

nenhuma biografia é escrita a partir de uma exterioridade total. Já no caso da autobiografia, a 

identidade narrador-personagem principal é, na maior parte das vezes, marcada pelo emprego 

da primeira pessoa. Mas há também as autobiografias escritas em “terceira pessoa”. Segundo 

Lejeune (2014), falar de si deste modo pressupõe um distanciamento que pode implicar tanto 

um orgulho imenso quanto uma certa forma de humildade. Mas mesmo na autobiografia em 

“primeira pessoa” é preciso ter consciência que o biógrafo também exerce um papel, o de 

narrador, seja a autobiografia assinada ou não. Segundo o estudioso do gênero, mesmo o 

pseudônimo é um desdobramento do nome que não muda em nada a identidade.  
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Sendo assim, a autobiografia é o gênero literário que, por seu próprio conteúdo, 

melhor marca a confusão entre autor e pessoa. Conforme Dosse (2009), há casos em que o 

biógrafo costuma inserir-se na vida alheia a ponto de a separação entre autobiografia e 

biografia quase desaparecer. “O biógrafo passa a ser então um biógrafo, absorvido pelo 

fascínio do outro, verdadeiramente imantado por esse fascínio e tributário da grandeza alheia 

a fim de firmar sua própria identidade” (2009, p. 121). 

Os modos da narrativa ou os pontos de vista de acordo com a distância e perspectiva 

também são apontados pelo teórico para a análise do discurso da narrativa de acordo com a 

quantidade de informações, e de como o narrador se mantém a maior ou menor distância 

daquilo que conta. Genette (1995, p.170 e 171) classifica três estados do discurso de acordo 

com o narrador. No primeiro caso, o discurso contado é o estado mais distante conduzido pelo 

narrador no seu próprio nome. No discurso em estilo indireto, a presença do narrador é muito 

sensível para que o discurso se imponha com a autonomia documentária de uma citação. Na 

condução mimética, o narrador finge ceder literalmente a palavra ao personagem.  
 

Curiosamente, uma das grandes vias de emancipação do romance moderno terá 
consistido em levar ao extremo, ou ao limite, melhor, essa mimese do discurso, 
diluindo as últimas marcas da instância narrativa e dando logo a primeira palavra à 
personagem. (GENETTE, 1995, p.171). 

 

Culler (1999) afirma que é possível observar o olhar sobre a história de acordo com 

visões de superficialidade ou profundidade. Este último caso é o da narração onisciente: “em 

que o narrador é uma figura demiúrgica que tem acesso aos pensamentos mais íntimos e as 

motivações ocultas dos personagens” (CULLER, 1999, p. 91). Vilas-Boas (2006) destaca que, 

nos casos de jornalistas-biógrafos, e na maioria das biografias contemporâneas, a narração é 

onisciente, se colocando “do lado de fora” mas com todas as informações do biografado como 

uma estratégia para obter aceitação jornalística, literária, social e mercadológica.  

A narrativa também pode ser polifônica. Lejeune (2014) defende que “somos sempre 

vários quando escrevemos, mesmo sozinhos, mesmo nossa própria vida”. O estudioso de 

autobiografias compara o ato de escrever sobre si mesmo ao do ghost-writer, escritor 

contratado para escrever uma obra assinada por outro. Para Lejeune (2014), toda pessoa que 

decide escrever sua vida se comporta como se fosse seu próprio nègre, expressão francesa 

para escritor-fantasma.  

Culler (1999, p.89) questiona também quem fala e com que autoridade? Narrar uma 

história é reivindicar uma certa autoridade, que os leitores concedem, ao aceitar a afirmação 

até que não seja dado motivo para pensar de outra forma. Neste encontro entre narrador e 
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receptor, retomamos a terceira mimese de Ricoeur (1995), marcada pelo encontro com o leitor 

que reconstrói e atualiza a história. Conforme Culler (1999), o público do narrador, seja 

conhecido ou não, também é produto da narrativa construída. O autor alerta para não 

confundir leitor com narratário. 
 

O leitor é um ser humano que existiu, existe ou existirá, em carne e osso, no nosso 
universo. Sua existência situa-se no “não-texto”. Por sua vez, o narratário – aparente 
ou não – só existe no texto e mediante o texto, por meio de suas palavras ou 
daquelas que o designam. (REUTER, 2007, p. 20). 

 

O teórico acrescenta que a diferenciação permite uma liberdade fundamental para o 

escritor, a de construir textualmente a imagem de seu leitor e “jogar” com ele, seja qual for o 

público real que leia o livro. Muitos dos escritores se movem a partir das razões que 

acreditam atrair a leitura. Assim como o narrador se dirige a ouvintes, que às vezes são 

subentendidos ou construídos, os leitores também inferem, a partir do texto, um narrador, 

segundo Culler (1999). Conforme o teórico, geralmente o conteúdo pressupõe o tipo de leitor.  

Por isso, retomamos Genette (1995) que considera uma função de comunicação a 

situação narrativa em que narratário e narrador são protagonistas. O narrador também pode 

explorar uma função emotiva, testemunhal e ideológica. Cabe ressaltar, por fim, o 

entendimento sobre o narratário, como um leitor virtual com função também de co-autoria ao 

destacar que o verdadeiro autor da narrativa não é só quem a conta, mas também, e por vezes 

“muito mais, quem a escuta, e não é necessariamente aquele a quem é dirigida: há sempre 

gente ao lado” (GENETTE, 1995,  p.260). 

 

2.4 DE MODELO À VILÃ E ALIADA: AS TRANSFORMAÇÕES DO GÊNERO 

BIOGRÁFICO AO LONGO DO TEMPO 

 
Analisadas as possibilidades narrativas, nos voltamos nesta sessão para o histórico do 

gênero biográfico. François Dosse (2009) promove uma espécie de linha do tempo própria do 

que considera as principais modalidades de biografias desde a Antiguidade clássica até as 

publicações atuais.  

Segundo o historiador, a inauguração do gênero biográfico se deu em um período 

tratado também como o da idade heroica. Mais do que retraçar uma vida, os autores da época 

também retratavam a “maneira de viver” que era considerada exemplar. Algumas 

experiências com este perfil foram empreendidas entre os gregos, até mesmo na mitologia, 

mas os principais referenciais da biografia antiga são do período romano. O marco biográfico 
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considerado pelos estudiosos do gênero é a obra Vidas paralelas de Plutarco, com histórias de 

autoridades da Roma e da Grécia Antigas, como as de Alexandre e César, para comparar 

exemplos morais.  

Avançando um pouco mais na história, a escrita literária mudou personagens, mas 

manteve praticamente os mesmos objetivos na chamada modalidade hagiográfica medieval, 

marcada pelas histórias de santos. Conforme Michel de Certeau (1982, p. 272), a hagiografia 

postula que tudo é dado na origem.  

Pertencem ainda à idade heroica o período delimitado pelo historiador francês Dosse 

(2009) como o da fábrica de heróis do fim da Idade Média com a biografia cavalheiresca e o 

período do Renascimento, revivendo o modelo antigo de Plutarco entre a exemplaridade 

moral e singularidade, tendo como ápice o culto ao rei absolutista Luís XIV, conhecido como 

o Rei Sol. Há também um outro período histórico de culto heroico, mas de origem distinta dos 

tratados anteriormente, que ganhou as páginas de biografias. É a época da Revolução 

Francesa, que recuperou a figura do herói revolucionário. O caso de Jean-Paul Marat é 

emblemático da autocelebração de heróis contemporâneos, da admiração por revolucionários 

mortos por defender ideais populares, das chamadas biografias de mártires. 

Segundo a historiadora Loriga (2011, p.17), o termo “biografia”, porém, só aparece ao 

longo do século XVII para designar obras realistas e contrapor formas antigas de escritura de 

si que idealizavam a personagem e as circunstâncias de sua vida, como o panegírico, o elogio, 

a oração fúnebre e a hagiografia. A autora destaca como primeiros “verdadeiros” biógrafos os 

ingleses: Izaak Walton13 e John Aubrey14, seguidos por Samuel Johnson com Live of the 

Poets (1779-1781) e por James Boswell, autor de Life of Samuel Johnson (1791). Quando 

Dosse (2009, p.62) comenta que o modelo consagrado na Inglaterra repousa em bases 

bastante factuais cita exatamente a obra de Boswell sobre Johnson. 

Na concepção mais recente do termo biografia, muitos dos biografados foram 

escritores, como podemos perceber neste exemplo de Johnson. Um dos artistas que mais 

despertaram curiosidade biográfica ao longo da história moderna foi William Shakespeare. É 

curioso perceber pelo exemplo da pesquisa sobre o poeta, a importância da evolução 

biográfica. Ele morreu em 1616, portanto em uma era pré-moderna, mas somente no final do 

século XVIII os biógrafos começam a vasculhar documentos sobre o escritor, conforme 

James Shapiro (2012, p. 20 e 21), ao acrescentar que a palavra “biografia” sequer fazia parte 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
13 Autor de obra sobre o poeta John Donne em 1640. 
14 Entre 1670 e 1690, o escritor inglês escreveu uma coleção de notícias biográficas sobres diversas 
personalidades de Oxford com texto só publicado no século XIX 
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da língua inglesa – e ficaria fora dela até a década de 1660. No entanto, Shapiro destaca que 

quando o interesse do público começou a migrar da obra para a vida dos autores, ficou a 

lacuna de ninguém ter pensado em ouvir antes a família, os amigos ou os colegas do bardo. 

A biografia passou a ser mais difundida a partir do século XVIII das Luzes por romper 

com o modelo anterior baseado na figura mitológica e ingressar na chamada idade modal, 

segundo Dosse (2009). Neste caso, os biografados também são pessoas comuns, e “a figura 

do herói é substituída pela do “grande homem”, cujo caráter semidivino passa a ser 

contestado, em nome da razão” (Dosse, 2009, p.161). Conforme Loriga (2001, p.19), ao longo 

do século XVIII, a reflexão biográfica se desenvolveu sobre dois eixos essenciais: além da 

vida dos santos e dos reis, interessou-se cada vez mais pela de poetas, soldados ou 

criminosos; e adotou um tom mais intimista. 

Filósofo representante do Iluminismo, Jean-Jacques Rousseau publicou, em 1782, o 

que foi considerado marco do gênero da autobiografia moderna, a obra Confissões. Philippe 

Lejeune (2014) também a estuda por sua mistura de narrativa factual com elementos 

ficcionais e poéticos, uma característica das autobiografias românticas. Segundo Dosse 

(2009), a biografia como gênero histórico entra em sua segunda grande fase do gênero com a 

aparição do “eu” biográfico. 

De acordo com a professora argentina Leonor Arfuch (2010, p.49), a obra de 

Rousseau marcou o surgimento de uma voz autorreferencial, do ineditismo, de uma promessa 

de fidelidade da natureza de um homem, da intimidade revelada ao outro, atravessando o 

limiar entre o público e o privado. Tudo isso, segundo Arfuch, traçou a topografia do espaço 

autobiográfico moderno. Conforme a pesquisadora (2010, p.36 e p.37), é a partir de 

Confissões que começam a se delinear nitidamente as especificidades dos gêneros literários 

autobiográficos, na tensão entre a indagação do mundo privado e sua relação com o espaço 

social. 

As mudanças mais expressivas na biografia, principalmente do ponto de vista de como 

ela é observada pelos diferentes campos a qual está relacionada, são mais perceptíveis ao 

longo do século XIX. É quando surgem questionamentos contundentes, que chegam a rotular 

a escrita biográfica como subgênero ou como um “parente pobre” da história, em um período 

em que ela é contada mais pelos movimentos do que por personagens.  

Estudiosos e historiadores viam o gênero com desdém pelos mais variados aspectos, 

um deles pela incapacidade de atender uma das marcas do período das ciências relacionadas, 

o foco no coletivo. Dosse (2009) também cita como exemplo do período modal o da escola de 
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Chicago no início do século XX, corrente sociológica que utiliza o método da escrita 

biográfica. Entre os sociólogos, são as micro-histórias, os estudos de caso, que se difundem e 

provocam um dos principais entrelaçamentos com a biografia.  

Nas décadas de 1970 e 1980, houve um distanciamento dos historiadores eruditos em 

relação à biografia pelo combate à evocação dos grandes homens, à abordagem historicista 

tradicional, muito em função da tendência defendida pela revista dos Annales15. Esse 

movimento provocou reflexos também no modo de produzir e encarar as biografias. Em 

alguns casos, até de forma contraditória. Lucien Febvre foi considerado um dos líderes desta 

revolução do pensamento historiográfico. Burke (1990, p. 32) narra em seu livro que Febvre 

escreveu a história de vida de Martinho Lutero, mas acrescentou no prefácio que não se 

tratava de uma biografia, e sim da tentativa de resolver um problema da relação entre o 

indivíduo e o grupo, entre a iniciativa pessoal e a necessidade social. 

A partir da segunda metade dos anos 1980, o comportamento de desconfiança em 

relação às biografias muda e historiadores eruditos e autores de biografias já não precisam se 

justificar ou dissimular a escolha pelo gênero. A historiadora Loriga (2011, p.213) explica 

como a crise de grandes modelos de interpretação impactou na aceitação do gênero: 
 

Decepcionados e insatisfeitos com as categorias abrangentes de classe social ou de 
mentalidade, que reduzem o sentido das ações humanas ao efeito de forças 
econômicas, sociais ou culturais globais, mesmo os historiadores sociais resolveram, 
então, refletir sobre as trajetórias pessoais. Em suma, no decorrer desses últimos 
anos, a dimensão individual se tornou uma questão central, e a biografia, de certa 
forma, se democratizou: a aposta hoje não é mais o grande homem (noção 
descartada, e por vezes mesmo tida por pejorativa), mas o homem qualquer. 
(LORIGA, 2011, p.213).  

 

Outras expressões, como “escritas do eu” ou “escrita de si”, também tornaram o 

gênero autobiográfico mais popular. Lejeune (2014, p.240 e p.241) cita o caso da pequena 

cidade de Pieve Santo Stefano, na Itália, que, desde 1984, mantém um arquivo público que 

acolhe os escritos de gente comum, em várias formas autobiográficas. Foi umas das 

inspirações para que, em 1992, fosse criada a APA (Association pour l’ Autobiographie et le 

patrimoine autobiographique). A principal razão foi o interesse pela autobiografia como fato 

cultural, pelos relatos de homens comuns, mas também a vontade de criar um espaço para os 

materiais autobiográficos ameaçados de cair no esquecimento, já que editoras não costumam 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
15 A revista fundada para promover um novo olhar sobre a história teve o primeiro número publicado em 15 de 
janeiro de 1929, conforme Burke (1997). O eclipse da biografia vai ocorrer justamente neste período 
considerado como revolução da historiografia, entre 1929 a 1989, em que se sacrificaram as lógicas 
individualizantes e se defendeu o estruturalismo. 
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se interessar por publicar a vida de personagens do cotidiano. A sede da associação fica na 

Biblioteca Municipal de uma cidadezinha francesa perto de Lyon, Ambérieu-en-Bugey, com 

11 mil habitantes.  

Esta popularização do gênero foi um período fértil para o terceiro modelo atribuído 

por Dosse (2009), o da hermenêutica, marcada pela singularidade, pela historicidade e 

interdisciplinaridade, pela pesquisa e narrativa. Depois do período heroico e modal, este novo 

modelo representa uma quebra de tabu, abrindo espaço para o estudo de um sujeito com 

processos de subjetivação. É exemplo desta nova fase a biografia existencialista de Jean-Paul 

Sartre, que contou as histórias do romancista francês Gustave Flaubert e do poeta Charles 

Baudelaire. Desta forma, o biógrafo ganha o direito de ter um maior envolvimento, vivendo a 

personagem por uma espécie de procuração, segundo Dosse (2009, p.230). “Escrevendo 

Flaubert, Sartre escreve-se a si mesmo e postula, então, uma onisciência que lhe permite testar 

suas hipóteses hermenêuticas” (DOSSE, 2009, p.240) . 

Dentro do período histórico mais recente trabalhado pelo estudioso do gênero, 

percebe-se uma maior proliferação da segmentação biográfica. A idade hermenêutica é 

marcada pela pluralidade, tanto de identidades, como de formatos, caso das memórias e os 

relatos de vida. Segundo Lejeune (2014), os relatos de vida se situam entre a biografia e a 

autobiografia. Em um contexto mais amplo de maneiras de se abordar a existência, podemos 

citar também os biografemas, um resumo de vida marcado pelos detalhes, revelação de 

intimidades de personagens, por vezes banais, mas carregados de semiótica. Um dos 

principais autores deste gênero é Roland Barthes16, que traça o sujeito por aspectos em que ele 

não costuma ser representado, por fragmentos, e não pela totalidade de uma experiência.  

As três idades biográficas que conferimos neste capítulo – heroica, modal e 

hermenêutica – podem, inclusive, estar fundidas em um mesmo período. Vieira (2015) situa 

as obras biográficas brasileiras mais recentes neste modelo hermenêutico, destacando a 

possibilidade de conciliação de perfis. 

 

2.4.1 Referências do gênero biográfico no Brasil 

 

Ao estudarmos as narrativas de Paulo Cesar de Araújo sobre Roberto Carlos, e sendo 

estes livros inseridos dentro de um período mais recente do gênero biográfico brasileiro, é 

importante situarmos os principais marcos das produções nacionais, pelo menos a partir do 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
16 O autor trabalhou com conceitos de negação de autoria e de biografema como sendo os traços mínimos 
capazes de representar a singularidade do sujeito. 
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período moderno. A profusão de biografias ganhou força no Brasil no século XVIII a partir de 

registros históricos e literários. Este período é um marco também pois, segundo Vilas-Boas 

(2002, p.33), até meados do século XVIII, praticamente não existiam biografias que se 

ocupassem de um único indivíduo, pois o mais comum eram coletâneas assim como as de 

Plutarco na Antiguidade. 

Segundo a historiadora Maria da Glória de Oliveira (2011, p. 120), “a investigação 

biográfica no Brasil oitocentista era marcada por esse “espírito plutarquiano”17 e contribuía 

para a difusão do conhecimento dos nomes ilustres do passado nacional, constituindo-se em 

uma “espécie de ritual patriótico de ressurreição”. A professora destaca que a centralidade 

concedida à figura das grandes personagens em detrimento da apreensão dos processos 

históricos gerais foi uma das principais impulsionadoras dos trabalhos biográficos do período.  

Pela história recente brasileira, se fosse comparar a Antiguidade biográfica nacional 

com o marco biográfico de Plutarco, chegaríamos a comparação do professor Voltaire 

Schilling18 de que Plutarco no Brasil seria a obra biográfica Os fundadores do império 

brasileiro,  sobre Dom Pedro I e José Bonifácio, escrita por Octávio Tarquínio.  

Avançando no modelo de concepção biográfica com características que romperam o 

modelo mitológico e hagiográfico, Oliveira (2013, p.17) aponta as obras de Raimundo 

Magalhães Júnior como fundadoras da moderna biografia brasileira. O autor foi considerado 

um biógrafo renovador do gênero, com 17 livros publicados sobre personalidades da política, 

das artes e da cultura brasileira, entre eles Machado de Assis. A partir de então, a historiadora 

destaca que a biografia passou a ser um dos gêneros literários mais procurados, depois dos 

livros de história. 

 Vieira (2011) considera o movimento mais recente e representativo de publicações 

brasileira a partir dos anos 1980. Em 1981, ano em que morreu o “pai” da biografia moderna 

brasileira, Raimundo Magalhães, “virava-se também a chave” para o modelo biográfico mais 

recente. Naquele mesmo ano, Alberto Dines publicava Morte no Paraíso: a tragédia de 

Stefan Zweig19. Segundo Vieira (2011), com esta biografia, Dines foi a principal referência de 

um novo momento de biografar, que abriu espaço para o protagonismo do profissional 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
17 Espírito plutarquiano pode ser entendido aqui como o caráter de agrupamento de vidas postas juntas 
determinadas pela hierarquia, funções sociais ou pela profissão. 
18 Comparação é feita no texto de apresentação de Voltaire Schilling do livro de Plutarco, Vidas Paralelas 
(PLUTARCO, 2011, p.15). 
19 O livro sobre o autor austríaco relata a trajetória de Stefan Zweig até sua morte em 1942 no Brasil. Zweig, que 
foi um dos nomes mais conhecidos da literatura mundial e se relacionou com outras personalidades históricas, 
como Sigmund Freud, se suicidou em sua casa em Petrópolis, no Rio de Janeiro, onde morava com sua segunda 
mulher, Charlotte. O austríaco também foi biógrafo. Dines conviveu de perto com Zweig durante o período em 
que ele viveu no Brasil. 
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jornalista como biógrafo. Ela destaca que não foi algo instituído, mas uma sucessão de 

trabalhos que obtiveram êxitos editoriais significativos e que abriram um nicho para que mais 

jornalistas também se definissem como biógrafos. “Curioso que a biografia sobre um biógrafo 

seja definidora de um momento de renovação do gênero, não é?” (VIEIRA, 2015, p.11). 

Vários outros exemplos de biógrafos dos últimos 30 anos citados por estudiosos de 

biografias brasileiras são os mesmos. Entre os nomes que mais aparecem, Ruy Castro, 

Fernando Morais, Jorge Caldeira, Humberto Werneck, Lira Neto, Mário Magalhães e Regina 

Zappa. Vieira (2015) não chega a debruçar-se especificamente sobre Paulo Cesar de Araújo, 

mas cita o caso Roberto Carlos em detalhes para mostrar como a proibição reforçou a 

importância da discussão sobre dilemas biográficos, como o embate entre o público e o 

privado, do qual trataremos mais adiante.  

 

2.4.2 A febre biográfica 

 

A relevância da narrativa biográfica pode ser compreendida melhor com números 

sobre a representatividade que o gênero conquistou ao longo dos anos e hipóteses que buscam 

explicações para o interesse crescente pelas histórias de vida. Dados apontados por Vilas-

Boas (2002), da venda de biografias na década de 1990, já sugeriam o crescimento da procura 

por exemplares biográficos, nacionais e internacionais. Os números praticamente dobraram 

entre 1995 e 1997 e o pico foi em 1996 com 285 títulos. Segundo Vilas-Boas, as três 

biografias mais bem-sucedidas daquele período foram Chatô, Mauá e Estrela Solitária20, que 

lideravam as listas dos livros de não ficção mais vendidos em novembro de 1995. 

Passados mais de 20 anos, os livros de não ficção, categoria onde estão inseridas 

comercialmente as biografias, representam mais da metade de todas as publicações literárias 

vendidas no país. Os dados mais atuais sobre o mercado das biografias vêm do Painel das 

Vendas de Livros do Brasil, promovido mensalmente pelo Sindicato Nacional dos Editores de 

Livros com levantamento da Nielsen Book Scan Team21. O balanço do ano de 2017 apontou 

que o gênero de não ficção trade22 representa 25,25% do total de livros vendidos e as obras de 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
20 Chatô _ O Rei do Brasil (1994), de Fernando Morais, é sobre o empresário Assis Chateaubriand. Estrela 
Solitária (1995) é a biografia do jogador Garrincha escrita por Ruy Castro. Mauá, empresário do império 
(1995), de Jorge Caldeira, narra a vida de Visconde de Mauá. 
21 O instituto faz o levantamento mensal desde 2013. A pesquisa pode ser acessada em: 
http://www.snel.org.br/wp-content/uploads/2015/04/SNEL-12-2017-12T-1.pdf  
22 São livros de assuntos gerais, ou seja, que não são técnicos. Nesta categoria estão inseridas as biografias 
literárias. 
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ficção mais científicas alcançaram 30% da comercialização total. Se somadas, as categorias 

de não ficção foram responsáveis por 55,51% da venda de livros do país.  

Outro levantamento que apresenta um panorama mais específico sobre o percentual de 

biografias produzidas dentro deste universo não ficcional foi a Pesquisa Produção e Vendas 

do Setor Editorial Brasileiro23, promovida por meio de parceria da Câmara Brasileira do 

Livro, Sindicato Nacional dos Editores de Livros e Fundação Instituto de Pesquisas 

Econômicas (Fipe), com ano-base em 2016. Neste balanço, o gênero biográfico figura entre 

os que lideram o faturamento de editoras. 

Enquanto o total de exemplares produzidos caiu 4,4%, o gênero biografia cresceu em 

volume 22,5%, com a impressão de 5,14 milhões de obras de um total de 427 milhões de 

livros fabricados em 2016. Com isso, alcançou 1,2% da participação no total de exemplares 

vendidos no país naquele ano, ocupando a décima posição entre a temática mais consumida.  

No ranking do portal Publishnews24, dos 20 livros mais vendidos de 2017 do gênero 

de não ficção, aparecem seis obras de caráter biográfico25. É o caso de Rita Lee – uma 

autobiografia, a segunda obra mais vendida nesta categoria, com 98 mil exemplares 

comercializados em 2017. O diário de Anne Frank, escrito por Mirjam Pressler e Otto H. 

Frank, ocupa a sexta posição com 40,9 mil obras comercializadas. Há também nesta lista um 

lançamento de 2017, O livro de Jô - Uma autobiografia desautorizada - Volume 1, na nona 

posição, com 29,5 mil títulos.  

Se ampliarmos o rol para as 20 mais procuradas, aparece ainda a biografia Leonardo 

da Vinci, de Walter Isaacson, com 26 mil livros vendidos. Na 15ª colocação, temos um 

segundo lançamento de 2017, Hebe - A biografia, do jornalista Artur Xexéo, que vendeu 22 

mil cópias. Humano Demais, biografia do padre Fábio de Melo, escrita pelo jornalista 

Rodrigo Alvarez, ocupa a posição de número 17 com 15 mil cópias comercializadas. O livro 

Na Minha Pele, de Lázaro Ramos, anuncia que não se propõe a ser uma biografia, embora 

compartilhe episódios íntimos da vida do ator. Por isso, não o contabilizamos entre as seis 

biografias na lista dos livros de não ficção mais vendidos. 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
23 A pesquisa é baseada em uma estimativa elaborada a partir dos dados de uma amostra de 70% das editoras 
nacionais, com a performance do setor editorial e de seus subsetores, a cada ano. O resultado dos outros 30% do 
universo do mercado é inferido. Extraída em: http://www.snel.org.br/wp-
content/uploads/2017/08/Apresenta%C3%A7%C3%A3o-Pesquisa-Produ%C3%A7%C3%A3o-e-
Vendas_2016_1.pdf. Acesso em março de 2018.  
24 O Portal Publishnews publica desde 2010 o ranking dos livros mais vendidos com base na soma simples das 
vendas de 14 livrarias consultadas que enviam listas dos 20 livros mais vendidos em cada categoria. Como trata-
se de uma amostragem, informa que as posições finais apresentam uma maior margem de erro. Publicada em: 
http://www.publishnews.com.br/ranking/anual/13/2017/0/0. Acesso em março de 2018.  
25 Adotamos o critério de considerar obras biográficas as que indicam o gênero no próprio título ou que se 
assumem como tal na sinopse. 
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Segundo Vilas-Boas (2002, p.37), o sucesso deste tipo de narrativa pode ser explicado 

sob vários ângulos, mas o principal é pelo interesse na vida de um indivíduo importante, “o 

que significa restaurar, nesta complexa era digital, o ser humano preso na vasta rede de forças 

impessoais que estão além de seu controle”. O autor trabalha com a ideia da atração pela 

identificação, pela humanização de personagens, pelo exemplo que serve de inspiração. No 

entanto, alerta que “o leitor em busca de si mesmo” pode oferecer também uma interpretação 

diferente, “a de que as biografias se destinam a um mercado consumidor alienado, fútil e 

curioso em relação a detalhes sórdidos, pouco edificantes da vida de pessoas famosas, 

celebridades do mundo das artes, da política e da indústria do entretenimento” (2002, p.39). 

Finalizamos este capítulo tateando as proporções que o gênero biográfico alcançou 

atualmente. Iniciamos esta etapa teórica mostrando como a narrativa reconstrói a realidade, 

em um desafio que envolve preencher lacunas da memória e expectativas de formatos de um 

gênero híbrido e envolvente. Supomos que o interesse por biografias está também atrelado à 

expectativa do público das biografias em relação ao biógrafo e ao biografado, por isso 

aprofundamos teorias da narrativa sobre narrador e personagem. A relação entre os agentes 

envolvidos nestas narrativas interessa sobremaneira em uma pesquisa que se propõe analisar 

uma obra que envolve fã e ídolo e também dilemas enfrentados para a publicação de uma 

biografia não autorizada, assuntos que trataremos a seguir. 
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3 A INTER-RELAÇÃO ENTRE FÃ E ÍDOLO EM BIOGRAFIAS 

 

Ao longo desta pesquisa, que intenta conhecer melhor a construção narrativa do 

biógrafo e do biografado em Roberto Carlos em detalhes e O réu e o rei, entendemos o 

entrecruzamento entre fã e ídolo como contexto crucial para a compreensão do objeto 

biográfico, à medida que um agente depende do outro. O impacto desta inter-relação é o tema 

deste capítulo, que vai apresentar melhor o objeto de estudo, bem como os conflitos 

envolvendo o público e o privado em uma biografia não autorizada, escrita por um admirador 

confesso de um ídolo da música brasileira. 

 

3.1 CULTURA DE FÃ E DE MITO 

 

Não ousamos estabelecer um estudo aprofundado sobre a concepção de fã e de ídolo 

ao longo do tempo, mas buscamos situar alguns aspectos que caracterizam agentes com tal 

designação tendo em vista que o objeto deste estudo é um biógrafo que cultua a vida e a obra 

do biografado. Trabalhamos com o estudioso de comunicação Henry Jenkins (1992) como 

autor base para entender a cultura de fã, tendo em vista o consumo massivo de produtos 

midiáticos culturais cotidianos que marcam o presente deste estudo. Ele parte da etimologia 

para a compreensão do conceito. Segundo o autor, fã vem da abreviatura da palavra 

“fanático” que, no sentido literal da raiz latina “fanaticus”, significava devoto. No entanto, o 

termo assumiu rapidamente conotações mais negativas. O pesquisador destaca que a 

abreviação “fan” foi utilizada pela primeira vez no final do século XIX, nos relatos 

jornalísticos, para descrever torcedores de baseball. O termo também passou a referir formas 

excessivas de crença, com conotação de fanatismo religioso e político, de algo fervoroso. 

Jenkins (2008, p.38) se tornou referência dos estudos de fã ao descontruir preconceitos 

em torno do tema e ao trabalhar com o conceito de comunidades participativas. O autor 

entende o papel do fã inserido na era da convergência, com múltiplos sistemas de mídia 

coexistindo, e com maior espaço para o fã criador (2008, p. 377). Neste contexto, surge ainda 

outro conceito, o de fandom26, uma comunidade que compartilha dos mesmos interesses. 

Embora estes conceitos sejam trabalhados dentro de uma realidade tecnológica bem 

diferente dos anos 1960 a 1968, período do programa da Jovem Guarda que consagrou o 

biografado deste estudo, é possível enxergar tal movimento de jovens brasileiros dentro de 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
26 Fandom é a união das palavras fã e kingdom traduzido pelo estudioso Henry Jenkins como sendo o reino dos 
fãs, ou a cultura do fã em geral. 
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uma estética de fandom do que podia ser compartilhado naquela época. Zimmermann (2008, 

p.4), que estudou o estilo de vida da Jovem Guarda, entende o fã dentro de um 

comportamento coletivo que compartilha, não só gostos musicais, mas também todos aspectos 

de uma sociedade de consumo brasileira, incentivada pela configuração econômica e cultural 

de toda uma geração pós-guerra. Se hoje temos uma aproximação de fã e ídolo até mais 

virtual do que real, a autora aponta o estreitamento de laços que para a época já representava 

uma ruptura. “É uma mudança de valores no próprio ouvinte, permitindo a comunicação 

efetiva entre cantor e público, uma concepção de vida na qual tem particular importância a 

interação entre quem está no palco e quem está na plateia” (ZIMMERMANN, 2008, p.4). O 

movimento da Jovem Guarda foi influenciado pela banda inglesa The Beatles, entendida pela 

analista como poderoso fenômeno de comunicação de massa que associa a indústria 

fonográfica e a moda em uma ideia transgressora simbolizada pela guitarra elétrica, o cabelo 

comprido e na testa, e o terninho ou minissaia. 

Como o período de história de vida de Roberto Carlos retratado nos livros se insere 

também em um contexto atual, tal concepção envolve uma questão delicada e crucial que vem 

sendo mais abordada nos dias de hoje para a identificação do fã, que é psicológica e que corre 

o risco de ser reducionista. Segundo Jenson (1992, p.17), que trabalha com a literatura sobre 

fãs, o comportamento desse ente também é definido como uma forma de compensação 

psicológica pelas carências da vida moderna. Para o pesquisador, com base no que outros 

autores já sugeriram, ser fã é também uma tentativa de viver por meio da vida notória dos 

famosos.  

A forma como ocorre esta interação é uma chave para o conceito de Schuker (1999, 

p.127), voltado ao produto cultural de nossa análise, a de que fãs são “aqueles que 

acompanham todos os passos da música e da vida de determinados artistas, e também as 

histórias dos gêneros musicais, com diferentes níveis de envolvimento”. Schuker (1999, p.127 

e p.128) ainda arrisca uma diferenciação entre fã, aficcionado e admirador, sendo o primeiro 

alguém que se preocupa mais com a imagem do ídolo; o segundo aquele que se atém a outros 

aspectos mais profissionais, como técnicas do artista; e o terceiro como aquele que mantém 

um maior distanciamento. 

O professor de comunicação Tiago José Monteiro (2005, p. 6) acrescenta uma reflexão 

sobre como conceitos de fã oriundos da psicanálise acabam confundindo o princípio de 

identificação com uma visão mais extrema, de crise de identidade, que projeta no ídolo o que 

gostaria de ser de verdade. 
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Há, no entanto, um ponto de interseção que aproxima e unifica ambas as 
representações patológicas do fenômeno da idolatria, que é a concepção segundo a 
qual o fã pertence à esfera da alteridade. Para determinados estudos que abordaram 
tais questões, o fã é um “outro” perigoso, cujas práticas e cujos comportamentos 
socialmente desviantes devem ser analisados com o máximo de distanciamento 
crítico por parte do observador. Na esfera do senso comum, o fã é visto como 
alguém incapaz de estabelecer distinções – entre o real e a ficção; entre admiração e 
amor incondicional; e, finalmente, entre a própria identidade e a identidade do ídolo. 
(MONTEIRO, 2005, p.6). 

 

O objeto de interesse do fã pode variar de acordo com a era histórica e uma série de 

fatos, mas seguiremos tratando da idolatria identificando agora elementos constitutivos do 

ídolo, seja com os contornos de mera celebridade ou alcançando o posto de herói e mito. 

Partimos primeiramente do conceito de celebridade. Segundo Rojek (2008, p.11), a raiz latina 

do termo é celebrem, que tem conotações tanto de “fama” quanto de estar “aglomerado”, ou 

de outra palavra em latim semelhante que é celebre e serve para identificar algo célere, veloz.  

Para o autor, celebridade é algo com uma conotação mais passageira e que se caracteriza 

como um fenômeno atual e episódico, proporcionado pelas mídias. Ele propõe uma 

classificação de celebridades em status, como a conferida, a adquirida e a atribuída. No 

primeiro caso, a relação é por descendência. As adquiridas são pessoas que se tornam famosas 

pelas conquistas, principalmente artísticas e esportistas. O cantor Roberto Carlos seria um 

exemplo deste segundo tipo, na visão do autor. A celebridade atribuída seria efeito de um 

esforço pela fama, por si só, quase que “fabricada” por agentes de promoção.  

As celebridades também são entendidas como figuras públicas que ocupam o espaço 

de visibilidade na mídia e que são construídas discursivamente. Por isso, elas se destacam da 

vida cotidiana em virtude do talento na atividade profissional que desempenham ou em 

função de fatores como “atos heróicos e/ou estratégias publicitárias bem-sucedidas” 

(HERSCHMAN; PEREIRA, 2005, p. 13).  Neste contexto de produção massiva, se 

pensarmos Roberto Carlos como celebridade, é possível relacioná-lo como reflexo do sucesso 

da canção popular, uma fabrica de ídolos, segundo Janotti (2006). 

O termo celebridade também é associado à banalização do espaço anteriormente 

ocupado pela virtude do herói. A superexposição acaba triunfando, pois “o interesse público é 

reduzido à curiosidade sobre as vidas privadas de figuras públicas e a arte da vida pública é 

reduzida à exposição pública das questões privadas e à confissões de sentimentos privados” 

(BAUMAN, 2001, p. 46). 

Autores que trabalham com o conceito de sociedade do espetáculo podem 

exemplificar motivos que atraem tamanha visibilidade: “haverá algo mais divertido que espiar 



	  

	   54	  

a intimidade do próximo, surpreender um ministro ou um parlamentar de cuecas, investigar os 

desvios sexuais de um juiz, comprovar que chafurda no lodo quem era visto como respeitável 

e exemplar? (LLOSA, 2013, p. 124)”. 

Ao trabalhar com a teoria da biografia sem fim, Pena (2004) afirma que a cultura de 

massa produz seus heróis e a mídia transforma cada momento do indivíduo em capítulos. 

Neste sentido, o autor destaca que a valorização do biográfico é diretamente proporcional à 

capacidade desse em tornar-se uma celebridade. 
 

Se, no passado, era preciso ler a biografia de uma estrela para conhecer passagens de 
sua intimidade que ela julgasse conveniente divulgar, hoje a biografia é escrita 
diariamente na mídia. O espaço dos heróis (mesmo os pré-fabricados) foi ocupado 
pelas celebridades. A superexposição substitui a virtude como valor supremo. As 
imagens são preconcebidas. As estórias já foram contadas. E a encenação continua 
até mesmo após a morte (Elvis ainda não morreu).  (PENA, 2004, p.442) . 

 

Segundo Pena (2004), são as celebridades que canalizam a atenção e preenchem o 

imaginário coletivo do espetáculo contemporâneo, diferente dos heróis da tradição da cultura 

ocidental trabalhados por autores como Joseph Campbell (1990, p.5), que estuda os mitos 

como histórias de busca de verdade, de sentido, de significação do cotidiano. Dentro deste 

universo comum de uma sociedade, a pessoa pode ganhar um novo status. “Quando se torna 

modelo para a vida dos outros, a pessoa se move para uma esfera tal que se torna passível de 

ser mitologizada” (CAMPBELL, 1990, p. 16). Em uma comparação entre celebridade e mito, 

temos um caminho apontado pelo autor como principal fator de diferenciação, pois o mito é 

um campo de referência que é transcendente. Os mitos, também ligados à cultura, tempo e 

espaço, passam por transformações e podem ser abandonados, mas são vistos como tal 

justamente por terem maior perenidade. Os fazedores de mitos dos tempos primitivos se 

equivalem hoje aos artistas. Dentro deste universo mitológico, Campbell (1990) justifica por 

que tantas histórias de heróis são cultuadas ao longo do tempo da mesma forma em que 

conceitua o herói como uma figura universal: “porque é sobre isso que vale a pena escrever. 

Mesmo nos romances populares, o protagonista é um herói ou uma heroína que descobriu ou 

realizou alguma coisa além do nível normal de realizações ou de experiência” (CAMPBELL, 

1990, p. 131).  O autor divide o herói em duas categorias principais, o de feitos físicos, como 

heróis de batalhas, e o de proezas espirituais. Ao trabalhar com a caracterização do herói, ele 

destaca uma saga comum, seja qual for o modelo cultuado. 
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Evoluir dessa posição de imaturidade psicológica para a coragem da 
autorresponsabilidade e a confiança exige a morte e a ressurreição. Esse é o motivo 
básico do périplo universal do herói – ele abandona determinada condição e 
encontra a fonte da vida, que o conduz a uma condição mais rica e madura. 
(CAMPBELL, 1900 p.132). 

 

O que Campbell (1990) alerta é que a sociedade atual caminha cada vez mais para a 

individualidade e que a figura do herói é importante dentro de uma vida tão diversa e 

complexa, que muda tão rápido, e que não permite cristalizar referências, um cultura quase 

que descartável. Deste modo, o autor desaprova uma sociedade que reverencia mais 

celebridades do que heróis. Mas como saber quem é de fato um herói? O exemplo apontado 

por Campbell (1990) é John Lennon, considerado um dos principais líderes da banda britânica 

The Beatles. 
 

Do ponto de vista mitológico, ele foi um inovador. Os Beatles desenvolveram uma 
forma de arte para a qual havia uma carência. De algum modo, eles estavam em 
perfeita sintonia com o seu tempo. Se tivessem aparecido trinta anos depois, sua 
música teria sido um fracasso. O herói público é sensível às necessidades de sua 
época. (CAMPBELL, 1990, p.142). 

 

Transportando este exemplo para a realidade brasileira e tendo em vista quase o 

mesmo contexto cultural da época dos Beatles, Roberto Carlos se tornou mito a partir da 

inovação trazida ao Brasil importando o modelo da banda britânica. Ainda conforme 

Campbell (1990, p.144 e p.145), o herói evolui à medida que a cultura evolui e o herói 

lendário é normalmente o fundador de algo, de uma nova era, de uma religião, de uma nova 

cidade, uma nova modalidade de vida. 

Com o auxílio de diversos autores que trabalham com a cultura de fã e de ídolo, 

recorremos também ao sociólogo Edgar Morin (1989) para estudar a inter-relação entre 

ambos. É preciso ter em vista que as tecnologias permitem aproximação maior do que no 

tempo de seus estudos, em que as principais manifestações apontadas como exemplos eram 

do cinema e não da era da internet. Embora as comunidades de fãs da era da convergência de 

Jenkins (1992) tenham ganhado até mesmo poder de influenciar no que é produzido pelo 

mercado cultural, Morin (1989) trabalha com uma discussão mais aprofundada de um desejo 

maior de aproximação com o autor da obra, do que propriamente o produto deste autor.  

Para que possamos entender o que Morin (1989) trabalha, primeiro é preciso 

apresentar uma outra inter-relação, que não é simplesmente a de fã e ídolo, é entre herói e 

“estrela”. Normalmente, o artista se torna famoso a partir do herói que representa, mas mais 

do que ser determinado pelo papel, “o ator também é capaz de determiná-lo e, dependendo da 
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forma como o faz, é capaz de consagrá-lo” (MORIN, 1989, p.7). O sociólogo francês observa 

um sistema de relações entre o real e imaginário em que o artista, ao mesmo tempo que tem a 

vida real transformada em mito, também transforma o mito em realidade.  
 

A estrela é o ator, ou a atriz, que absorve parte da essência heroica – isto é, 
divinizada e mítica – dos heróis dos filmes, e que, reciprocamente, enriquece essa 
essência com uma contribuição que lhe é própria. Quando se fala em mito da estrela, 
trata-se portanto em primeiro lugar do processo de divinização a que é submetido o 
ator de cinema, e que faz dele ídolo das multidões. (MORIN, 1989, p. 26). 

 

O conceito de estrela do autor é comparado a um culto. Neste caso, a beleza não é uma 

característica secundária, é um dos fatores primordiais em um tipo de atração tão emocional. 

É nesta relação subjetiva que o filósofo francês destaca o principal entrecruzamento entre fã e 

ídolo, uma relação passional e inacessível. Segundo o autor, a adoração implica uma relação 

verme-estrela em que o verme também quer ser estrela. Só que esse mesmo fã que ambiciona 

ser amado aceita ser apenas verme. Morin (1989, p.52) chega a comparar esta relação com o 

amor religioso. 
 

O fã quer saber tudo, ou seja, quer possuir, dominar e digerir mentalmente a imagem 
integral do ídolo. O conhecimento se torna assim um meio de apropriação mágico. 
Não chega a constituir um meio de saber analítico ou sintético da estrela, mas a 
incorporar mexericos, rumores e indiscrições numa saborosa deglutição. (MORIN, 
1989, p.60). 

 

O autor destaca que a realidade humana se alimenta do imaginário a ponto de ela 

própria se tornar semi-imaginária. Muitas vezes, o meio para acessar informações que 

sustentam esta vinculação é o biográfico. No objeto desta análise, quem fornece os detalhes é 

biógrafo e fã e, por isso, a inter-relação é tão presente. Neste caso, retomamos Bakhtin (1997, 

p.167) que trabalha com o conceito de herói em biografias e aponta que, em nenhum outro 

gênero, o autor situa-se tão próximo de seu herói: “eles parecem ser intercambiáveis nos 

lugares que ocupam respectivamente e é por esta razão que é possível a coincidência de 

pessoas entre o herói e o autor (fora dos limites do todo artístico)”. A inter-relação entre fã e 

ídolo é compreendida, portanto, como a consciência de que celebridades, heróis, mitos e 

estrelas se confundem com seus admiradores porque se aproximam pelas referências que 

compartilham um dos outros e pela interdependência entre o agente que admira e o que é 

projetado a partir de tal prestígio.  
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3.2 ROBERTO CARLOS EM DETALHES E O RÉU E O REI 

 

Os livros Roberto Carlos em detalhes e O réu e o rei: minha história com Roberto 

Carlos, em detalhes são duas obras diferentes, mas inteiramente ligadas ao abordarem fatos 

envolvendo, primeiro, o cantor e, depois, biógrafo e biografado. As publicações estão 

inseridas em um contexto brasileiro recente.  

Roberto Carlos em Detalhes é uma obra literária, uma biografia não autorizada do 

músico, publicada pela editora Planeta em dezembro de 2006 e proibida no ano seguinte 

mediante acordo judicial. É um livro fruto de uma pesquisa de 16 anos feita pelo jornalista e 

historiador Paulo Cesar de Araújo. O resultado são 504 páginas, divididas em 15 capítulos, 

que distribuem a trajetória do músico por períodos cronológicos e temáticos. Ao final do 

livro, são listados como fontes 175 depoimentos, e reportagens de 19 jornais e 14 revistas.  

 

 
Figura 1: Imagem da capa do livro Roberto Carlos em detalhes 

 

Em 2014, oito anos após a polêmica gerada a partir da proibição da circulação da 

biografia de Roberto Carlos, Araújo lançou o segundo livro abordando como escreveu a 

história do cantor, a reação do biografado à publicação não autorizada e o debate da sociedade 

a partir da retirada de circulação. O réu e o rei é uma metabiografia sob o ponto de vista de 

uma narrativa criada para explicar a história a partir do lançamento do primeiro livro sobre o 

cantor. 
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Nas 521 páginas e 13 capítulos da publicação subsequente, o escritor busca mostrar o 

processo de construção da narrativa, os caminhos percorridos durante a pesquisa, as tentativas 

de entrevistar o ídolo e os motivos para despertar a desaprovação de Roberto Carlos, entre 

outros aspectos que ele considerou relevantes ao processo de compreensão de obra e contexto. 

O livro é, essencialmente, um espaço de memória do narrador, desde a infância, passando 

pelo julgamento onde ficou frente a frente com o ídolo no papel de adversário, até a 

repercussão provocada pela proibição de biografias não autorizadas no país. 

 

 
Figura 2 – Imagem da capa do livro O réu e o rei 

 

 

Ainda na biografia de Araújo sobre Roberto Carlos, o jornalista já dava mostras de o 

quanto a vida pessoal do biógrafo estava atrelada à do músico. Os mesmos episódios contados 

em um livro e outro ganham tons completamente diferentes a partir da ruptura ocorrida com a 

proibição da história de vida do cantor reunida pelo historiador. A análise deste 

entrecruzamento das narrativas nas duas obras, sob o ponto de vista do biógrafo e do 

biografado, é o principal objetivo desta dissertação de mestrado. 
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3.2.1 O famoso e misterioso biografado 

 

Na biografia Roberto Carlos em detalhes, a trajetória profissional é o principal fio 

condutor da história do cantor. Apresentamos a seguir a história de Roberto Carlos e os 

principais acontecimentos envolvendo o cantor, a partir da versão do autor do livro. Um 

marco inicial é o dia 16 de junho de 1950, quando o músico, aos nove anos, cantou pela 

primeira vez nas manhãs de domingo na Rádio Cachoeiro, em Cachoeiro do Itapemirim, no 

Espírito Santo, onde nasceu. É também deste período de infância que Paulo Cesar de Araújo 

descreve um dos episódios mais tabus da história de Roberto Carlos, o acidente de trem que o 

fez ter parte da perna direita amputada. Segundo Araújo (2006), o fato ocorreu em 29 de 

junho de 1947 durante a festa do padroeiro da cidade, São Pedro. Com seis anos, foi atingido 

enquanto assistia o desfile de um grupo escolar. Permaneceu andando com auxílio de muleta 

até os 15 anos, quando se mudou para o Rio de Janeiro e colocou a primeira prótese. 

Em terras cariocas, Roberto Carlos passou a conviver com uma turma do subúrbio, do 

bairro da Tijuca, na zona norte. Eram jovens, como Tim Maia, Erasmo Carlos, Jorge Benjor, 

Wilson Simonal, os futuros Blue Caps, entre outros nomes que ficaram conhecidos no cenário 

musical brasileiro e, na época, eram influenciados por ídolos americanos do rock da metade 

da década de 1950. Roberto Carlos vinha de uma tradição de canções românticas do rádio, 

mas aos poucos ia descobrindo o novo ritmo.  

A primeira oportunidade na TV foi no programa Teletur, da TV Tupi, em 

1957.  “Roberto Carlos cantou Tutti frutti27 sentado em uma lambreta, num cenário que tinha 

como tema a juventude” (ARAÚJO, 2006, p.50). No mesmo período também integrou o 

quarteto The Sputniks, liderado por Tim Maia. O grupo musical os levou a Carlos Imperial28, 

que estava começando o programa de televisão Clube do Rock, atração extinta no final da 

década de 1960. 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
27 A canção Tutti Frutti era um dos principais sucessos do repertório de Elvis Presley. 
28 Carlos Imperial aparece em diversas passagens do livro Roberto Carlos em detalhes. É descrito por Paulo 
Cesar de Araújo como um gordo, alto e típico integrante da elite econômica carioca. Ele morou na mesma cidade 
natal de Roberto Carlos, Cachoeiro do Itapemirim, onde o pai foi prefeito. Aos 22 anos, iniciou a carreira 
artística como dançarino e apresentador de programas de televisão. Também ficou marcado pelas festas que 
promovia reunindo famosos. 
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Figura 3 – Reprodução de imagem de Roberto Carlos  

na contracapa do livro Roberto Carlos em detalhes 

 

Sem sucesso na primeira oportunidade na TV com o fim do programa Clube do Rock 

por falta de patrocínio, Roberto Carlos descobriu a Bossa Nova e a inspiração por João 

Gilberto ao ouvir Chega de Saudade29, de Tom Jobim e Vinicius de Moraes. Passou a se 

apresentar como crooner30 na noite carioca, principalmente na boate Plaza. Com ajuda de 

Carlos Imperial, o cantor assinou o primeiro contrato com uma gravadora, a Polydor, e 

gravou Fora do Tom em julho de 1959. O disco tinha semelhança com o já consagrado João 

Gilberto. Após perambulações por outras gravadoras, o segundo álbum foi gravado pela 

Columbia Broadcast System (CBS), do diretor artístico Roberto Côrte Real,  ainda com 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
29 A canção é considerada inaugural para a Bossa Nova, pelos elementos renovadores que a música apresentava. 
30 Crooner é um termo americano inicialmente atribuído para cantores populares que costumam ser 
acompanhados de outros músicos. No caso de Roberto Carlos, Paulo Cesar de Araújo quer definir o trabalho de 
um intérprete musical da boate Plaza em Copacabana, onde circulava a elite política e cultural do país na época. 
Esta casa noturna firmou-se como um dos espaços míticos da Bossa Nova. O biógrafo descreve também que, 
como um típico crooner de boate, Roberto Carlos se apresentava uniformizado de terno e gravata, sendo 
acompanhado por um conjunto musical. 
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Roberto como cantor de Bossa Nova. Mas foi o novo diretor artístico da CBS, Evandro 

Ribeiro, o responsável pela guinada na carreira musical no campo da música jovem. A versão 

brasileira de Splish Splash31 foi o primeiro single de sucesso do cantor. Roberto se consolidou 

como um fenômeno da música brasileira com a estreia do programa Jovem Guarda na TV, em 

1964, e com a composição de 1965, Quero que vá tudo pro inferno.  

Como apresentador nas tardes de domingo na TV Record, passou a liderar o 

movimento da Jovem Guarda, ao lado de Erasmo Carlos, e da cantora Wanderléa e de outros 

músicos. Importante marco da carreira de Roberto Carlos é ter vencido o festival italiano de 

San Remo, interpretando Canzone per te, em 1968. Em meio ao sucesso internacional e da 

Jovem Guarda, conheceu a sua primeira esposa, Cleonice Rossi Martinelli, separada e com 

uma filha pequena. Roberto e Nice permaneceram juntos até março de 1978. Com ela, teve 

Ana Paula, Luciana e Dudu Braga, que nasceu com problemas graves de visão. Eles já 

estavam separados quando Nice morreu, no dia 13 de maio de 1990, aos 49 anos. Roberto 

Carlos conheceu, em 1977, a segunda companheira, a atriz Myrian Rios, então com 16 anos. 

O cantor já tinha 40 anos. O relacionamento durou onze anos sem ser oficializado.  

O primeiro filho de Roberto Carlos, no entanto, já havia nascido muito antes, fruto de 

um romance com uma fã. A paternidade de Rafael Braga só foi reconhecida após resultado de 

exame de DNA, em 1990. Na mesma década, casou-se com Maria Rita, único casamento 

oficial de Roberto Carlos, já que a cerimônia com Nice não foi reconhecida pelas leis 

brasileiras, por ela ser separada e terem casado em outro país. Araújo (2006) compara o 

romance com Maria Rita ao de John Lennon e Yoko Ono, tendo em vista que ela o 

acompanhava em tempo integral, e pelas canções de amor que compôs para a amada. O 

biógrafo destaca que a “louvação” pública do cantor pela mulher foi ainda maior após a morte 

de Maria Rita, por câncer, em dezembro de 1999. 

 A formação religiosa do cantor é marcada pelo catolicismo e espiritismo.  “O TOC 

(Transtorno Obsessivo Compulsivo) foi se acentuando em Roberto Carlos a partir do início 

dos anos 80, junto com seu mergulho místico. A intensa religiosidade do cantor caminhou 

paralela ao crescente aumento das suas manias e superstições” (ARAÚJO, 2006, p.457). Entre 

os exemplos mais emblemáticos: não gostar da cor marrom, sair sempre pela mesma porta 

que entrou, não pronunciar mais as palavras mal e inferno.  

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
31 A música original de Bobby Darin teve versão brasileira composta por Erasmo Carlos e gravada por Roberto 
Carlos com a banda Renato e seus Blue Caps em 1963. 



	  

	   62	  

O biógrafo também apresenta em um capítulo o que chamou de “embate entre a MPB 

e o iê-iê-iê32”. No auge do sucesso de Roberto Carlos, pioneiro ao se associar aos ritmos 

estrangeiros, surgia também um movimento contrário tendo o cantor da Jovem Guarda como 

um dos principais alvos, já que representava a figura de um invasor cultural. Com o intuito de 

ser afirmar como música popular brasileira, a MPB também criticava o cantor por meio da 

opinião de seus intérpretes, caso de Elis Regina, Geraldo Vandré e até mesmo Caetano 

Veloso, antes da fama obtida como fundador de um movimento posterior, o Tropicalismo33. 

Depois, Caetano mudou de opinião, até influenciado pela irmã, Maria Bethânia, que o 

convidou a olhar com mais atenção para o trabalho do cantor de rock. Contrariando os 

próprios amigos, Caetano Veloso se declarou um fã a ponto de ser visitado por Roberto 

Carlos, enquanto estava no exílio em Londres. Caetano inclusive inspirou a canção Debaixo 

dos caracóis dos seus cabelos, assinada pela dupla Roberto e Erasmo. Segundo Paulo Cesar 

de Araújo (2006), foi só a partir de 1968 que Roberto Carlos começou a ser aceito por setores 

da intelectualidade por conta do salto de qualidade nas composições com Erasmo, com 

canções como Se você pensa e As curvas da estrada de Santos.  

O livro trabalha ainda com a imagem da rebeldia da Jovem Guarda, transgressão 

reforçada nos filmes protagonizados pelo “cabeludo” Roberto, retratando principalmente a 

paixão por automóveis e pela velocidade. O cantor se envolveu em problemas, como 

perseguição34, acidente de carro35 e inquérito por porte ilegal de arma devido a disparos na 

rua36. A rebeldia de Roberto, no entanto, não incluía drogas. Ele mesmo se autodeclarava 

“careta”.  

Além da vida pessoal do cantor, que parecia imitar a dos próprios filmes que estrelava 

no cinema, Araújo (2006) dedica um capítulo para Roberto Carlos e o sexo, com análise das 

composições sobre o tema, como Proposta e Cavalgada. “Roberto Carlos inaugurou sua fase 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
32 O termo iê iê iê remete ao yeah yeah yeah das canções dos Beatles, como She Loves You. A expressão, no 
entanto, servia também para designar o rock dos anos 1960, mas que acabou também estigmatizando todo tipo 
de canção estrangeira e o próprio movimento da Jovem Guarda. 
33 O Tropicalismo, inaugurado em 1968, abriu espaço para a mistura de manifestações culturais diversas, 
inclusive com elementos da cultura jovem mundial. 
34 Na volta de um show em Uberaba, em 1966, Roberto Carlos, a bordo de um modelo Aero Willis, foi 
perseguido por um grupo de jovens em um DKW Vemag. Houve troca de socos com outros colegas de Roberto 
Carlos, mas o cantor conseguiu sair ileso ao ficar dentro do carro. (ARAÚJO, 2006. p.279 e p.280). 
35 Em julho de 1964, Roberto Carlos sofreu um acidente com seu modelo Bel Air conversível, após voltar de um 
segundo show na cidade de Três Rios, em Minas Gerais. O cantor precisou ser internado e recebeu 16 pontos no 
pescoço. Roberto Oliveira, secretário de Nelson Gonçalves que marcou o show para Roberto Carlos, chegou a 
ser transferido para o hospital do Rio de Janeiro, mas não resistiu aos ferimentos e morreu. Outros passageiros 
tiveram ferimentos leves. (ARAÚJO, 2006, p.285 e p.286). 
36 Na madrugada de 1966, ao parar em uma farmácia no Centro de São Paulo, Roberto Carlos se disse ameaçado 
por jovens e disparou tiros de revólver (ARAÚJO, 2006, p. 278 e p.279). 
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de cantor de motel antes mesmo da proliferação desse tipo de estabelecimento” (ARAÚJO, 

2006, p. 296). O biógrafo apresenta neste trecho do livro a Casa da Baiana, no centro de São 

Paulo, como ponto de encontro dos artistas da Jovem Guarda. Também cita o Chatô do 

Imperial no Rio de Janeiro, como ficou conhecida a casa de Carlos Imperial no posto 5 de 

Copacabana, que assumia o mesmo papel de diversão do outro estabelecimento. Além dos 

encontros casuais, o livro relata casos amorosos, como os de Roberto Carlos com a cantora 

Maysa, em 1966, com a socialite Silvia Almeida, em 1971, e com Sônia Braga, em 1977. 

A biografia mostra a transformação dos temas musicais mais rebeldes para os que 

tratam de defender outras causas, como a da mulher de 40 anos, a mulher pequena e  a 

gordinha. O biógrafo também questiona por que, mesmo Roberto Carlos sendo uma referência 

nacional, nunca foi porta-voz e engajado com questões políticas, chegando a ser visto como 

conservador. 

Por fim, o livro Roberto Carlos em detalhes destaca o cantor nos palcos, 

principalmente as temporadas de shows promovidas no Canecão, a partir da década de 1970, 

na zona sul do Rio de Janeiro, com alguns de seus principais rituais, como o de jogar flores 

para os fãs, chegar três horas antes ao local do espetáculo e falar sozinho no momento em que 

se curva para agradecer ao público. O projeto Emoções marcou a estreia de Roberto Carlos na 

era das grandes excursões, em 1983, com shows em estádios de futebol. A partir de 2004, 

inaugurou também o projeto de apresentações em cruzeiros marítimos, um dos fatos mais 

recentes retratados pela obra de Araújo, publicada dois anos depois do início das turnês em 

alto mar. 

 

3.2.2	  Biógrafo, historiador e jornalista 

	  

Assim como a história de Roberto Carlos, a trajetória do biógrafo que apresentamos 

resulta das informações extraídas da própria obra de Paulo Cesar de Araújo. Os primeiros 

capítulos de O réu e o rei contam com detalhes a relação histórica e emocional do biógrafo 

com a música de Roberto Carlos. Relatam como o baiano Paulo Cesar de Araújo ouvia as 

canções do biografado desde a infância pelo rádio, já que a família não tinha toca-discos 

naquela época. O autor conta que nunca assistiu ao programa Jovem Guarda, que era 

transmitido na Bahia pela TV Aratu, porque nem os vizinhos tinham o aparato tecnológico, 

até então restrito às famílias mais abastadas nos anos 1960.  
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O biógrafo nasceu em São Paulo em 14 de março de 1962, quando os pais migraram 

para a Capital paulista em busca de trabalho. Poucos meses depois, voltaram para Vitória da 

Conquista, na Bahia, onde o filho foi registrado. Separada, a mãe criou sozinha os dois filhos, 

já que o camponês não tinha renda fixa para pensão alimentícia. Para sustentar a família, ela 

vendia flores artificiais e leite. O primeiro emprego do biógrafo, com oito anos, foi como 

engraxate no contraturno escolar.  

Sem recursos para comprar discos e ver filmes de Roberto Carlos, o fã acompanhava o 

cantor de longe, sem acesso a shows e com muita dificuldade para a compra de discos e para 

ver filmes dos cantor. De relojoeiro no estabelecimento do tio, passou a ser também montador 

ótico, a profissão que o sustentou ao longo de anos até o período universitário. Foi justamente 

com a intenção de buscar oportunidades de formação superior aos filhos que a mãe de Araújo 

decidiu apostar novamente em São Paulo, em 1978. Com 15 anos, na sétima série, ele conta 

que de duas malas para a mudança, uma era dedicada exclusivamente para livros, discos e 

revistas sobre Roberto Carlos e a música brasileira. “Sem saber, naquela manhã, na 

rodoviária, embarquei para uma longa viagem levando no bagageiro do ônibus o embrião da 

pesquisa de um livro que só começaria a escrever mais de 20 anos depois” (ARAÚJO, 2014, 

p.71). 

Os recortes de jornais do fã se somaram aos conhecimentos de duas faculdades e ao 

material coletado em bibliotecas e outras fontes. Em 1984, se mudou para Niterói, no Rio de 

Janeiro. A indecisão entre Jornalismo e História fez com que acabasse cursando as duas 

faculdades. Depois de diversas tentativas, em 1987, foi aprovado nos dois vestibulares, então 

com 25 anos de idade. Para cursar História na Universidade Federal Fluminense (UFF), e 

Comunicação na Pontifícia Universidade Católica (PUC), deixou o trabalho em uma ótica e 

passou a fazer serviços oftalmológicos, como óculos e consertos, diretamente para 

professores, funcionários e alunos das universidades. Chamava este negócio de Ótica 

Itinerante. Ela lhe permitia administrar melhor o tempo e pagar as contas. 

Ao fazer um levantamento sobre MPB, na Biblioteca da PUC, Biblioteca Nacional e 

no Museu da Imagem e do Som, constatou pela primeira vez que não havia nenhum livro de 

análise da obra de Roberto Carlos. O preconceito universitário do período pesava sobre o 

tema e ele optou, na monografia, por um projeto mais geral sobre a MPB, que o fez colher 

depoimentos de nomes como Tom Jobim, Chico Buarque, João Gilberto, Caetano Veloso, 

inclusive com maior facilidade do que Roberto Carlos que, desde a década de 1970, já tinha o 

filtro de assessores. Aproveitou também o acesso a artistas, como Tim Maia, Wilson Simonal 
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e Carlos Imperial, que tiveram intensa convivência com Roberto Carlos, para armazenar 

material para a futura biografia. 

 

 
Figura 4 – Reprodução da imagem de Paulo Cesar de Araújo  

na orelha do livro O réu e o Rei 

 

Araújo passou em dois concursos, um para professor de História do município, e outro 

para as escolas técnicas do Estado do Rio. Mas mesmo acumulando as duas funções, passava 

os intervalos na Biblioteca Nacional, vizinha de uma das escolas onde lecionava, procurando 

Roberto Carlos nas páginas de periódicos, como Revista do Rádio, Intervalo, Última Hora e 

Jornal da Tarde. 

Depois de concluir os cursos de História e Comunicação, seguiu aprofundando a 

pesquisa de música popular. Em 1995, ingressou no Mestrado em Memória Social e 

Documento, na Universidade Federal do Rio de Janeiro, com o projeto intitulado Eu não sou 
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cachorro, não. Memória da canção popular “cafona” (1968-1978), orientado pela professora 

Sônia Siqueira. 
 

A rigor, eu poderia ter focalizado o tema Roberto Carlos nesse mestrado, mas achei 
mais urgente investigar aquela outra grande lacuna da nossa historiografia, a música 
brega – e uso aqui a palavra “brega” não como adjetivo, mas como substantivo, 
referência a um estilo musical. (ARAÚJO, 2014, p. 182). 

 

No entanto, o pesquisador não abandonou o projeto de Roberto Carlos e, enquanto 

pesquisava para o Mestrado, já reunia material do cantor, porque ambos objetos estavam 

inseridos na mesma época: os anos 1960 e 1970, tempos de ditadura militar e de expansão na 

indústria fonográfica no Brasil. “Ninguém falava da censura aos cantores bregas, então eles 

próprios já estavam se esquecendo disso, porque como ensina Maurice Halbwachs, a memória 

é social: lembramos daquilo que nos é lembrado” (ARAÚJO, 2014, p. 185). 

A dissertação foi apresentada em outubro de 1999, contudo o autor prosseguiu 

ampliando os estudos por mais dois anos para o livro que foi lançado pela editora Record em 

2 de setembro de 2002. A publicação Eu não sou cachorro, não, sobre cantores bregas, como 

Waldick Soriano, Odair José e Paulo Sérgio, ao contrário de Roberto Carlos em detalhes, foi 

elogiada pela crítica e não provocou questionamentos jurídicos por parte dos citados. Mas 

mesmo a partir do sucesso da obra, a editora nunca manifestou interesse em publicar a 

pesquisa que o mesmo escritor desenvolvia exclusivamente sobre Roberto Carlos. Mais tarde, 

a Record admitiu ao autor que já temia processos judiciais.  

 

3.3 A POLÊMICA JUDICIAL  

 

Embora Araújo afirmasse a intenção de prestar uma homenagem de fã com o livro 

Roberto Carlos em detalhes, a desaprovação do biografado fez com que a obra não autorizada 

ficasse mais conhecida pela polêmica gerada do que propriamente pelo conteúdo de suas 

páginas. No período de divulgação de Eu não sou cachorro, não, Araújo já previa o futuro 

livro sobre Roberto Carlos. Sem editora para publicar, surgia no Brasil a filial da Planeta, de 

um grupo editorial espanhol de Barcelona, interessada em projetos identificados com o Brasil. 

Um cantor referência nacional se mostrava como uma porta de entrada atrativa neste mercado 

editorial. O negócio entre biógrafo e editora já previa uma cláusula do contrato em que a 

Planeta se precavia de futuros processos, colocando o autor como o único responsável pelas 

reclamações em relação ao conteúdo da obra. 
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Antes de publicar o livro, após diversas tentativas de entrevistas exclusivas para a 

biografia, Araújo tentou mais uma vez convencer o cantor a falar. A intermediação para o 

encontro foi feita por meio do empresário de Roberto, Dody Sirena, mas não surtiu efeito. Por 

conta da demora na tentativa de obter o depoimento de Roberto, o que nunca se concretizou, o 

livro teve o lançamento, previsto para o início de 2006, atrasado. Outro motivo foi a decisão 

do formato biográfico.  

O departamento comercial da Planeta informava que Roberto Carlos em detalhes já 

era um dos livros de maior sucesso na pré-venda dos sites das grandes livrarias, por isso a 

pressão para ir logo para a gráfica, o que ocorreu somente no final do ano de 2006. A largada 

para a polêmica começou no dia 11 de dezembro, quando na tradicional coletiva de Roberto 

Carlos para os lançamentos e especiais de final de ano, o cantor criticou a biografia recém-

lançada e disse que entregara o caso para os advogados. Ao jornalista Jotabê Medeiros de O 

Estado de S. Paulo, Roberto Carlos respondeu que: “pra começar, é uma biografia não 

autorizada e cheia de coisas que não são verdadeiras. E coisas que ofendem a mim e a pessoas 

muito queridas, pessoas maravilhosas, e que são expostas e colocadas ali numa exposição 

absolutamente sensacionalista” (MEDEIROS apud ARAÚJO, 2014, p. 223). 

Mesmo admitindo que não tinha lido integralmente o livro, o músico já demonstrou 

que o problema principal era ter sido escrito sem permissão. O cantor defendia que a história 

era seu patrimônio exclusivo. Disse também que se sentia agredido na privacidade.  No dia 10 

de janeiro de 2007, o protagonista de Roberto Carlos em Detalhes entrou com uma 

notificação cível requisitando à editora que, no prazo de cinco dias, interrompesse a 

publicação, distribuição e venda do livro. Diante da negativa da advogada da Planeta, Rosa 

Brandão Bicker, a banca de advogados do músico entrou com uma queixa-crime na 20a Vara 

do Fórum Criminal da Barra Funda em São Paulo. Três dias depois, impetrou mais um 

processo contra Paulo Cesar de Araújo e a editora Planeta, agora na 20a Vara Cível do Rio de 

Janeiro. O Campos Escritórios Associados, com sede em Porto Alegre, foi o contratado. O 

advogado Marco Antônio Campos trabalhava com o principal argumento de que a obra não 

autorizada teria invadido a intimidade do artista. A defesa pedia, além da proibição e 

recolhimento dos livros, indenização e multa por invasão de privacidade. 

Das 504 páginas de Roberto Carlos em detalhes, 14 passagens são questionadas 

judicialmente, sendo 10 delas relacionadas à temática sexual. Entre os casos em que alega 

injúria, cita encontros amorosos com famosas, além do trecho dizendo que Wanderléa o 

chamava de mulherengo. Outras duas passagens questionadas são a do acidente da infância 
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que decepou a perna do músico, e a doença de Maria Rita. Chama atenção também alegações 

contra citação de terceiros, como a que Araújo fez sobre o ex-delegado Sérgio Fleury37, de 

que o agente da lei atuava nos porões da ditadura militar, ao chamá-lo de “um torturador de 

presos políticos [...] de estilo frio e violento” (ARAÚJO, 2014, p. 250). 

A acusação mais grave, no entanto, é a de associar a imagem de Roberto Carlos ao 

consumo de drogas em “festinhas” com meninas menores de idade. O livro relata o que foi 

noticiado em jornais da época, do caso de uma menor estuprada e morta, mas que não envolve 

o cantor. A biografia inclui também a denúncia contra Carlos Imperial, Erasmo Carlos e 

Eduardo Araújo, em 1966, por corrupção e sedução de garotas menores. 
 

Narro o episódio na biografia porque ali não falo apenas de Roberto Carlos, mas 
também do panorama da época, e aquilo ajuda a esclarecer que a Jovem Guarda não 
era apenas um movimento de artistas românticos e ingênuos embevecidos pelas 
“jovens tardes de domingo”. Havia uma “turma da pesada”, liderada por Carlos 
Imperial, que transgredia e provocava a mobilização dos agentes de repressão. 
(ARAÚJO, 2014, p. 251). 

 

A defesa de Roberto também queria enquadrar os réus pela presença do dolo de 

finalidade comercial, pois assim haveria um agravante caso a ação fosse julgada procedente. 

Na queixa-crime, é lembrado que tratava-se de uma biografia não autorizada, em que Roberto 

Carlos não deu entrevista ao autor. Os advogados agregaram o pedido de busca e apreensão 

de todos os exemplares impressos e R$ 500 mil de multa para cada dia que o livro estivesse 

circulando. O cantor pedia danos morais e materiais ao biógrafo e à editora, mas a queixa-

crime era endereçada apenas ao autor. 

Ilustrado com cerca de 100 fotografias, o livro também foi alvo de processo do 

fotógrafo oficial das capas de discos de Roberto Carlos. Duas dessas capas são de autoria de 

Luiz Garrido, de 1966, e a reprodução de capas foi publicada pela editora Planeta sem 

autorização. A compositora Isolda, cuja a aparição no livro é por ser autora de músicas, como 

Outra Vez, entrou na Justiça, mas acabou desistindo. Ao todo, foram quatro processos 

movidos contra o autor no mesmo janeiro de 2007, incluindo o de Myriam Rios, que 

reclamou por ele ter usado declarações de seu livro sem citar a fonte. Depois, a ex-esposa de 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
37 No livro Autópsia do Medo – Vida e Morte, biografia do delegado Sérgio Paranhos Fleury, o jornalista 
Percival de Souza destaca a relação de um dos torturadores mais violentos da ditadura brasileira com o cantor 
Roberto Carlos. O biógrafo de Fleury revela que ele foi contratado pela Record para ser o segurança do cantor. 
Vale ressaltar que o repressor morreu em 1979, em Ilhabela, no litoral de São Paulo, sob circunstâncias que até 
hoje geram controvérsia se ele teria se afogado ou morto pelos próprios militares como queima de arquivo. De 
qualquer forma, surpreende que a defesa de Roberto tenha citado o trecho do livro em que Paulo Cesar de Araújo 
cita Fleury como forma de preservação da memória de um personagem tão conhecido da história. 
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Roberto desistiu do processo quando certificou-se que as citações estavam corretas. A família 

de Maria Rita chegou a ameaçar o biógrafo de processo, mas não levou a ideia adiante. 

A audiência em que réu e rei ficaram frente a frente foi no dia 2 de maio de 2007. 

Temendo o prejuízo econômico de uma derrota, a editora aceitou o acordo de não mais 

publicar, distribuir e comercializar a biografia. Em contrapartida, o artista desistiria dos dois 

processos, abrindo mão do pedido de indenização e da cobrança da multa. A editora teria 60 

dias para recolher, no limite de suas forças, as publicações nas livrarias e encaminhar para o 

autor. Se ainda assim fossem encontrados exemplares, Roberto compraria e apresentaria as 

notas à editora. Foi proibido que Araújo falasse de trechos do livro que tratam da vida íntima 

de Roberto Carlos. Cerca de 10 mil exemplares seriam recolhidos com a permissão judicial. O 

biógrafo buscou uma outra advogada para contestar o acordo aceito pelos advogados da 

editora Planeta e pelo próprio réu, mas não teve sucesso.  

O público interessado em ter acesso ao livro sobre Roberto obtinha seus exemplares 

pelo mercado negro. A biografia era liberada para venda no exterior, o que explicava as 

impressões, mesmo com o acordo proibindo a circulação no Brasil. Era e é possível encontrar 

também versões na internet. O livro segue sendo comercializado no mercado paralelo. O 

portal Estante Virtual38, um dos maiores sites de venda de livros novos e usados do Brasil, 

tem exemplares com preços que variam de R$ 138 a R$ 1,2 mil, transformando a biografia em 

item de colecionador. Das cerca de 60 biografias do cantor à venda, a maioria, o equivalente a 

80%, era de livros seminovos. 

 

3.3.1 A discussão sobre biografias não autorizadas 

 

Ao tratar da inter-relação entre fã e ídolo, este estudo depara-se também com a 

interdependência dos agentes, um como fonte de informação e o outro como responsável por 

compilar o conteúdo coletado e construir a narrativa biográfica. Em grande parte das vezes 

não se trata de uma relação amistosa, como se pode perceber no caso de Roberto Carlos em 

detalhes (2006). O conflito gerado a partir da publicação da biografia sem a autorização do 

biografado ganhou amplo debate nos últimos anos, tanto de teóricos, como da sociedade. A 

proposta de traçar um panorama desta discussão responde a um desejo de compreender como 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
38 A Estante Virtual é um portal que conecta vendedores com mais de 3,6 milhões de leitores cadastrados e 16 
milhões de livros no acervo. O foco principal é a venda de sebos, já que apenas 20% dos livros são novos. 
Disponível em: https://www.estantevirtual.com.br/quem-somos. Acesso em março de 2018. 
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as características deste tipo biográfico específico impactam na determinação do biógrafo ao 

produzir seu trabalho. 

Dentro dos subgêneros biográficos, Vilas-Boas (2002, p.48) aponta as diferenças entre 

os chamados contratos autorais, entendidos como chaves para abrir ou fechar arquivos, e 

limitar ou facilitar o trabalho interpretativo. Segundo o autor, os biógrafos são livres para 

escolher quem biografar, dentro, é claro, das pressões do mercado editorial, mas as opções de 

como irão conduzir a captação, interpretação e narração dependem de fatores às vezes alheios 

a sua vontade. É o que ocorreu com o biógrafo Paulo Cesar de Araújo, incapaz de convencer 

Roberto Carlos a aceitar a biografia. Como esta dissertação volta-se para o estudo de uma 

biografia não autorizada, adentramos especificamente neste contrato em que o texto é 

publicado sem o aval do biografado e de familiares. Enquanto a biografia autorizada facilita o 

acesso aos documentos pessoais e permite transitar com maior desenvoltura entre as fontes, as 

independentes carregam uma marca de isenção, mesmo com o acesso limitado. Vilas-Boas 

(2002) destaca que é possível que a maioria das mais bem-sucedidas biografias seja deste 

tipo, sem o aval dos interessados, e trate de personalidades mortas. 

 
Acredita-se que as biografias independentes ou não autorizadas sejam mais acuradas 
por não haver interferência direta dos guardiões do personagem. Por outro lado, 
eventuais resistências de familiares, amigos, instituições ou do próprio biografado 
podem comprometer o equilíbrio da história. (VILAS-BOAS, 2002, p. 49).  

 

Seja qual for o contrato biográfico, não há independência total, a começar pelos 

interesses da editora envolvidos. Segundo o autor, quanto menor o renome e a 

autossuficiência para realizar um projeto biográfico, maior a chance de interferência sobre as 

escolhas do biógrafo. Após a proibição de Roberto Carlos em detalhes, o debate em torno de 

biografias não autorizadas se intensificou na imprensa brasileira e internacional, na academia 

e em congressos e palestras.  
 

É fato que a partir daí o livro ganhou ainda mais destaque e popularidade. Mas, com 
sua reação furiosa, Roberto Carlos trouxe para primeiro plano o que era secundário 
no conteúdo da biografia. As milhares de informações sobre sua obra musical, os 
detalhes dos momentos cruciais de sua carreira, as análises de sua relação com a 
Bossa Nova, o Tropicalismo, a Jovem Guarda e a Igreja Católica – temas que 
representam 99% do conteúdo –, foram abafados. O que a mídia agora destacaria e 
repetiria à exaustão seriam aqueles poucos trechos que teriam desagradado a 
Roberto Carlos: os relatos do acidente que ele sofreu na infância, da doença de sua 
esposa ou de seus encontros amorosos. (ARAÚJO, 2014, p. 227). 

 

Para se ter uma ideia da repercussão deste assunto, uma amostra das reportagens que 

citam a biografia Roberto Carlos em detalhes no caderno Ilustrada do maior veículo impresso 
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de circulação nacional, a Folha de São Paulo39, traz mais de 70 matérias publicadas40 apenas 

citando o nome da obra. O recorte parte de janeiro de 2007, ano em que a medida liminar 

proibiu a biografia do cantor, e termina em março de 2018. Na época da publicação, boa parte 

dos textos abordava o tema em reportagens com opiniões de artistas, como Chico Buarque, 

Caetano Veloso, Gilberto Gil, o próprio Roberto Carlos, e biógrafos, como Ruy Castro, Lira 

Neto, Fernando Morais e o próprio Araújo.  

O livro O réu e o rei traz depoimentos de artistas, como Nelson Motta, Ruy Castro, 

Xico Sá, Paulo Coelho, críticos de jornais, juristas, sociólogos e outras personalidades 

afirmando não entender a postura de Roberto Carlos na ocasião. Um artigo de Paulo Coelho41, 

logo após a audiência que terminou com o acordo para a retirada do livro, impulsionou ainda 

mais o debate. No texto, o escritor se diz chocado com a atitude infantil de Roberto Carlos em 

querer vetar uma biografia. Segundo Coelho, o cantor deveria estar acostumado, assim como 

o próprio autor de livros, a lidar com comentários sobre a vida íntima de uma personalidade. 

Entre os críticos de jornais que saíram em defesa do biógrafo são listados pelo próprio 

Paulo Cesar de Araújo os nomes de Mauro Ferreira, do jornal O Dia; Artur Xexéo, colunista 

de O Globo; Jotabê Medeiros, de O Estado de S. Paulo; Geneton Moraes Neto de O Globo; 

Marcelo Tas; e Ancelmo Gois. Consideraram a reação do músico desproporcional: Marisa 

Monte, Ney Matogrosso, Rita Lee, Hebe Camargo, entre outros artistas. 

Do lado de Roberto Carlos, aparecem artistas como Maria Bethânia, Jorge Vercilo, 

Zezé Di Camargo, Zeca Pagodinho e o maior parceiro de composições, Erasmo Carlos, que 

também estava envolvido na produção da autobiografia Minha fama de mau42. Gilberto Gil, 

ministro da Cultura na época, levou mais tempo para manifestar opinião sobre o tema das 

biografias não autorizadas, mas se inclinou ao lado da classe artística representada por 

Roberto. 

Uma das opiniões mais polêmicas sobre biografias independentes foi a de Caetano 

Veloso. O assunto havia esfriado alguns anos após a proibição do livro Roberto  Carlos em 

detalhes até que foi “ressuscitado” pela Associação Procure Saber, liderada pela produtora e 

mulher do músico, Paula Lavigne, à época envolvida com outras reclamações em defesa de 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
39 Informação disponível em http://www1.folha.uol.com.br/institucional/circulacao.shtml. Acesso em março de 
2018. 
40 Informação disponível em 
http://search.folha.uol.com.br/search?q=%22Roberto+Carlos+em+Detalhes%22+&site=online%2Filustrada&sd
=&ed=31%2F08%2F2017. Acesso em março de 2018. 
41 O texto foi publicado na página 3 da Folha de São Paulo no dia 2 de maio de 2007. Disponível em 
https://oglobo.globo.com/cultura/paulo-coelho-chama-roberto-carlos-de-infantil-por-vetar-biografia-4192975. 
Acesso em março de 2018. 
42 O livro de memórias do compositor foi publicado em 2009 pela editora Objetiva. 
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direitos autorais. O movimento ganhou força com uma entrevista da presidente do Procure 

Saber ao jornal Folha de São Paulo em 2013, mesmo ano em que tramitava, no Congresso e 

no Supremo Tribunal Federal, a discussão sobre biografias não autorizadas. A porta-voz do 

grupo, composto por artistas como Chico Buarque, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Erasmo 

Carlos, Djavan e Milton Nascimento, se manifestou contra a comercialização de biografias 

não autorizadas. Paula afirmou: “não é justo que só os biógrafos e seus editores lucrem com 

isso e nunca o biografado e seus herdeiros”43.   

Mesmo com tamanha repercussão, o Procure Saber começou a se “dissolver” por 

brigas internas no mesmo ano. O estopim para a perda de credibilidade do movimento na luta 

contra as biografias não autorizadas foram declarações de Roberto Carlos e Caetano Veloso. 

Em outubro de 2013, o rei da Jovem Guarda provocou surpresa ao mudar de opinião e 

defender biografias sem autorização prévia em entrevista ao Fantástico44. No mês seguinte, o 

tropicalista utilizou sua coluna no jornal O Globo para criticar a participação de Roberto no 

Procure Saber com a imposição de levar junto o advogado Antonio Carlos de Almeida Castro, 

o Kakay. O trecho que gerou o maior desconforto afirmava: “Kakay é advogado de RC, não 

fala oficialmente pela associação. E RC só apareceu agora, quando da mudança de tom. 

Apanhamos muito da mídia e das redes, ele vem de Rei”45. No próprio artigo, Caetano Veloso 

já demonstrava arrependimento e uma tendência pela liberação de biografias, tornando aquela 

motivação do Procure Saber sem sentido. Poucos dias depois das declarações de Caetano, 

veio o anúncio oficial de que Roberto Carlos deixaria também a associação.  

O coletivo de artistas Procure Saber segue sendo gerido pela empresária Paula 

Lavigne, mas o assunto das biografias não autorizadas não é mais comentado pelo grupo, 

enfraqueceu desde 2015, ano da decisão do Supremo Tribunal Federal que consolidou o 

direito à publicação de biografias não autorizadas. A constatação é baseada em levantamento 

com reportagens publicadas pela Folha de São Paulo com a pesquisa do termo Procure 

Saber46. Mesmo em matérias sobre outras demandas da associação mais atuais, como direitos 

autorais na web, em boa parte dos textos recentes Paula Lavigne ainda é apresentada como 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
43 Trecho extraído em: http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2013/10/1352302-musicos-questionam-
comercializacao-de-livros-leia-entrevista-com-a-produtora-paula-lavigne.shtml. Acesso em março de 2018. 
44 Reportagem do Fantástico pode ser conferida em: http://g1.globo.com/musica/noticia/2013/10/roberto-carlos-
diz-ser-favoravel-biografias-sem-autorizacao.html. Acesso em março de 2018. 
45 Coluna de Caetano Veloso disponível em: https://oglobo.globo.com/cultura/codigo-10668455. Acesso em 
março de 2018. 
46 Informação acessada em 
http://search.folha.uol.com.br/search?q=%22procure%20saber%22&site=todos&sr=51&results_count=480&sea
rch_time=0.085&url=http%3A%2F%2Fsearch.folha.uol.com.br%2Fsearch%3Fq%3D%2522procure%2520sabe
r%2522%26site%3Dtodos%26sr%3D26. Consulta em março de 2018. 
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alguém que ficou conhecida por defender a autorização prévia de biografias, embora não seja 

mais esse o cerne das questões abordadas pela imprensa. 

 Antes da decisão na Corte Suprema liberar as biografias independentes, houve o 

contraponto ao Procure Saber vindo de muitos outros movimentos que criticaram o que 

chamavam de “censura prévia”. Em junho de 2007, durante a Festa Literária Internacional de 

Paraty (Flip) no Rio de Janeiro, surgiu a ideia de enviar um abaixo-assinado ao Congresso 

Nacional reivindicando a modificação da lei que dava margem à proibição de biografias. Em 

abril de 2008, foi criado o projeto que ficou conhecido como Lei das Biografias, ao propor o 

fim da autorização prévia. Em 2012, a Associação Nacional dos Editores de Livros recorreu 

ao Supremo Tribunal Federal (STF) com uma Ação Direta de Inconstitucionalidade (Adin) 

contra os artigos 20 e 21 do Código Civil. 

Em abril de 2013, o projeto que tramitava na Câmara dos Deputados foi aprovado, 

mas ele não avançou no Senado. No mesmo ano, durante o I Festival Internacional de 

Biografias, em Fortaleza, no Ceará, um dos pontos altos do encontro foi a Carta de Fortaleza, 

assinada por 12 biógrafos brasileiros, todos jornalistas, incluindo Paulo Cesar de Araújo, para 

reafirmar a posição contrária à censura prévia e sensibilizar o Supremo Tribunal Federal para 

liberar as biografias não autorizadas, o que acabou ocorrendo pouco mais de um ano e meio 

depois. 

Atualmente, a biografia circula por força do STF, em razão da regulação judiciária ter 

vindo antes de uma decisão do Legislativo. Julgamento de 201547consolidou a liberação das 

biografias, impedindo que biografados ou familiares vetem o conteúdo antes de ele ser 

publicado. Mais de 10 anos se passaram desde a publicação da biografia Roberto Carlos em 

detalhes, o que é um espaço razoável de tempo para analisar o tema com distanciamento 

necessário para buscar compreender porque a obra continua sendo procurada e qual o papel da 

polêmica judicial também como conflito principal da narrativa. 

 

3.3.2 O conflito entre o público e o privado 

 

Ao ser proibida, a biografia Roberto Carlos em detalhes despertou para uma maior 

reflexão sobre conflitos da legislação brasileira envolvendo os direitos fundamentais de 

liberdade de expressão e de privacidade. Embora o foco deste estudo seja a narrativa, e não 

necessariamente a polêmica a partir da retirada do livro de circulação, propomos uma análise 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
47 Informação disponível em http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=293336. 
Acesso em março de 2017. 
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considerando também a enunciação e, por isso, estabelecemos neste capítulo apontamentos 

sobre o que está envolvido por trás das decisões de um biógrafo ao considerar, ou não, o 

interesse do público e a reação do biografado.  

Inicialmente adentramos na contextualização da esfera do Direito. O intuito também é 

reunir base teórica para identificar até que ponto decisões anteriores ou discussões travadas 

sobre o conflito entre o público e o privado influenciam na construção narrativa, seja como 

forma de precaução contra processos judiciais, dando maior segurança jurídica para as 

escolhas textuais, ou ainda na busca do equilíbrio possível entre direitos que 

constitucionalmente não deveriam se sobrepor.  

Segundo o especialista em Direito Constitucional, Jónatas Machado (2002, p.15), o 

impasse se dá porque “os direitos de personalidade configuram-se como limites 

constitucionalmente imanentes das liberdades de comunicação, sendo a inversa também 

verdadeira” (MACHADO, 2002, p.751). 

A Constituição Brasileira de 1988 48  estabelece entre os direitos e garantias 

fundamentais, no artigo 5º, inciso V, que é “livre a manifestação do pensamento, sendo 

vedado o anonimato”, e ainda garante, no inciso IX, que “é livre a expressão da atividade 

intelectual, artística, científica e de comunicação, independentemente de censura ou licença”.  

No mesmo artigo 5º da Constituição, no inciso X, é determinado que “são invioláveis a 

intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, assegurado o direito a 

indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua violação”. Outros dois artigos da 

Constituição, o 215 e o 220, garantem o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às 

fontes e à manifestação do pensamento, criação, expressão e à informação, sob qualquer 

forma, processo ou veículo sem qualquer restrição. 

Mas são os polêmicos artigos 20 e 21 do Código Civil Brasileiro de 200249 que 

provocam insegurança jurídica para biógrafos e deram margem para que Paulo Cesar de 

Araújo fosse questionado em juízo e acabasse aceitando o acordo que retirou Roberto Carlos 

em detalhes de circulação. Eis o que estabelece o artigo 20:  
  

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
48 Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: março de 
2018. 
49	  Disponível em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10406.htm. Acesso em: março de 2018. 
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Salvo se autorizadas, ou se necessárias à administração da justiça ou à manutenção 
da ordem pública, a divulgação de escritos, a transmissão da palavra, ou a 
publicação, a exposição ou a utilização da imagem de uma pessoa poderão ser 
proibidas, a seu requerimento e sem prejuízo da indenização que couber, se lhe 
atingirem a honra, a boa fama ou a respeitabilidade, ou se destinarem a fins 
comerciais. (CÓDIGO CIVIL, 2002, ARTIGO 20). 

 

Os constitucionalistas portugueses Gomes Canotilho, Jónatas Machado e Antônio Gaio 

Jr (2014, p.22) consideram o artigo 20 inconstitucional ao propor um balanceamento 

“universalizante”. O artigo 21 dá amplo poderes ao juiz para decidir sobre publicar ou não a 

obra que for passível de discussão: “a vida privada da pessoa natural é inviolável, e o juiz, a 

requerimento do interessado, adotará as providências necessárias para impedir ou fazer cessar 

ato contrário a esta norma” (CÓDIGO CIVIL, 2002, ARTIGO 21).  

A advogada Fernanda Nunes Barbosa (2016) trabalhou com a ponderação destes 

direitos fundamentais a partir de critérios predefinidos pela legislação, doutrina e 

jurisprudência, a fim de apresentar sugestões para defrontar uma questão complexa como a 

que envolve a publicação de obras biográficas. Liberdade como direito de personalidade não 

deixa de ser um paradoxo. Conforme Barbosa (2016, p.178), “se por um lado a privacidade 

resguarda, por outro ela sustenta o direito à liberdade (de crença, de opinião, de manifestação 

artística etc.), em uma aproximação inter-relacional entre privacidade e liberdade”. 

Conforme Barbosa (2016, p.130 e p.131), o julgamento da Ação de 

Inconstitucionalidade (ADI) não acabou com a insegurança jurídica, tanto para biógrafos 

quanto para legisladores e aplicadores do Direito, porque, embora o Supremo Tribunal 

Federal tenha afastado a exigência de autorização prévia para a publicação de biografias, não 

adentrou no que chamou de “difícil terreno da construção de critérios de ponderação na hora 

de decidir como publicar e como julgar”.   

Barbosa (2016, p.55) também trabalha com uma visão comparativa das discussões sobre 

as publicações do gênero, por meio do exemplo de outras legislações e casos polêmicos pelo 

mundo. A discussão que tem sido travada no Brasil sobre a proibição e liberação de 

biografias, com o debate alcançando a mais alta Corte de Justiça e o Parlamento, não ocorreu 

em outros países democráticos, embora se tenham registros de questionamentos judiciais de 

casos pontuais.  

Vilas-Boas (2002) talvez apresente uma explicação para o embate ter tomado 

proporções maiores no Brasil ao afirmar que há uma predisposição a proibir. “Em países com 

mercado editorial mais profissionalizado e maior respeito à liberdade de expressão, há leis 

que asseguram ao biógrafo o direito de sua obra ser publicada sem cortes” (VILAS-BOAS, 
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2002, p.49). Conforme o jornalista, a legislação de outros países prevê mecanismos, antes de 

uma censura prévia, que evitam que processos judiciais tenham início sem a comprovação de 

que a biografia contém mentiras e calúnias sobre o biografado ou outra pessoa mencionada no 

livro. No Brasil, também há esta previsão de punição por crimes contra a honra, como 

calúnia, injúria e difamação, que transportam esta discussão para uma esfera criminal, da qual 

não nos ateremos. Cabe apenas referir estas possibilidades para mostrar que adotá-las ou não 

também é uma questão cultural de cada país na abordagem polêmica sobre a circulação de 

biografias não autorizadas. 

A Alemanha costuma servir de referência para decisões da Suprema Corte brasileira e 

possui uma legislação, assim como outros países da Europa, que buscam proteger mais a 

privacidade. Já nos Estados Unidos, onde é comum a publicação de várias biografias de uma 

mesma pessoa, o autor Anthony Lewis (2011) analisa a Primeira Emenda e observa uma 

tendência mais libertária, menos influenciada pelo Estado. “Juízes não agem no vácuo. São 

influenciados pelas atitudes da sociedade, e a sociedade, por sua vez, pode ser influenciada 

pelo que dizem os tribunais” (LEWIS, 2011, p.11). Baseada em Lewis, Barbosa (2016, p.145) 

afirma que “não é exagero repetir que, nos Estados Unidos, os direitos da personalidade não 

encontram eco na mesma medida que ocorre no Brasil”. No entanto, a jurista não defende o 

modelo na mesma extensão dos norte-americanos, mas ressalta que a exigência de autorização 

prévia é um caminho inconstitucional. 

Não se pode ignorar a legislação ao tratar do conflito entre público e privado, tanto que 

foi traçado acima um panorama da regulação sobre o tema no Brasil e no mundo, mas 

buscamos nesta pesquisa a compreensão do cerne de um questionamento que é anterior aos 

próprios regramentos e que embasa decisões cotidianas de qualquer cidadão. O embate entre o 

público e privado é antigo e do cotidiano do ser humano, impacta na reflexão diária do que 

pertence a mim ou pode ser partilhado. Sem se ater ao contexto da cultura digital e da era do 

compartilhamento, reflexo da adesão massiva às redes sociais, é possível arriscar que o debate 

sobre o público e privado nunca esteve tão presente.  

Conforme Barbosa (2016, p.178), a privacidade é composta por elementos da 

intimidade, como aqueles que são pertinentes ao lar da pessoa, mas também tudo aquilo que 

diz respeito a sua forma de pensar e agir. Gomes Canotilho, Jónatas Machado e Gaio Júnior 

(2014) defendem que mesmo figuras públicas têm direito a um “núcleo duro de privacidade e 

intimidade”. O problema é justamente a avaliação subjetiva do que deve ser mantido 

“privado” de acordo com cada sociedade. Em um cenário em que a interpretação do conceito 
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do público e do privado dá margem a leituras diversas, impossível de serem condensadas em 

um ordenamento jurídico, perseguir alguns critérios, ciente da subjetividade que envolve a 

questão, pode ser um caminho para chegar mais próximo do centro da balança. 

A fama do biógrafo e o interesse público pela obra são elementos que podem ser 

avaliados. Segundo Barbosa (2016, p.238), fama é diferente de interesse público, porque a 

primeira pode ser medida superficialmente e a segunda não. Para a jurista, figuras públicas 

são aquelas pessoas que alcançaram o reconhecimento, mas há também as figuras públicas 

voluntárias. Neste caso específico, são aquelas que procuraram a fama e a notoriedade em 

razão de suas escolhas de vida, “assumindo o risco de exposição”. Isso não quer dizer que não 

possuam o direito à privacidade, mas reconhecer um menor grau de proteção é passível de 

discussão. 
 
Tomemos como o exemplo o comportamento de dois artistas da música brasileira, 
João Gilberto e Roberto Carlos. Na biografia de Roberto Carlos escrita por Paulo 
Cesar de Araújo, o biógrafo demonstra, a todo instante, o comportamento do artista 
no sentido de expor sua vida privada em entrevistas para a mídia impressa e 
televisiva, programas de tevê, entrevistas coletivas precedentes ao lançamento de 
cada álbum e, especialmente, na composição de suas músicas, a maioria de tom 
confessional, como o próprio artista sempre admitiu, inclusive em relação a um dos 
episódios mais dolorosos de sua vida, o acidente que o vitimou na infância. O 
comportamento de João Giberto, em mais de 50 anos de carreira, é sabidamente 
diverso, mostrando-se o compositor e intérprete extremamente avesso a aparições e 
a exposições de sua vida privada. (BARBOSA, 2016, p.244). 

 

Vilas-Boas (2002, p.35) afirma que esse questionamento de o que e quanto o biógrafo 

deve revelar sobre a vida privada de sua personagem começou a ser abordado no final do 

século XIX por críticos literários: “se deveria encobrir com um véu lapsos morais e atitudes 

fúteis. Em outras palavras, perguntava-se algo como: quais os direitos do biografado (vivo ou 

morto)?”. O biógrafo também vai “pesar” a escolha de uma personagem ainda viva, pelo risco 

maior de processo ou ainda de uma história inacabada, em relação ao biografado que já 

morreu. Entre os autores que não costumam retratar pessoas vivas e declaram esta convicção 

está Ruy Castro. 
O biografado vivo não é confiável. Às vezes, depois de uma vida unanimente 
admirada e narrada numa grande biografia, ele comete algo discutível ou polêmico – 
e, com isso, mela o livro. Aconteceu com "Woody Allen – Uma Biografia", de 
1991, por Eric Lax, que levou 19 anos trabalhando nela e com acesso direto ao 
personagem. A crítica a saudou como a biografia definitiva de Woody. Um ano 
depois, houve o escândalo envolvendo-o com sua enteada Soon-Yi. (CASTRO50, 
2016, acesso em março de 2018). 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
50 Texto de Ruy Castro sobre biografar pessoas mortas pode ser conferido aqui: 
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/ruycastro/2016/03/1754579-o-biografado-perfeito.shtml. Acesso em 
março de 2018. 
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Barbosa (2016, p.58) atrela a escolha entre personagem vivo e morto à própria função 

da biografia no campo do saber. Em geral, segundo a autora, as biografias históricas preferem 

personagens que já morreram pelo maior distanciamento. Já a função cultural prevê, mesmo 

sob o risco da parcialidade, que a história contemporânea mereça ser objeto de biografia. A 

autora cita o trecho do livro O réu e o rei em que o biógrafo justifica tal predileção pelo 

biografado vivo por se surpreender que um ídolo como Roberto Carlos, que o escritor 

acompanhava desde a infância, ainda não tivesse nenhum livro de análise publicado sobre sua 

obra. 

Os questionamentos sobre o público e o privado podem ser incluídos entre os dilemas 

da subjetividade contemporânea trabalhados por Arfuch (2002, p.83). A professora argentina 

estudou autores com abordagens diferentes acerca da privacidade. De um lado encontrou a 

ideia de uma tendência à privação e de outro de exacerbação da subjetividade, mas também 

apontou um terceiro espaço específico para tratar o limiar entre o real e individual. Ela aponta 

como um caminho de ponderação que indivíduo e sociedade constituem dois aspectos 

interdependentes e não confrontados. Assumindo essa ótica de articulação indissociável entre 

o eu e o nós, Arfuch (2012) propõe como papel das narrativas biográficas o reconhecimento 

de uma pluralidade de vozes onde já não é mais possível o binômio público/privado no 

singular, e sim em vários espaços coexistentes, divergentes, antagônicos, enfim, diversos. Não 

há mais como tratar um público homogêneo na multiplicação de superfícies e audiências de 

globalização. 

Uma saída possível para o desafio de estabelecer o que seria público, dentro de um 

contexto tão abrangente, é pensar biografias sob o ponto de vista de versão sobre a vida do 

biografado, e não algo definitivo. Vieira (2015) destaca, entre as questões repassadas aos 

biógrafos do I Festival Internacional de Biografias, realizado em Fortaleza no ano de 2013, a 

pergunta sobre os caminhos que levaram às escolhas, desde a personagem a ser biografada 

aos acontecimentos tornados públicos. Paulo Cesar de Araújo respondeu ao público do evento 

com a narração do caso do acidente de trem que decepou uma das pernas do cantor. Na 

resposta do biógrafo, reproduzida na tese de Vieira (2015), omitir o acidente, mesmo sendo 

assunto tabu para o cantor, não era uma opção: era um fato essencial para compreender a 

trajetória do artista e como isso forjou a sua personalidade. O biógrafo destacou que é próprio 

das características do gênero biográfico ser transgressor e reafirmou que não existe biografia 

sem vida pessoal. 
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“[...] Nenhuma biografia esgota uma existência, longe disso. A biografia é apenas 
uma versão de um autor sobre aquele personagem. Portanto, não dá para falar de 
tudo, nem falar de todas as coisas, você vai escolher, sempre há uma escolha [...]” 
(ARAÚJO apud VIEIRA, 2015, p.71).  

 

Em diversos trechos de O réu e o rei, Araújo (2014) defende que não é possível falar da 

música de Roberto Carlos sem abordar sua vida pessoal porque elas estão entrelaçadas e 

sustenta o tom confessional de casos pessoais nas músicas do próprio cantor. Justamente por 

não ter tido nenhuma entrevista exclusiva com o biografado, toda a base de informações sobre 

o músico já era pública, resultado até de entrevistas coletivas, ou informações de terceiros, em 

entrevistas com fontes secundárias. Segundo Vilas-Boas (2002), além de relatos pessoais, as 

fontes dos biógrafos são também documentos oficiais e não oficiais, correspondências, fotos, 

diários, a própria imprensa diária, livros de memórias e autobiografias. Estas fontes, que não 

dependem do filtro da memória humana, o autor costuma chamar de primárias. As 

secundárias, então, são aquelas que precisam ser reconstituídas por meio de entrevistas.  

Mesmo defendendo um certo equilíbrio de direitos que permite a biografia ser 

construída com a garantia da liberdade de expressão, mas que também possibilita o 

questionamento sobre o tratamento da honra de acordo com os direitos de personalidade, a 

pesquisadora Barbosa (2016) não é ingênua a ponto de afirmar uma saída para o impasse. O 

que ela defende é, acima de tudo, o reconhecimento do caráter do gênero biográfico, em que 

público e privado são indissociáveis.  
 

Realmente, não se afigura plausível nos dias de hoje analisar a importância do 
estudo biográfico somente sob a perspectiva pública da vida do biografado (mesmo 
porque impossível, verdadeiramente, traçar essa linha divisora), na medida em que 
ela constrói em estreito laço com quem o biografado é nas suas relações de caráter 
privado. É preciso entender o homem para poder entender o personagem, a figura 
pública. (BARBOSA, 2016. p.224). 

 

Percebida a subjetividade da construção biográfica que precisa selecionar os elementos 

que serão destacados dentro da condensação possível de uma vida, resta a quem estuda este 

complexo gênero buscar orientação em critérios que possam ser mais objetivos. Por se tratar 

de um gênero híbrido, ao mesmo tempo que vários caminhos para uma objetivação da escrita 

de uma vida podem ser apontados pelos diversos campos do saber, unir todos os elementos 

para alcançar uma fórmula adequada a cada caso é um desafio. Há, no entanto, alguns 

critérios mais objetivos que podem auxiliar o biógrafo e os agentes que trabalham com a 

discussão entre o público e o privado a decidirem o melhor caminho de condução narrativa. 
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Esses parâmetros estão atrelados aos princípios de cada campo do saber como veremos a 

seguir. 

 

3.3.3 Caminhos entrecruzados na busca por equilíbrio narrativo 

 

 Dentro de uma proposta narrativa tão desafiadora, primeiro por ser um gênero híbrido 

que perpassa diversos campos do saber, e ainda em uma análise de um caso específico em que 

há um envolvimento de admiração e conflito de biógrafo e biografado ou de fã e ídolo, é 

possível também enxergar os entrecruzamentos de caminhos do saber como um norte em um 

percurso tão sinuoso. Por mais subjetiva que seja a construção biográfica, o biógrafo enquanto 

historiador, jornalista ou escritor, move-se orientado por um ethos profissional cercado de 

normas e procedimentos éticos que regem suas atividades.  

Na medida em que a autorização prévia para a publicação de obras biográficas perdeu a 

validade no âmbito jurídico, cresce também a responsabilidade profissional do biógrafo. 

“Dando-se, assim, um significativo poder a jornalistas, historiadores e escritores em geral, a 

responsabilidade, não apenas em sentido jurídico, mas também enquanto fundamento moral, 

aparece como consequência...” (BARBOSA, 2016. p.231). A autora inclusive dedica um 

capítulo questionando biografias escritas por pessoas que compartilharam a vida do 

biografado, credenciadas simplesmente pelo fato de ter informações privilegiadas de uma vida 

privada, citando o caso do livro O rei e eu 51escrito pelo ex-mordomo de Roberto Carlos. 

Embora em uma visão ainda muito jurídica, a pesquisadora acredita que para o escritor ser 

merecedor de tutela e espaço público, ele precisa demonstrar a sua importância enquanto 

biógrafo.  

Ela exemplifica com a ação ajuizada para a proibição da biografia João Gilberto, escrita 

pelo professor da Universidade de São Paulo (USP), Walter Garcia. Na decisão, o relator faz 

menção ao currículo do biógrafo para seu voto, bem como dos nomes dos editores, como um 

indicativo da importância do protagonista do relato para fins de análise da legitimidade da 

obra biográfica.  

Até a proibição de Roberto Carlos em detalhes, a principal referência brasileira de caso 

de restrição semelhante era da biografia de Garrincha, A estrela solitária, escrita por Ruy 

Castro em 1995. A discussão judicial com a família do jogador se arrastou por 11 anos. No 

caso da obra de Araújo, o acordo colocou um ponto final na Justiça bem antes, porém o 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
51	  O rei e eu, de 1979, foi escrito por Nichollas Mariano, e teve a venda proibida.	  
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debate seguiu na esfera pública. Outro caso semelhante é o da biografia de Noel Rosa, escrita 

por João Máximo e Carlos Didier, e lançada em 1990. Ela foi proibida, em 2001, por alegação 

de invasão de privacidade. Foram as sobrinhas que processaram a editora UnB e os biógrafos. 

Noel Rosa - Uma biografia acabou não sendo mais reeditada.  

Por conta destes casos, a jurista defende como forma de proteção e garantia da liberdade 

do biógrafo que ele faça transparecer sua relação com o biografado, com os entrevistados, 

com o contexto que cerca seu objeto de estudo. Araújo de certa forma faz isso quando publica 

uma metabiografia para explicar como escreveu a história de Roberto Carlos e também ao 

escrever uma espécie de autobiografia em que se apresenta como pessoa e profissional, mas 

faz em uma publicação posterior.  

Retomamos aqui o que defende Vilas-Boas (2014), em sua tese de doutorado sobre o 

biografismo, e também o que Karine Vieira (2015) sustenta em sua tese, ao trabalhar os 

critérios comuns utilizados pelos autores de obras biográficas que são jornalistas. Vieira 

(2015) segue a linha metabiográfica da produção nacional do gênero ao discutir sobre os 

agentes envolvidos na construção deste tipo de narrativa e ao mostrar que jornalistas que 

escrevem biografias constituem um movimento geracional. Inclusive a expressão jornalista-

biógrafo que adota é a mesma de Vilas-Boas (2014), com quem conversa ao longo de todas as 

suas pesquisas. 

Ao se preocupar em desvendar o papel dos jornalistas-biógrafos, Vieira identifica 

pontos em comum de quem escreve histórias de vida com o ethos jornalístico e os valores que 

norteiam a profissão. Tendo por base as conversas de Vieira com os biógrafos Mário 

Magalhães, Regina Zappa, Ruy Castro, Alberto Dines e Lira Neto, a pesquisa revelou uma 

referencialidade entre os biógrafos, uma troca de saberes e inspirações compartilhadas por 

uma mesma noção de pertencimento ao Jornalismo. Nas considerações da autora, o afirmar-se 

repórter ou jornalista parece dar um suporte para atuação como biógrafo.  

Diante da importância investida aos jornalistas e aos meios de comunicação na 

produção biográfica, é relevante conhecer como estes profissionais trabalham a ética 

envolvendo questões de interesse público. Este ponto é tão relevante para a profissão que o 

direito a informar e ser informado é defendido logo no artigo primeiro do Código de Ética dos 

Jornalistas Brasileiros52 (2007). Bucci (2000, p. 11)  defende que esta liberdade seja encarada 

com responsabilidade social e com consciência, para que os jornalistas não abusem do poder. 

Sugere diferenciar interesse público de curiosidade perversa: “é verdade que ninguém 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
52 Disponível em: http://fenaj.org.br/wp-content/uploads/2014/06/04-
codigo_de_etica_dos_jornalistas_brasileiros.pdf. Acesso em março de 2018. 
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consegue traçar a fronteira universal entre um e outra, não existe uma receita abstrata que seja 

válida para todas as situações, mas a simples lembrança dessa cautela já traz mais elementos 

para uma boa decisão sobre os casos concretos que se apresentem” (BUCCI, 2000, p. 155). 

Destacamos até aqui as teorias metabiográficas do ponto de vista de quem estudou o 

fazer biográfico com um olhar voltado à comunicação, principalmente porque o objeto de 

estudo é a biografia escrita por um jornalista. Mas e quando o biógrafo é também um 

historiador? Entender esta aproximação dos campos de Jornalismo e História parece ainda 

mais fundamental para a análise dos livros escritos por Araújo, por se tratar de um 

profissional que atua nas duas áreas de conhecimento, uma vez que acumula as duas 

formações. 

Uma diferença evidente entre o profissional jornalista e o historiador, definida por 

Cornu (1999), é da ordem da investigação empreendida por estes profissionais: a atualidade 

para o jornalista e o passado para o historiador. Pela concepção do teórico, o perfil do 

biógrafo ficaria também em uma intersecção entre estes dois profissionais. Muitas vezes, 

assim como o jornalista, o biógrafo ainda é capaz de observar o notável, quando no caso, por 

exemplo, da publicação da história de vida de uma pessoa viva, em um mundo em perpétua 

mudança. Em outros casos, se assemelha à tarefa do historiador de mostrar o passado, 

suscitando até mesmo novas apreensões com informações mais aprofundadas, mas em um 

universo mais estabilizado quanto à produção de fatos e acontecimentos. 

Conforme Cornu (1999), os códigos que orientam a atividade jornalística começaram 

a ser criados à medida que a prática foi se profissionalizando e se tornando menos artesanal. 

Mas uma das bases do Jornalismo, a objetividade, não pode ser usada com a pretensão 

implícita de exprimir a totalidade do real, o que é considerado um mito pelo autor:  
 
A questão da objectividade incita-os na maior parte das vezes a fugir. Num livro 
autobiográfico, Inquérito sobre o Autor, o jornalista e biógrafo Jean Lacouture 
reserva para a objectividade um termo que parece ser-lhe caro, uma vez que o aplica 
também a si mesmo: fuliginoso. <<Não conheço, diz ele, conceito mais 
fuliginoso>> Quem se lembra da fuligem pela sua cor pardacenta, por isso triste, 
sem atractivos? Pela sua consistência nos limites da imaterialidade? Põe-se a 
questão, decididamente, da solidez dos conhecimentos que um jornalista pode ter da 
realidade. (CORNU, 1999, p. 328). 

 

Quem ajuda a fazer o contraponto do impacto da utilização dos recursos jornalísticos 

pelo gênero biográfico é a História. As duas ciências se aproximam pela importância 

creditada à apuração. De modos diferentes, são dois campos identificados pela coleta de 

dados e pela narrativa destes registros. 
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Schmidt (1997), pesquisador da área de História, faz uma revisão metabiográfica do 

ponto de vista de finalidades da biografia histórica. Segundo o professor, biografias escritas 

por historiadores costumam não ter um fim em si, mas possuem um enfoque contextual, como 

o de mostrar um indivíduo para explicar todo um movimento. Cita como exemplo a biografia 

O queijo e os vermes, do italiano Ginzburg (1987), sobre o cidadão comum, o moleiro 

Menocchio. A obra se volta às relações entre culturas diversas na Europa pré-industrial. Uma 

observação do professor é de que no campo do Jornalismo há um interesse maior pelos 

indivíduos célebres: como o magnata Chatô, o empresário Mauá, o escritor Nelson Rodrigues, 

o jogador Garrincha. A crítica do historiador é de não haver uma articulação entre a vida 

privada com a vida pública. 
 
No meu estudo sobre o militante operário Antônio Guedes Coutinho, igualmente, 
percebi que só poderia analisar com mais profundidade a atuação político-ideológica 
do mesmo se levasse em conta sua vida cotidiana. Assim, construí a biografia do 
personagem a partir de quatro ângulos: a família, o trabalho, o estudo e a militância. 
Desta forma, pude compreender melhor, por exemplo, por que este socialista aderiu 
ao espiritismo kardecista, fato que está relacionado com a morte de sua filha, fato 
que pertence ao âmbito da intimidade. (SCHMIDT, 1996, p.71 e 72). 
 

Mais recentemente, o historiador foi a fundo na questão ética envolvendo a invasão de 

privacidade das personagens. Ele defende que o respeito pela memória do biografado deva ser 

perseguido tanto por historiadores quanto por jornalistas. No artigo Quando o historiador 

espia pelo buraco da fechadura: biografia e ética (2014), aborda o interesse do campo na 

discussão de biografias não autorizadas. Historiadores estão se voltando para personagens 

atuais, vários deles ainda vivos, e, por isso, Schmidt escreveu sobre o tema da autorização 

prévia das biografias bem no momento em que o movimento Procure Saber ganhava as 

páginas dos jornais. 

Por fim, o autor deixa a entender que a principal diferença da biografia escrita por 

jornalista para a narrativa assinada por um historiador não reside apenas no tratamento de 

documentos e fontes, como também, no limiar ético. Para Schmidt (2014), o historiador em 

geral, e o historiador-biógrafo em particular, não consideram fatos importantes em si que 

precisam ser revelados, "doa a quem doer", mas, sim, acontecimentos que se tornam 

históricos se ajudam a responder problemas de pesquisa. 

Se a ética do jornalista e do historiador possuem suas peculiaridades, cabe ressaltar as 

influências em comum que um biógrafo, jornalista e historiador, pode levar em conta na 

tomada de decisões. Karine Vieira (2015) mostra como os campos do saber se entrecruzam e 

servem de influência ao gênero biográfico. Ela cita, por exemplo, a fusão da História, 
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Jornalismo e Literatura em movimentos como o realismo literário do século XIX e o New 

Journalism. Este último, que surgiu nos Estados Unidos na década de 1960, tendo como 

expoentes Truman Capote, Tom Wolfe e Norman Mailer. O modelo é marcado por utilizar 

técnicas ficcionais em textos de não ficção. “Ambos os movimentos marcaram os modelos de 

produção jornalística do romance-reportagem e também influenciaram a produção biográfica 

(VIEIRA, 2015, p. 64)”. 

Em comum, para jornalistas e historiadores, está a influência da literatura que ajuda a 

explicar o interesse de ambos pelo gênero. A aproximação com a narrativa literária é uma 

característica marcante nas novas biografias produzidas por historiadores, segundo o 

pesquisador. Ele se baseia em Levi (apud SCHMIDT, 1997, p.7), autor da definição de que “a 

biografia constitui, com efeito, a passagem privilegiada pela qual os questionamentos e as 

técnicas, próprios à literatura, se colocam para a historiografia”. Mais do que apontar as 

semelhanças, Schmidt mostrou as diferenças. A principal delas, com relação ao tratamento 

das fontes: 
 

A historiografia, apesar de suas significativas transformações teóricas e 
metodológicas recentes, manteve-se fiel à tradição da crítica (interna e externa) aos 
documentos: quem produziu determinado vestígio? em que situação? com quais 
interesses? Estes questionamentos, primários na investigação histórica, nem sempre 
estão presentes nos trabalhos jornalísticos. (SCHMIDT, 1997, p. 8). 

 

Ao discorrer sobre a construção de biografias e as aproximações e afastamentos entre 

historiadores e jornalistas, Schmidt (1997) destaca também o alcance de público do gênero no 

Brasil, a partir da década de 1990. Ele discute porque os historiadores tiveram um 

protagonismo menor na produção de biografias em relação ao campo de conhecimento 

jornalístico. “A festa foi sobretudo dos jornalistas que, com suas pesquisas minuciosas e seu 

estilo envolvente, conquistaram o público e a crítica” (SCHMIDT, 1997, p.3). Ressalta que 

não defende uma “reserva de mercado” do gênero para a área acadêmica, mas demonstra o 

que o historiador tem que o jornalista não costuma ter: maior fidelidade aos documentos. 

Ao ressaltar a vocação do historiador para a pesquisa, não significa que biografias 

escritas por jornalistas não tenham o mesmo trabalho. Inclusive Schmidt (1997) cita 

exemplos, como a biografia de Fernando Morais, sobre Chatô, com mais de 184 entrevistas. 

O que o historiador alerta é que as biografias produzidas no campo do Jornalismo 

frequentemente têm conteúdo ficcional maior do que na área da História, citando diálogos 

escritos por Morais em Chatô, como a narrativa do delírio da personagem em coma. O 

historiador não nega a aproximação com a Literatura, mas ressalta que por dever do ofício, a 



	  

	   85	  

História tem um compromisso maior com sujeitos históricos “concretos”, que existiram na 

realidade e que chegam até o presente por meio de documentos, de vestígios. No caso da 

historiografia, os momentos de suposição precisam ser melhor indicados, com expressões na 

condicional, por exemplo.  

No período mais recente, que vai interessar a este estudo, pois trata-se de uma obra 

escrita em 2006 e outra em 2014, que relatam um período que vai da década de 1940 aos dias 

de hoje, ressaltamos a reaproximação da biografia, em especial, com os campos da Literatura, 

Jornalismo e História. Caso famoso que ilustra um autor que atua nestas frentes é o de Jean 

Lacouture, que assina a trilogia do general francês Charles De Gaulle e também a biografia do 

fundador do partido comunista da Indochina, Ho Chi Minh. Começou como jornalista, 

transitou na função de historiador e passou a se afirmar como biógrafo. De acordo com Dosse 

(2009), Lacouture mostrava a fecundidade de um procedimento de pesquisa que recolhe os 

testemunhos orais cruzando-os com as fontes escritas, mesclando a relação do jornalista com 

a instantaneidade e o esforço de objetivação do historiador (2009, p.119).  

Ao finalizar o embasamento teórico, reforçamos o entrecruzamento como uma das 

principais marcas deste estudo, primeiro entre os campos de saber que circundam a biografia, 

aspecto reforçado pelo biógrafo que é jornalista e historiador, depois pelas possibilidades 

narrativas e, ainda, pelos dilemas envolvendo fã e ídolo e público e privado.  

  



	  

	   86	  

4 ROTEIRO PARA UMA ANÁLISE DAS NARRATIVAS DE ROBERTO CARLOS EM 

DETALHES E O RÉU E O REI 

 

 Com o referencial teórico articulado até este momento da dissertação, chegamos mais 

próximos da análise do objeto e o primeiro passo é definir como pretendemos compreender a 

construção do biógrafo e do biografado em Roberto Carlos em detalhes e O réu e o rei. Na 

primeira parte deste capítulo, vamos mostrar o percurso feito até chegarmos ao corpus de 

análise, com passagens de seis capítulos, divididos entre os dois livros investigados.  

Também fomos em busca de encontrar o método científico mais condizente com o 

tema deste estudo. A escolha pela análise da narrativa e pelas sugestões de trabalhar com as 

etapas elencadas por Motta (2013), atravessadas por procedimentos de Reuter (2007), será 

detalhada na segunda parte deste capítulo.  

Por fim, a metodologia para a compreensão dos livros de Araújo será amarrada por 

eixos de análise que serão apresentados antes de partirmos para a experimentação das 

ferramentas que permitem a investigação das obras biográficas. 

 

4.1 A BUSCA PELOS LIVROS E A CONSTRUÇÃO DO CORPUS  

 

Para estabelecer o corpus da pesquisa, o primeiro desafio foi obter o livro Roberto 

Carlos em detalhes53. Embora a edição de 2006 seja uma escolha óbvia para a análise, porque 

foi a única impressa antes do acordo que retirou a maior parte dos exemplares de circulação 

no Brasil, comprá-la exigiu maior esforço em relação a outras biografias, a começar pela 

dificuldade de encontrá-la em livrarias físicas. O livro O Réu e o Rei54 utilizado neste estudo 

foi adquirido pela internet. 

Deste universo de leitura de 1025 páginas, somadas as duas obras, estabeleceu-se o 

desafio do recorte de estudo. A partir do primeiro contato com os livros, verificamos trechos 

em que há explicitamente uma aproximação entre biógrafo e biografado. Em Roberto Carlos 

em detalhes, isso ocorre em dois pontos já no prefácio. Na primeira passagem, é narrada a 

tentativa do fã de encontrar o ídolo pessoalmente em um show. No mesmo capítulo, o 

biógrafo acompanha uma entrevista do cantor com o jornalista Lula Branco, na casa de 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
53 A aquisição foi feita pela internet, por meio do portal Mercado Livre, comunidade de compra e venda online 
que atua na América Latina. O custo foi de R$ 250 em agosto de 2016. A biografia tem preço elevado porque é 
incluída na categoria de itens de colecionador. 
54 O custo foi menor em relação à biografia proibida. A primeira edição de 2014 de O réu e o rei foi comprada 
por R$ 40 por ser uma obra facilmente encontrada em livrarias.  
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Roberto Carlos. Em O réu o rei, há um capítulo inteiro dedicado ao encontro do biógrafo 

como o biografado no tribunal. No entanto, acreditamos que a análise de trechos só pelo 

critério de aproximação física limitaria o trabalho. Defendemos que a análise poderia ser 

enriquecida incluindo também outros capítulos em que a relação do biógrafo e do cantor não 

fossem tão explícitas.  

A leitura flutuante permitiu ainda o reconhecimento das 14 passagens que foram 

motivos dos questionamentos judiciais na biografia não autorizada. A análise de tais trechos 

se mostrou interessante pela possibilidade de desvendar as intencionalidades com relação a 

construção do biógrafo e do biografado a partir de uma discussão tão delicada, não só 

envolvendo a relação entre fã e ídolo, mas também entre o público e o privado. Todavia, 

dentro da quantidade de elementos narrativos que envolvem o estudo do biógrafo como 

narrador implicado e do biografado como personagem, investigar todos as partes contestadas 

no processo judicial seria um universo de análise muito abrangente. Nossa proposta foi 

selecionar, então, alguns dos trechos polêmicos do livro pelo conflito envolvendo liberdade de 

expressão e privacidade, mas afunilando a amostra. Pensando Roberto Carlos em Detalhes 

como uma biografia do cantor, selecionamos primeiramente trechos que falam de aspectos 

profissionais e pessoais específicos do músico. O livro mostra todo o contexto de uma época e 

há dezenas de outras personagens citadas. Na linha de se voltar para o protagonista, optamos 

por acrescentar também duas passagens questionadas judicialmente, como a que trata do 

acidente de trem e o da vida amorosa do cantor. Por fim, abrimos uma exceção para analisar 

um capítulo de Roberto Carlos em detalhes que inclui uma passagem que não envolve 

diretamente o músico, justamente para propor uma segunda visão de análise em que a relação 

entre biógrafo e biografado é indireta na narração do comportamento sexual de atores da 

Jovem Guarda. Em O Réu e o Rei, trabalhamos com um trecho que aborda a infância do autor 

Paulo Cesar de Araújo e do músico, o que permite traçar paralelos entre biógrafo e 

biografado, e um capítulo sobre a própria construção da biografia, dentro da análise do espaço 

metabiográfico. Ao todo, chegamos a seis textos para a análise, três de cada um dos livros 

(Tabela 1).  
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LIVRO CAPÍTULO DESCRIÇÃO PÁGINAS 

Roberto Carlos 

em detalhes 

Uma história 

bonita... e triste 

Prefácio que relembra tentativa 

de assistir show de Roberto 

Carlos e encontro com o   cantor. 

p.9-p.16 

O réu e o rei 2. O fã e o ídolo Resume biografias de Paulo 

Cesar de Araújo e do cantor. 

p.11-72 

Roberto Carlos 

em detalhes 

1. Força estranha 

no ar 

Roberto Carlos e o 

rádio 

Conta a infância de Roberto 

Carlos, e o atropelamento por 

trem, além do início de carreira. 

p.19-p.41 

Roberto Carlos 

em detalhes 

10. Vou cavalgar 

por toda a noite 

Roberto Carlos e o 

sexo 

Destaca festas de músicos com 

adolescentes e casos amorosos 

de Roberto Carlos. 

p.296-p.316 

O réu e o rei 5. A construção da 

biografia 

Mostra a pesquisa e como foi 

construída a biografia.  

p.187-217 

 

O réu e o rei 9. No fórum 

criminal 

Narra a audiência que resultou 

em acordo para a proibição da 

biografia. 

p.297-p.321 

 

Tabela 1: Livro, Capítulo, Descrição e Páginas dos seis Textos de Análise. 

 

4.2 A CONSTRUÇÃO DO ROTEIRO DE ANÁLISE 

 

Para buscar respostas para as especificidades do objeto de pesquisa e os objetivos 

traçados, de entender como o biógrafo e o biografado são construídos nos livros Roberto 

Carlos em detalhes e O réu e o rei, adotaremos uma metodologia de análise da narrativa que 

congrega as ideias de Motta (2013) e Reuter (2007). Primeiramente, vamos trabalhar com as 

etapas de Motta (2013) que são sugeridas em um método científico de análise de narrativas 

realistas. Em dois passos sugeridos pelo autor de comunicação, observaremos procedimentos 

listados por Reuter (2007) para identificar funções do narrador e ainda perceber o biografado 

por meio das características que lhe são atribuídas. 
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Motta (2013) é uma referência metodológica por tratar a narrativa como tradução do 

conhecimento objetivo e subjetivo do mundo. Para o autor, é a enunciação dos estados de 

transformação que organiza o discurso narrativo, produz significações e dá sentido às coisas e 

aos atos. Para compreender a predisposição para a organização narrativa, ficcional ou fática, 

ele sugere procedimentos práticos de análise empírica. Estas técnicas procuram compreender 

criticamente a postura do narrador.  

Em Análise crítica da narrativa, Motta (2013) defende uma atitude analítica sobre o 

objeto com meios que relacionem contexto de produção e de recepção. E nos interessa, 

principalmente, na proposta do autor, perceber as intencionalidades por trás da construção da 

narrativa, que se utiliza de uma linguagem com propósito de atrair e provocar algum efeito. 

Reuter (2007), por sua vez, aprofunda critérios mais específicos das marcas do 

narrador e da personagem, os quais nos interessam agregar na investigação das narrativas 

entendendo que são compostas de formas e princípios comuns, já anteriormente estudados. A 

proposta do autor é justamente utilizar estas marcas como instrumento de análise. O estudioso 

aponta os principais critérios para distinguir e estabelecer, por exemplo, as funções do 

narrador e a qualificação das personagens, fatores que também contribuem para a clareza do 

texto.  

Enquanto Motta (2013) nos dá uma visão macroscópica para compreender o objeto e a 

partir dele retirar deduções sobre a relação comunicativa, buscamos as referências de Reuter 

(2007) que estruturam em detalhes os grandes níveis de organização da narrativa que nos 

interessam para a análise da construção do narrador-biógrafo e das personagens. 

Verificando os planos de linguagem e significação, pretendemos observar ações 

isoladas, encadeamentos, caracterização das personagens, a funcionalidade delas, os conflitos 

principais e secundários, o enfrentamento entre protagonistas e antagonistas e as micro e 

macroestruturas que configuram a narrativa de uma certa maneira no ato de contar. Estes 

elementos apontados por Motta (2013) se somam também ao plano da metanarrativa, 

entendida como tema de fundo, em que buscamos os elementos éticos ou morais que integram 

as ações da trama. Identificar herói e mitos são um dos exemplos apontados por Motta (2013) 

possíveis por meio da análise.  

Na intenção de entender como a relação entre biógrafo e biografado é construída em 

Roberto Carlos em detalhes e em O réu e o rei, adotaremos alguns dos movimentos 

operacionais sugeridos por Motta (2013) e agregamos também procedimentos de Reuter 
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(2007), criando um novo roteiro de acordo com as particularidades do objeto. A seguir 

listamos a proposta de análise: 

– Descortinar as funções narrativas 

A proposta de Motta (2013) é recompor a análise a partir dos dois procedimentos 

iniciais, de desmontagem e aprofundamento, para daí identificar episódios que se sobressaem. 

Esta progressão narrativa pode ser identificada por funções, seja da personagem, seja do 

narrador. O autor destaca que este procedimento proposto guarda semelhança com o conceito 

de função da narratologia.  

Por isso, incluímos aqui os procedimentos de Reuter (2007) para identificação das 

funções, como o papel do narrador de evocar um mundo e de dirigi-lo de forma organizativa, 

seja intervindo de maneira mais direta ou não.  

– Identificar as personagens e suas metamorfoses 

As personagens são escolhas do narrador e eixo do conflito da intriga. Elas imprimem 

marcas que ajudam na compreensão da narrativa. Vamos buscar definir as personagens por 

meio das ações, dos enfrentamentos, estereótipos, posicionamentos dentro do enredo. 

Segundo Motta (2013), esta análise de personagem vem em uma etapa metodológica posterior 

que depende da apreensão da história integral, dos conflitos e episódios. 

Conforme o autor, interessa à análise pragmática identificar as razões estratégicas 

pelas quais a personagem possui esta ou aquela qualidade e defeito, e principalmente porque 

ela age de uma ou outra maneira na “estória”. Segundo Motta (2013) são escolhas 

intencionais dos narradores nos seus atos de fala que, inseridos no discurso narrativo, 

insinuam relações entre coisas e processos. É quando, por exemplo, um indivíduo é descrito 

como agressor e carrega subentendido que o narrador intencionalmente fez o leitor formar tal 

imagem de sua personagem.  

Como já fizemos para melhor entender o papel do narrador no movimento anterior, 

aqui entrecruzamos novamente a metodologia de Reuter (2007) que trabalha com designantes 

textuais. Motta (2013) acrescenta que estes designantes servem também para produzir o efeito 

de real e referenciar personagens por competência para realizar certos tipo de ações. Ele cita o 

exemplo de manezinho, que sugere uma pessoa simples.  

Para a análise, vamos utilizar os modos de caracterização de personagens proposto por 

Reuter (2007). Nos interessa, em especial, quando estes designantes referem-se à mesma 

personagem e se remetem um ao outro. É um fenômeno que o autor chama de cadeia de co-

referência. Para o analista, ler e analisar uma narrativa consiste, de uma lado, em estabelecer 
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relações entre os designantes pertencentes à mesma cadeia, ao mesmo tempo, compreender 

por que algumas destas qualificações são escolhidas em detrimento de outras. Interpretar uma 

narrativa passa, em grande parte, pela determinação desses momentos em que o narrador ou 

uma outra personagem escolhe chamar X de “nosso herói”, segundo exemplo citado pelo 

autor. Motta (2013) sugere ainda a identificação das personagens a partir de antagonismos, 

como herói-vilão, por exemplo. Também sugere uma classificação de acordo com 

funcionalidades, de relevo (protagonista, antagonista, personagem secundária, figurante), de 

composição (plana, cheia) ou de tipos (coletiva ou individual). 

O primeiro passo para identificar essas qualidades é perceber as ações que as 

caracterizam. Ao analisar a personagem, Motta (2013) recomenda prestar atenção no 

narrador, que mantém o comando, mesmo nas narrativas realistas como a do Jornalismo e da 

Historiografia. Embora considere a análise das narrativas realistas mais desafiadora, destaca 

que ela é possível tendo em mente a figura do papel, diferente daquela real. 
 

Da mesma forma, o jornalista e empresário Assis Chateaubriand não é propriamente 
uma pessoa histórica na biografia romanceada Chatô, de Fernando Morais. Na 
narrativa do biógrafo, ele é uma personagem da estória narrada, por mais que se 
refira a um indivíduo de carne e osso, e retrate suas ações históricas concretas. 
(MOTTA, 2013, p.190). 

 

Conforme o autor, dependendo das pistas e estímulos do texto, a imagem da pessoa física 

esvaece no ato de leitura e se confunde com figuras-tipo, como herói e vilão, por exemplo. 

Por isso, seguimos a recomendação de examinar estes aspectos a fim de pressupor efeitos de 

sentido e verificar a identificação possível sugerida. O que importa nesta etapa é saber como a 

narrativa constrói a imagem da personagem incluindo ou excluindo certas ações. A qualidade 

da pessoa só interessa se for transformada pelo narrador em características da figura do 

discurso, porque é isso que produzirá os efeitos de sentido. A personagem biografada guarda 

uma relação estreita com a pessoa, com o ser real objeto de narração, uma complexidade 

singular, mas segundo Motta (2013), uma versão do ser em questão. 

Assim como sugerido pelos autores, estas etapas e seus procedimentos servirão de base 

para o melhor entendimento e compreensão de trechos dos seis capítulos selecionados para o 

corpus de análise. Como nos interessa pesquisar de que forma se constrói a narrativa do 

biógrafo e do biografado nos livros Roberto Carlos em detalhes e O réu e o rei, aplicaremos o 

roteiro acima descrito para a análise de três eixos: do lugar do narrador, da descrição das 

personagens e seus conflitos e dos espaços biográficos. 
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5 A CONSTRUÇÃO NARRATIVA DO BIÓGRAFO E DO BIOGRAFADO EM 

ROBERTO CARLOS EM DETALHES E O RÉU E O REI 

 

Primeiramente faremos a análise de cada um dos seis capítulos do corpus de pesquisa, 

por meio dos movimentos operacionais apontados por Motta (2013) e dos procedimentos de 

Reuter (2007) para a análise da narrativa na construção do biógrafo e do biografado. Também 

trabalharemos com algumas relações com o aporte teórico apresentado anteriormente. 

Na sequência do estudo individual de cada capítulo, serão apontadas as considerações 

gerais sobre como as narrativas de Roberto Carlos em detalhes e O réu e o rei são construídas 

com base em três eixos: o lugar do narrador, personagens e seus conflitos e espaços 

biográficos. 

 

5.1 ANÁLISE DOS TEXTOS 

 

 Na apresentação de cada um dos seis capítulos selecionados, optamos por primeiro 

situar o leitor com uma síntese dos principais assuntos abordados em cada trecho analisado. 

Destacamos também o número distinto de páginas de cada um dos capítulos. Embora variem 

muito de extensão, a quantidade de espaço dedicado às observações neste estudo está mais 

relacionada à complexidade dos temas de cada parte do que com o tamanho da amostra. 

Optamos em intercalar as primeiras duas análises com um trecho de cada livro para 

comparar como o biógrafo descreve a infância do cantor na biografia e como descreve a 

própria infância no segundo livro. Depois destes dois textos iniciais, analisamos dois 

capítulos de Roberto Carlos em Detalhes e dois de O réu e o rei de acordo com a ordem de 

aparição nas publicações. O enfoque sobre o objeto será a relação mantida pelo narrador com 

a história que ele conta e, por sua vez, a caracterização do biografado. 

 Ressaltamos que o objetivo principal é dissertar sobre a forma como a narrativa é 

construída, não analisar a qualidade dos textos. No entanto, algumas ponderações críticas 

surgem ao longo da análise. 

  

5.1.1 Uma história bonita... e triste 
 

O texto Uma história bonita... e triste é o prefácio do livro Roberto Carlos em 

detalhes. A apresentação da biografia é escrita pelo próprio autor Paulo Cesar de Araújo. Nas 

oito páginas que introduzem os 15 capítulos da obra, o biógrafo descreve dois episódios da 
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própria vida que marcaram a relação do escritor com o cantor. A partir de um relato 

autobiográfico com linguagem emotiva, o leitor é conduzido a acompanhar a narração da 

tentativa do biógrafo de assistir a um show de Roberto Carlos na infância e do dia em que ele 

conversou pessoalmente com o músico (ver Anexo A).  

Desta forma, o tema principal da narrativa em análise é justamente a relação entre 

biógrafo e biografado. O texto de abertura de Roberto Carlos em detalhes é uma narração em 

primeira pessoa do singular. Conforme Dosse (2009), a tendência da narração em biografias 

clássicas é apagar a presença do narrador, retirando as marcas de enunciação e pronomes 

pessoais, como o “eu”. No entanto, ao se colocar dentro das primeiras histórias do livro, 

Araújo demonstra intenção contrária à maioria dos autores de biografias que adotam a 

construção narrativa que produz o efeito de afastamento. O biógrafo dá a impressão, já na fase 

introdutória do livro, de que os relatos que se seguirão nos próximos capítulos serão 

construídos a partir do olhar de um fã. No entanto, cabe ressaltar que o prefácio é onde o 

escritor se permite maior liberdade para falar de si. A maior parte do livro descreve o 

biografado em terceira pessoa do singular. 

A descrição minuciosa do autor para cada detalhe do dia em que ficou sabendo da 

apresentação do cantor na cidade de Vitória da Conquista (BA), como o relato do cartaz com 

dia, hora exata e o valor do ingresso da apresentação, também demonstra como Roberto 

Carlos marcou a história de Araújo ainda na infância. Dentro dos conceitos trabalhados 

anteriormente por Ricoeur (1991), entendemos que para reconstruir a vida do biografado, o 

jornalista e historiador começou refletindo sobre si mesmo, se posicionando em relação ao seu 

personagem, ao admitir o fascínio por um ídolo que acompanha desde os primeiros anos de 

idade. Ele fala de si para falar do outro e do outro para falar de si. 

Embora algum tipo de admiração do biógrafo pelo biografado possa ser suposta desde 

o momento em que alguém escolhe a personagem a ser retratada, chama atenção em especial 

no objeto em estudo a forma como este envolvimento é declarado explicitamente. É o que 

Dosse (2009) chama de contrato de leitura sobre a implicação dos biógrafos. Araújo se 

apresenta como um admirador das canções do artista desde os quatros anos. Estava com onze 

quando o cantor se apresentou na cidade onde morava no início dos anos 1970: “Espalhados 

por todo o Brasil havia milhares e milhares de pimpolhos que cantavam o seu repertório, 

imitavam seus gestos e repetiam suas frases e gírias, mora? E eu era uma dessas crianças com 

os olhos e ouvidos postos em Roberto Carlos, e atento a tudo que ele fizesse” (ARAÚJO, 

2006, p. 9). 
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O cantor se mostra, para o narrador aficcionado, como uma personagem inacessível. 

Talvez por isso o biógrafo tenha começado a contar a história do músico com o episódio em 

que o próprio escritor é barrado de um show do ídolo por não ter dinheiro para comprar o 

ingresso de uma apresentação em estádio. A escolha desse primeiro percurso pelo narrador 

aparenta ser uma forma de causar maior identificação com o leitor que também é fã de 

Roberto Carlos. Ao narrar a própria experiência, Araújo pressupõe que a maioria dos 

admiradores do cantor compreende os mesmos conflitos socioeconômicos enfrentados por 

ele:  
Roberto Carlos era o cantor de todas as classes sociais, mas só o público de classe 
média para cima tinha o privilégio de ver o seu ídolo ao vivo. Na época, pouco antes 
de um show em Florianópolis, o próprio Roberto admitia ao repórter que o 
entrevistava: “Quer apostar como tem mais gente lá fora do que aqui dentro? Meu 
público é pobre, não pode pagar ingresso muito caro”. De fato, a grande maioria do 
povo brasileiro ficava do lado de fora dos shows de Roberto Carlos. E eu estava ali 
para provar isso. (ARAÚJO, 2006, p. 11). 

 

O narrador se utiliza da comparação da personagem de Araújo na infância com um 

grupo de meninos de rua, que assim como ele não tinham dinheiro para comprar ingressos 

para o show. As outras crianças foram chamadas para ingressar no estádio. Ele não foi: “eu 

estava todo limpinho e arrumadinho para ver Roberto Carlos. Por isso fui barrado, enquanto 

aqueles meninos negros, descamisados e de pés descalços, que historicamente sempre 

ficavam do lado de fora, naquele dia entraram” (ARAÚJO, 2006, p.13). Tal ponto de vista da 

história conduz a uma perspectiva implícita, de vitimização. A construção de si ganha um 

tom de autocomiseração.  

Por meio do conceito de designantes de personagens, destacados por Reuter (2007), 

observamos o uso de adjetivos no diminutivo, reforçando a intenção de se mostrar como 

alguém digno de pena. Ao descrever-se de tal forma, o narrador sugere, ao mesmo tempo, 

uma outra personagem antagonista: Roberto Carlos como um ídolo, mas poderoso e 

inacessível. Até por ser a abertura do livro e um momento de situar o leitor, o biografado é 

descrito de forma plana que, segundo Candido (2007), constrói protagonistas em torno de 

uma ideia ou qualidade, quase caricatural. Da mesma forma, a personagem do biógrafo é 

subentendida como a de um fã-vítima.  

É possível verificar também aspectos relacionados ao espaço biográfico, entendido por 

Arfuch (2010) como a intersecção que abriga autobiografia, biografia e narrativas de ordem 

similar, quando o autor promove quebras no texto para narrar outro episódio de Roberto 

Carlos em terceira pessoa. É uma história dentro da história principal. A passagem ilustra 

como os altos preços de ingressos para shows do cantor provocaram revolta de fãs em uma 
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apresentação no México. Neste trecho, além de narração em terceira pessoa, ele utiliza o 

recurso de citação direta extraída de uma entrevista com Bruno Pascoal, baixista da banda do 

cantor. O autor, no entanto, não deixa claro como obteve tal declaração, mas o nome de Bruno 

Pasqual55 aparece listado ao fim do livro como um dos entrevistados. De qualquer forma, as 

sobreposições de camadas que mesclam biografia e autobiografia estão presentes mesmo 

em um trecho tão curto, como o capítulo de apresentação da obra. 

 Outros recursos utilizados pelo biógrafo que produzem o efeito de real56, além do 

discurso direto, são detalhes buscados da memória do autor, como a cor do terno do homem 

que não permitiu que ele ingressasse no estádio sem pagar: “Mas, no momento em que me 

abaixei para atravessar o portão, aquele mesmo senhor de terno azul fechou a minha 

passagem com o braço, dizendo: “você não, você pode pagar” -  e fechou o portão 

rapidamente” (ARAÚJO, 2006, p.12). Segundo Reuter (2007), quanto mais precisas as 

informações forem, mais correspondem a construção do efeito do real que é produto da 

organização textual.  

Entre as estratégias narrativas de temporalidade adotadas pelo autor neste trecho 

autobiográfico de apresentação chama atenção que a recomposição não é feita em ordem 

cronológica, mas sim temática. No texto selecionado, é possível vislumbrar traços desta 

organização temporal baseada em saltos, ora em retrospectiva para a infância, ora 

avançando para a idade adulta. 

Depois de descrever a tentativa frustrada de se aproximar do cantor para ver seu show, 

o narrador “pula” para a década de 1990, quando Araújo chegou perto do cantor pela primeira 

vez. Ao discorrer sobre esse momento, o biógrafo se utiliza de recursos que modificam a 

ordem de aparição, as chamadas anacronias narrativas, conforme Genette (1995), tanto do 

flashback, para evocar um acontecimento anterior ao momento que se situa na história, quanto 

para antecipação. Embora nunca tenha conseguido uma entrevista exclusiva com Roberto 

Carlos, o fã descreve detalhadamente o momento em que ficou face a face com o ídolo no 

apartamento dele na Urca em 1996, ao acompanhar o jornalista Lula Branco Martins, então 

editor do suplemento Programa do Jornal do Brasil, que faria a entrevista com o músico. 
 
 
 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
55 Bruno Pasqual é escrito assim na lista dos entrevistados, com grafia diferente da citada no prefácio. 
56 Segundo Motta (2013), entre os recursos empregados para alcançar o efeito de real, além da posição do 
narrador, estão a identificação sistemática de lugares e de personagens, a datação precisa, o uso de números, 
estatísticas e tudo que possa ancorar a narrativa na realidade referente. 
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Durante todo o tempo que ali permaneci não pude evitar a lembrança daquele dia do 
show de Roberto em Vitória da Conquista. Agora, ali estava eu, na sala de sua casa, 
conversando com ele. É verdade que tinha entrado sem ter sido convidado. Mas só 
poderia mesmo ter sido daquela maneira: sem convite, sem ingresso, quase pela 
porta lateral. Como seria naquele show em Vitória da Conquista (ARAÚJO, 2006, 
15). 

 

 A função desta narração analisada, mais do que contar episódios marcantes do 

envolvimento entre biógrafo e biografado para comunicar o que levou Araújo a ir a fundo na 

vida de Roberto Carlos, ganha tons de desabafo. Ao manifestar os sentimentos que suscita no 

narrador (REUTER, 2007, p.66), novamente identificamos a função emotiva.  

As personagens se transformam ao longo da narrativa e percebe-se a emergência de 

um si na travessia do tempo, semelhante ao conceito trabalhado por Ricoeur (1991). O 

narrador aparece primeiramente como fã de Roberto Carlos, ao mesmo tempo que é uma 

vítima do sistema que não permite a interação desejada com o ídolo. Da mesma forma, a 

percepção desta realidade reforça a imagem de ídolo, que em um primeiro momento ocupa 

uma posição distante e de respaldo inabalável, mas que dependendo de como se aproxima do 

admirador ganha novos contornos na versão do biógrafo. Ao finalizar o capítulo, Araújo 

justifica seu empreendimento biográfico: 
 

Para melhor entender a obra musical de Roberto Carlos é necessário conhecer a 
trajetória de Roberto Carlos. Ele canta o que vive e o que sente. Nas suas canções, 
fala da sua infância, de sua mãe, de seu pai, de sua tia, de seus amores. Mesmo 
numa canção como Caminhoneiro, que trata de um personagem distante de sua 
realidade de astro pop, o fermento que o inspirou a compô-la está nos caminhões 
que via passar na frente de sua casa em Cachoeiro e no desejo que o menino Roberto 
acalentou de um dia dirigir um veículo daqueles. Enfim, se outros cantores-
compositores têm uma produção musical desvinculada de sua trajetória de vida, este 
não é o caso de Roberto Carlos. Sua obra é marcadamente pessoal e autobiográfica. 
(ARAÚJO, 2006, p. 16). 

 

Ao finalizar o prefácio afirmando que a obra de Roberto Carlos é marcadamente 

autobiográfica, o próprio biógrafo aplica esta mesma construção ao contar trechos que o 

influenciaram culturalmente e o incentivaram a escrever uma biografia. O título do texto 

analisado, “Uma história bonita... e triste”57, remete ao comentário do cantor após ouvir de 

Araújo o trauma de ter sido barrado do show quando criança.  

Ao selecionar este trecho da conversa com o cantor, é possível perceber o quanto o 

narrador realça a história de vida da personagem do biógrafo antes mesmo da história do 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
57 No dia em que Paulo Cesar de Araújo acompanhou o jornalista Lula Branco Martins em entrevista na casa de 
Roberto Carlos, o biógrafo contou ao cantor que era seu fã e relembrou o episódio de infância em que foi 
barrado no show. Segundo o biógrafo escreveu no prefácio, o músico ficou comovido com a história, a qual 
definiu como “bonita… e triste”. 
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protagonista do livro. Sendo assim, o narrador é homodiegético, porque está na história de 

Roberto Carlos, mesmo que de forma secundária nesta narração. Implicitamente, já é possível 

identificar de antemão que o contrato estabelecido com o leitor é de que a ele será apresentada 

uma versão de vida de Roberto Carlos que não omite a indissociabilidade entre obra e 

autor, tanto do cantor com sua música, quanto do escritor com seu livro.  

 

5.1.2 O fã e o ídolo 

 

A narrativa O fã e o ídolo é o primeiro capítulo do livro O réu e o rei após a 

introdução feita por Paulo Cesar de Araújo. São 60 páginas que intercalam a história de vida 

do autor do livro com a do cantor Roberto Carlos (ver Anexo B). O desenvolvimento da 

intriga está baseada no entrelaçamento das histórias de acordo com eixos temáticos, sem 

ordem clara definida.  

Se em Roberto Carlos em detalhes o  biógrafo narra os momentos mais marcantes da 

trajetória do ídolo a partir da produção musical por meio de um recorte de fã, em O réu e o rei 

o narrador biografa a própria vida. Dentro do conceito trabalhado por Vilas-Boas (2002) de 

que biografias são partes significativas da vida do biógrafo e este tipo de narrador, por sua 

vez, tanto guia-se como é guiado pelos fatos, percebemos que a mesma história da 

personagem do biógrafo é o fio condutor para resumir novamente a vida de Roberto Carlos 

em O réu e o rei. Nesta amostra analisada, é possível identificar histórias contadas 

anteriormente na outra publicação, em uma espécie de “contrabando” de própria autoria, 

tendo em vista que a  biografia do músico foi proibida de circular por acordo judicial. 

No primeiro parágrafo, o narrador apresenta o ponto de partida da relação entre fã e 

cantor com a música Quero que vá tudo pro inferno e situa a narrativa no tempo, o ano de 

1968, quando a canção era um dos principais sucessos do rádio. Aqui podemos demarcar o 

tempo da história, aquele que Ricoeur (1995) situa como sendo resultado da atividade de 

contar uma história e o caráter temporal da experiência. Cabe ressaltar aqui duas correlações, 

a primeira do tempo em que o biógrafo escreve em relação ao da experiência da infância. Em 

um segundo momento, há uma sobreposição de camadas temporais, da escrita de O réu e o 

rei, em relação ao primeiro livro Roberto Carlos em detalhes, de oito anos de diferença entre 

a publicação de uma obra e outra.  

Nos voltamos para a construção do tempo de quando a personagem de Araújo tinha 

quatro anos e conta que passou a associar as músicas de Roberto Carlos lançadas ao final do 
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ano com a época de Natal. Uma delas foi justamente Quero que vá tudo pro inferno, de 1968. 

Antes mesmo de falar da sua origem, o escritor trata rapidamente do fascínio que o astro 

provocava no público infantil. Demonstra tal fenômeno ao reproduzir uma carta enviada por 

uma criança ao prefeito de São Paulo: 
 
Prezado Prefeito, Sr Faria: Eu sou uma menina de onze anos e já sei muito bem o 
que a vida nos oferece de bom e de mau, por isso eu queria lhe pedir um grande 
favor, um favor que diz respeito ao nosso tão querido Roberto Carlos. Eu quero que 
o senhor mande prender o Robertinho, sabe? Eu temo muito pela vida dele e rezo 
todas as noites para que nunca lhe aconteça nada. [...] Papai diz que a vida de 
Roberto Carlos é muito parecia com a de um ator de cinema, um tal de James Dean, 
que era louco por corridas de carro, e em um dos desastres que teve perdeu a vida. 
Papai disse que isso também pode acontecer com o Robertinho, pois ele é louco por 
carros e quando está dirigindo não vê nada na frente. Isso pode um dia lhe custar a 
vida e só de pensar nisso eu fico toda arrepiada. Por isso é que eu quero que o 
senhor prenda o Roberto, assim ele não viajará mais de avião, nem de carro, e nós o 
teremos vivo e feliz. (ARAÚJO, 2014, p16-17). 

 

Este mesmo relato de fã já havia sido publicado na biografia Roberto Carlos em 

detalhes (ARAÚJO, 2006, p.284), mas em um capítulo que tratava de outra temática, do 

contexto de transgressão e Jovem Guarda. É interessante que o narrador designa a autora da 

carta como adolescente no primeiro livro e qualifica a mesma personagem secundária como 

criança em O Réu e o Rei, mostrando como a designante muda de acordo com as intenções de 

quem escreve no determinado tempo que o faz. Cabe observar ainda a repetição do mesmo 

assunto tratado na biografia que, independente da motivação para retomar a passagem, se 

torna acessível ao leitor que não teve acesso ao livro que foi proibido. 

Ao apresentar a trajetória musical de Roberto Carlos, o narrador cita músicas do 

cantor acompanhadas de comentários e adjetivos, se inserindo também dentro da história do 

ídolo. Ao discorrer sobre o lançamento do álbum de 1966, intitulado com o nome do cantor, o 

autor sai em defesa da perenidade da carreira do músico após o sucesso do álbum anterior. 
 

Quem tinha apostado na queda de Roberto perdeu feio. O álbum foi um estouro de 
execução e de vendagem. Não era para menos, pois o cantor produziu um dos 
melhores lados A da história do vinil no Brasil. Faixa 1: “Eu te darei o céu”; faixa 2: 
“Nossa canção”; faixa 3: “Querem acabar comigo”; faixa 4: “Esqueça”; faixa 5: 
“Negro gato”; e faixa 6: “Estou apaixonado por você”. É uma face de vinil tão 
perfeita que nas primeiras audições muitos fãs nem viravam o disco na vitrola. 
Tocavam várias vezes esse lado A para só depois ir conhecer o que havia no lado B. 
Este era menos sublime, não perdia o pique, pois abria com “Namoradinha de um 
amigo meu” – uma das melhores canções de Roberto Carlos – e prosseguia com “O 
gênio”, “Não precisas chorar”, “É papo firme”. (ARAÚJO, 2014, p.17-18). 

 

Apesar do uso de adjetivos do trecho selecionado acima, nota-se uma preocupação de 

historiador ao longo de ambos os livros em incluir números, contexto histórico ou opinião de 
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outros agentes envolvidos com a música brasileira para servir de base ao recorte do biógrafo e 

sustentar a intenção da construção de um texto fático. Quando trata da obra profissional do 

cantor, percebemos as sobreposições dos espaços biográficos com nitidez, já que o narrador 

deixa de lado por um momento a narrativa em primeira pessoa e se coloca na história, 

implicitamente, por meio das avaliações sobre o trabalho do músico.  

Mas o lugar do narrador muda com frequência de posição. Ele utiliza a trajetória do 

músico para transportar o leitor para a realidade do fã e, assim, voltar à construção 

autobiográfica. É recorrente, ao descrever-se, a ênfase dedicada pelo narrador na origem 

humilde, e aos conflitos socioeconômicos. Os parcos recursos exigiam um esforço excessivo 

para Araújo ter acesso ao que o ídolo produzia: “Em minha casa, por exemplo, não tínhamos 

vitrola nem televisão. Por isso, nunca assisti ao programa Jovem Guarda, que era transmitido 

na Bahia pela TV Aratu, canal 5, através de videoteipe” (ARAÚJO, 2014, p.20). 

É evidenciando o aspecto econômico que autorrepresenta a origem do biógrafo, com 

os pais ganhando contornos de retirantes, que haviam ido a São Paulo buscar trabalho e, como 

cidadãos de periferia, foram ajudados por um policial no transporte ao hospital para evitar que 

a mãe desse à luz na rua. Dentro do conceito de tríplice mimese trabalhado por Ricoeur 

(1994), de que o tempo humano precisa ser articulado de um modo narrativo para ter 

significado, o narrador revela de que forma promove a tessitura da intriga, por meio do 

entrelaçamento temporal da própria vida de fã com a da personagem antagonista, que é o 

ídolo, mas que às vezes adquire paralelismo com o biógrafo.  

O fio condutor desta relação entre biógrafo e biografado é cronológico, pois o narrador 

escolhe revelar que o nascimento de Araújo em 1962 é o mesmo ano em que a primeira 

música de Roberto Carlos figura na listas das mais tocadas, no caso a canção “Malena”. Com 

isso, o autor quer justificar o interesse pelo músico pelo fato de ter crescido acompanhando o 

sucesso do artista. A partir deste momento, as associações entre fã e ídolo são intensificadas 

pelo narrador. 

Para descrever o relacionamento dos pais, o biógrafo recorre ao paralelismo por meio 

das letras de música do ídolo. O recurso da sonoridade como “pano de fundo” de uma 

construção textual também destaca a função emotiva da narrativa que o autor utiliza com 

frequência. O pai de Araújo, descrito como camponês, pobre e capaz de mentir ser evangélico 

para obter a aprovação da mulher, abandonou a mãe do biógrafo depois de idas e vindas: 
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Até que um dia minha mãe decidiu se separar dele definitivamente. A música de 
Roberto Carlos que melhor descreve a história de amor dos meus pais não foi 
gravada naquela época. O cantor precisou de tempo e maturidade para sintetizar um 
caso desses numa canção, parceria com Erasmo Carlos: a balada “Do fundo do meu 
coração”, lançada em 1986: “Eu, toda vez que vi você voltar,/ Eu pensei que fosse 
pra ficar/ E mais uma vez falei sim/ Mas, já depois de tanta solidão/ Do fundo do 
meu coração/ Não volte nunca mais pra mim”. (ARAÚJO, 2014, P.23-24). 

 

 O fim do relacionamento dos pais serve de ensejo para promover uma nova mudança 

no espaço biográfico e narrar a vida amorosa do cantor em terceira pessoa. A vida do biógrafo 

é um gancho para contar a vida do biografado. Cabe ressaltar que esta é a primeira 

demarcação visível da transferência do foco narrativo de uma personagem para a outra, por 

meio do espaçamento triplo, criando uma espécie de subcapítulo. É neste momento em que a 

transição da primeira pessoa, com caráter autobiográfico, para a terceira pessoa, ocorre de 

forma nítida para descrever o primeiro casamento de Roberto Carlos com a desquitada Nice. 

Mesmo quando fala do cantor, o narrador não segue de forma linear uma mesma voz da 

narrativa, já que conjuga os episódios vividos pelo artista, em narração heterodiegética, 

com a narração homodiegética em que o narrador-fã não chega a ser protagonista, mas uma 

figura testemunhal que demonstra a forma com que acompanha o ídolo. 

 Neste contexto de memórias que marcaram a vida do fã, o autor recorda quando ficou 

sabendo pela primeira vez de um show do músico em Vitória da Conquista, que acabou sendo 

cancelado porque o cantor precisou gravar as cenas do filme Roberto Carlos e o Diamante 

Cor de Rosa. Utiliza o conceito de Pierre Nora58 ao afirmar que identifica a época de cada 

residência onde morou pela lembrança de canções de Roberto. Ao citar o historiador francês, 

Araújo aciona o lugar de especialista, as formações que acumula na área das Ciências 

Humanas. 

A memória afetiva serve de gancho para a construção da narrativa, permitindo maior 

liberdade para contar histórias dentro de histórias. Esta metalinguagem caracteriza o texto de 

O réu e o rei dentro de um espaço metabiográfico. Essa construção que mescla memórias do 

biógrafo com a vida do biografado, em saltos temporais, remete também a Bourdieu (1996), 

quando defende que o real é descontínuo, formado de elementos justapostos sem razão, todos 

eles únicos e tanto mais difíceis de serem apreendidos. 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
58 Pierre Nora trabalha com o conceito de “lugar de memória”. Segundo o historiador francês, mesmo um lugar 
de aparência puramente material e funcional pode ser recordado se a imaginação o investe de aura simbólica 
(NORA, 1993, p.21-22) . Desta forma, objetos e espaços são elementos constitutivos da memória. No caso deste 
trecho do livro O réu e o rei, há uma superposição das músicas de Roberto Carlos com os territórios pessoais de 
Paulo Cesar de Araújo que auxiliam o biógrafo a demarcar tempo e espaço, no caso, as casas e as cidades 
ocupadas pelo escritor de acordo com o período de vida.  
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Após falar da carreira do músico, o biógrafo rompe novamente com a terceira pessoa e 

se volta aos relatos de seus próprios empregos. Ao recordar os anos 1970 e a primeira 

atividade profissional como engraxate, o historiador também contextualiza a década. É 

possível identificar o paralelismo entre biógrafo e biografado, quando o narrador relaciona 

a carreira de Araújo com a do cantor, ao destacar que o salário de lustrar sapatos era 

insuficiente para comprar os álbuns do músico e o rádio era a alternativa para aproximá-lo do 

astro. 

 Dedica um pequeno bloco do capítulo exclusivo para tratar de uma das principais 

canções de Roberto Carlos. Embora não tenha citado Halbwachs (1990), assim como fez com 

Nora, Araújo resgata as lembranças próprias também dentro do conceito defendido pelo 

sociólogo francês de que elas variam conforme os diversos grupos e suas relações recíprocas e 

dependentes de uma comunidade afetiva. O autor descreve minuciosamente onde estava 

quando ouviu “Detalhes” pela primeira vez e, desta forma, convida o leitor a ativar a própria 

memória afetiva relacionada à canção.  
 

[...] fiquei ali na copa, perto do rádio, onde também estava tio Antônio e mais uma 
ou outra pessoa da família. Era um final de tarde e devia ser sábado, dia de faxina, 
pois a casa estava tomada por um cheiro da cera que lustrava seu piso de cimento 
vermelho. Cerca de meia hora depois, eis que “Detalhes” surgiu imponente no ar, 
com aquela marcante introdução ao som de flautas e violões [...] ARAÚJO, 2014, 
p.34 

 

Quando o narrador questiona a recepção da música por especialistas, sem nenhum 

reconhecimento de críticos abalizados, indica mais uma vez o sentimento de injustiça comum 

entre os fãs quando não compreendem quem não partilha do mesmo sentimento: “Mais uma 

vez, a crítica só iria perceber mais tarde o que para nós, fãs de Roberto Carlos, já soava 

evidente: “Detalhes” é uma grande canção e, artística e tecnicamente, aquele álbum, é 

impecável” (ARAÚJO, 2014, p.35). Percebemos aqui também o narratário, para quem o 

narrador se direciona, a quem convida a fazer a mesma avaliação da qualidade do trabalho do 

cantor. 

Mesmo que toda a versão da história de Araújo em O réu e o rei esteja relacionada 

com a de Roberto Carlos, há também um trecho do capítulo em que é possível inferir a 

intenção do narrador de mostrar outros interesses do biógrafo, além do cantor. Desta forma, 

tenta construir a personagem de si mesmo com contorno mais esférico, segundo o conceito 

de Forster (1995), de uma figura que não pode ser definida por apenas uma qualidade central. 

Por isso, o narrador demonstra outros gostos de Araújo, como por cinema, por outros 

representantes da música popular brasileira, que resultaram também no trabalho de pesquisa 
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de cantores de música brega. Ainda assim, não foge da personagem que criou de si, de um fã 

de produtos culturais.  

Alguns recortes selecionados para o livro reforçam também a ideia da personagem 

caricata de um fã, na concepção inicial deste perfil, quando Jenkins (1992) aponta que ele era 

visto dentro da conotação de fanatismo. É o que pode ser percebido em um trecho de 

perseguição de carro narrado neste capítulo. Ao incentivar o tio a alcançar o veículo do cantor 

Paulo Sérgio59, compara pela quarta vez neste capítulo um caso da própria vida com uma 

canção de Roberto: “Por isso corro demais”.  

O escritor reserva como recheio do capítulo o mesmo episódio que narra na abertura 

da biografia Roberto Carlos em detalhes, o dia em que não conseguiu entrar em um show do 

cantor por não ter a quantia necessária para comprar o ingresso. Oito anos após a publicação 

da biografia, é possível perceber que o narrador descreve a personagem do biógrafo da mesma 

forma. Com o tom semelhante de comoção pela personagem do garoto fã e pobre que não 

realiza o sonho de ver o ídolo de perto, o narrador só oferece de mudança a contextualização 

maior do acontecimento em O réu e o rei na comparação com a biografia. Acrescenta 

informações que não foram usadas no primeiro livro, como o empresário que trouxe o astro 

para Vitória da Conquista, a visita do cantor a um médium que morava na cidade e outras 

curiosidades que descrevem e deixam mais nítido o local onde se desenvolve a narrativa do 

acontecimento. No entanto, na maior parte desta passagem longa do livro, comprovamos 

novamente a reprodução de frases e até parágrafos inteiros da biografia, com ajustes quase 

que imperceptíveis, como podemos comparar nos dois trechos a seguir:    
 

Voltei para o ônibus que agora retornava vazio para o centro da cidade. Ninguém, 
cantava canções do Roberto. Toda aquela galera de jovens felizes na viagem de ida 
estava agora lá dentro do estádio. Ali, naquele ônibus, apenas o motorista, o 
cobrador e eu. Os únicos que não puderam ver o show. Perdi o show que mais 
desejei assistir na vida. Para mim, até hoje, Roberto Carlos nunca foi a Vitória da 
Conquista. (ARAÚJO, 2006, p.13). 
 
Voltei no mesmo ônibus, agora vazio. Não havia ninguém cantando Roberto Carlos. 
Aqueles jovens animados da viagem de ida estavam agora assistindo ao show. No 
ônibus, só o motorista, o cobrador e eu – os únicos que ficaram de fora. Perdi o 
espetáculo a que mais desejei assistir na vida. Para mim, Roberto Carlos nunca foi a 
Vitória da Conquista. (ARAÚJO, 2014, p.53). 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
59 Contemporâneo de Roberto Carlos, Paulo Sérgio foi associado a este por ter um estilo parecido, incluindo o 
timbre vocal. Impulsionado pela música “Última Canção”, vendeu milhares de cópias do primeiro disco. Em 
dezembro de 1968, mesmo ano em que Paulo Sérgio chegava ao seu auge, Roberto Carlos lançou “O 
inimitável”.  Sem alcançar a mesma fama do rei da Jovem Guarda, o cantor morreu em 1980 aos 37 anos vítima 
de um aneurisma cerebral. 
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É possível traçar diversas hipóteses para a repetição, mas neste estudo apenas a 

elencamos como uma da principais caraterísticas de O réu e o rei, que retoma vários 

momentos da narrativa anterior Roberto Carlos em detalhes. Dentro do conceito de 

metabiografia, algo só pode ser explicado se primeiro for apresentado. É uma narrativa 

ulterior que, segundo Culler (1999), é a posição mais clássica de narrar o que se passou em 

um passado mais ou menos distante. Esta também é uma condição básica para a existência da 

metabiografia. 

Ao finalizar a história do show, Araújo novamente promove um espaçamento no 

capítulo para tratar de novos álbuns, sucessos de vendagens, críticos do músico, contratos 

com emissoras e elementos que o narrador considera importante da biografia do cantor. Ainda 

que o ídolo apareça em primeiro plano nessa parte do capítulo, relatos autobiográficos sobre 

como acompanhava o músico pelo rádio e pela TV, até obter recursos para a compra de discos 

e até publicações sobre o cantor, são intercaladas por Araújo. Até para os momentos mais 

íntimos o narrador consegue ligar fã e ídolo: “Entrando na adolescência e com a testosterona à 

flor da pele, eu despertava para o sexo instruído por Roberto Carlos” (ARAÚJO, 2014, p.67). 

Ao citar outras personalidades que também associaram as canções eróticas do ídolo às 

próprias experiências, mais uma vez, o autor busca um efeito de aproximação com seu 

público. 

O capítulo encerra o período da infância e adolescência de Araújo, nos anos 1970, 

com a mudança da Bahia para São Paulo e a descrição da importância do capítulo apontar as 

principais memórias do biógrafo que o levaram a dedicar parte da própria vida a escrever a 

biografia de um outro, Roberto Carlos.  

A demarcação do tempo usada pelo narrador na maior parte do capítulo é no passado, 

uso típico das biografias para ancorar os relatos que fazem um apanhado de uma vida, mesmo 

de uma personagem contemporânea. Quando há pausa no percurso da narrativa para trazer e 

contextualizar fatos que ocorreram antes ou depois do que é relatado, percebemos mais 

variações de tempo verbal, que vão desde anacronias, que antecipam histórias que ocorreram 

em um tempo posterior ao relatado, ao recurso do flashback para resgatar acontecimentos 

anteriores. Ao discutir o tempo da narrativa voltada ao gênero biográfico, Lejeune (2014) 

destaca que, mesmo no gênero autobiográfico, o ser que que escreve é diferente do ser 

descrito por uma questão temporal, do ser-para-si que se manifesta no presente da enunciação. 

Por isso, cabe ressaltar diferenças dos textos escritos pelo mesmo autor com as mesmas 
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personagens, em especial a forma como retrata biógrafo e o biografado, em um espaço de 

tempo de oito anos entre a publicação de Roberto Carlos em detalhes e O réu e o rei.  

Mesmo quando escreve sobre a própria vida na publicação posterior, é capaz de 

repartir espaço com a história do cantor, provando que é incapaz de separar uma vida da 

outra. Araújo defendeu na biografia de Roberto Carlos que as canções do rei tinham tom 

confessional. Em O réu e o rei, verifica-se um comportamento de fã que busca na sua arte, a 

de escrever, uma forma de imitar o ídolo, se encaixar dentro da história de quem admira. 

Desta forma, Araújo se escreve ao escrever Roberto Carlos, pois os gostos revelam as 

pessoas. 

 

5.1.3 Força estranha no ar: Roberto Carlos e o rádio 

 

O texto Força estranha no ar: Roberto Carlos e o rádio (ver Anexo C) é o primeiro 

capítulo da biografia Roberto Carlos em detalhes, com 25 páginas. O texto é dedicado à 

origem do cantor, familiar e profissional. O capítulo começa contextualizando o ano de 1950, 

com Copa do Mundo no Brasil, para mostrar que foi também a estreia de Roberto Carlos no 

rádio.  
Só ganharia relevância anos mais tarde, porque nele houve a estreia do cantor que se 
tornaria o mais popular da história do Brasil. Como que para compensar tanta dor e 
sofrimento, no ano em que os brasileiros choraram a perda da Copa do Mundo, o 
país ganhou uma voz, um artista, um rei. (ARAÚJO, 2006, P.19). 

 

Observando o recorte por meio de uma chave de interpretação proposta por Vilas-

Boas (2014), temos logo nas primeiras linhas do livro Roberto Carlos em detalhes uma 

tendência ao fatalismo, uma “doutrina” segundo a qual os acontecimentos são fixados com 

antecedência. Desta forma, o senso fatalista coloca o biografado em função de sua obra. A 

personagem do cantor, neste caso, só existe por causa da profissão dele. Sendo assim, em vez 

de parcela considerada da vida, seu trabalho se torna a sua própria vida. Ao analisar vários 

trechos de biografias diferentes, Vilas-Boas (2014) se pergunta se é possível ao biógrafo 

saber, com certeza, se o biografado tinha mesmo a intenção de se tornar aquilo que virou, se 

era tudo premeditado como muitos autores de biografias dão a entender pelos recursos 

narrativos realistas que utilizam.  

Acima também percebemos na biografia de Roberto Carlos outro artifício comum 

utilizado por biógrafos que é apontado por Vilas-Boas (2014), a predisposição à 

extraordinariedade. O biografado é visto como “anormal, gênio ou Deus, como se o 
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biógrafo estivesse nos dizendo o seguinte: “meu personagem tinha todas as qualidades para 

vencer, e, veja só: ele venceu, claro” (VILAS-BOAS, 2014, p.122). 

Com detalhes, o biógrafo segue a narração da primeira vez que Roberto Carlos usou o 

microfone da rádio de sua cidade natal, Cachoeiro do Itapemirim, no Espírito Santo, aos 

noves anos. “Desde que houve a primeira transmissão de rádio no Brasil, em setembro de 

1922, nenhuma outra voz foi tão veiculada nele quanto a do cantor Roberto Carlos” 

(ARAÚJO, 2006, p.19). É neste espaço, o do meio rádio, que o narrador contextualiza a época 

com nomes que se destacaram. Serve também como base de comparação para o significado 

do cantor desde o período da Era de Ouro do rádio até os dias de hoje: “é certo que, no 

momento em que você lê esta página, alguém esteja ouvindo alguma daquelas canções do 

Roberto” (ARAÚJO, 2006, p.19). Tal pretensão demonstra novamente a ideia de 

extraordianariedade apontada por Vilas-Boas (2014), ainda mais neste caso específico de 

biografo-fã. 

É notável, pelas fontes listadas, o trabalho de pesquisa do historiador e jornalista ao 

elencar quem eram os apresentadores e músicos titulares e reservas do Programa Infantil, 

onde o menino Roberto Carlos começou a carreira musical. O biógrafo incluiu como 

entrevistado o operador de áudio Bernardo Pim60, que foi testemunha da estreia do cantor. No 

entanto, diferente do historiador que costuma detalhar mais o caminho para chegar a 

testemunha desta história, o jornalista Araújo apaga estas marcas no texto e o leitor só fica 

sabendo se obteve a informação – por meio de depoimento, recortes de jornais e outros 

documentos – ao final do livro, quando aparece listado entre os nomes que deram entrevistas 

ao biógrafo. 

Como o capítulo trata da origem de Roberto Carlos, no rádio e familiar, o narrador 

atrela uma circunstância à outra, quando aponta a mãe do cantor, dona Laura, como a 

principal incentivadora de suas primeiras apresentações. Ao descrever em terceira pessoa a 

infância do cantor, com detalhes de vestimentas, percebemos o paralelismo com a descrição 

que Araújo havia feito de si, em primeira pessoa, no próprio prefácio do mesmo livro. 

Podemos comparar os trechos em dois capítulos diferentes: 

 
 
 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
60 O operador de áudio na época tinha 16 anos. Era filho do diretor da rádio Gastão Pim. Ele afirmou ao biógrafo 
ter presenciado o dia em que o menino Roberto Carlos cantou pela primeira vez na radio Cachoeiro e contou 
bastidores, como a falta do apresentador titular e músicos do conjunto que acompanhavam as atrações, mas que 
estavam de folga naquele dia. 
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Uma história bonita... e triste 
“Branquinho, de banho tomado e de roupinha arrumada. Naquela quinta-feira, 
minha mãe me colocou a calça e a camisa que eu só usava aos domingos para ir à 
igreja ou a alguma festa de aniversário. Eu estava todo limpinho e arrumadinho para 
ver Roberto Carlos”. (ARAÚJO, 2006, p. 13). 
 
Força estranha no ar: Roberto Carlos e o rádio 
“Pois uma hora antes do programa entrar no ar, lá já estava o menino Roberto 
Carlos, trajando uma roupinha nova, daquelas de domingo, que sua mãe costurou 
especialmente para a ocasião”. (ARAÚJO, 2006, p.20). 

 

Nos dois casos, o narrador tem como personagem um menino simples que se prepara 

para uma ocasião importante, um marco para a vida de ambos, biógrafo e biografado. Chama 

atenção também o efeito de real do trecho em que trata da relação de descendência de 

Roberto, reproduzindo diálogos entre dona Laura e Roberto Carlos, com aspas, citações 

diretas que dão a entender um narrador onisciente, como neste caso:  
 

O menino que saiu de manhã praticamente anônimo voltou artista ao meio-dia. E 
quando entrou em casa ganhou beijos e abraços bem carinhosos da mãe, que 
exclamou: “Meu filho, você cantou tão bonito!”. De pronto, Roberto Carlos 
respondeu: “Pois é, mãe. Mas eu não quero mais ser médico, não. Agora eu quero 
ser cantor”. (ARAÚJO, 2006, p.21).  

 

Embora saibamos que a biografia não autorizada impediu que o biógrafo tivesse esses 

detalhes a partir dos próprios envolvidos, neste caso mãe e filho, ele reproduz diálogos com 

base em outras fontes61. O narrador descreve com detalhes o filho de relojoeiro e costureira, 

que vieram já casados de Minas Gerais, e tiveram Roberto Carlos em Cachoeiro do 

Itapemirim no Dia do Índio, 19 de abril de 1941, em uma rua chamada Índio Crenaques. “E 

ali Roberto Carlos viveu sua infância, numa casa modesta, com varanda e muitas flores na 

janela, como ele descreve na canção “O Divã” (ARAÚJO, 2006, 22). Ao falar de outros 

hábitos da infância do cantor apelidado de Zunga, também cita o ídolo do músico e dedica um 

parágrafo para falar da carreira do paulista Bob Nelson, conhecido por apresentações de 

countries e foxtrotes no auditório da Rádio Nacional. 

Traços de um historiador que narra também podem ser conferidos no detalhamento 

dos aspectos geográficos, políticos, socioeconômicos e culturais do município onde o 

biografado passou a infância. Após narrar embates políticos62, o biógrafo justifica a quebra no 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
61 Embora Araújo liste todas essas fontes ao final do livro, não é possível saber especificamente de quais delas 
ele extraiu as informações sobre a infância de Roberto Carlos.  
62 A cidade Natal de Roberto Carlos, Cachoeiro do Itapemirim, também ficou conhecida como “cidade 
vermelha”, porque tinha um núcleo trabalhista muito forte, por conta da concentração de ferroviários. Por ser 
uma cidade no interior do Espírito Santo, chama atenção a força dos movimentos que comandaram históricas 
greves, passeatas, comícios e embates. Em 1935, operários contrários à visita do líder da Ação Integralista 
Brasileira, Plínio Salgado, se envolveram em um confronto que resultou em duas mortes. 
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texto para apresentar um aspecto da personalidade do cantor: “Como se vê, a cidade de 

Cachoeiro de Itapemirim poderia muito bem ter sido o berço de cantores de protesto como 

Chico Buarque ou Geraldo Vandré – mas quis o destino que ali nascesse o artista que 

atravessaria os anos dizendo não gostar nem entender de política” (ARAÚJO, 2006, p.24). 

Para ilustrar a consolidação da carreira do menino cantor nos concursos promovidos 

pela rádio Cachoeiro, o autor do texto recorre novamente aos recursos do fatalismo, como se 

estivesse predestinado a ser rei, e da extraordinarierdade, apontados por Vilas-Boas (2014). 

Este último entendido aqui como a descrição superlativa da personagem.  
 
Não houve concorrente que conseguisse tirá-lo do trono – o que já evocava uma 
vocação inata para rei. Ele tornou-se então um participante hous-concurs do 
Programa Infantil. Zunga não concorria mais com os outros garotos, simplesmente 
ensaiava um número com o regional para cantar na abertura ou no final de cada 
programa. Agradou tanto que semanas depois passou a cantar dois números, abrindo 
e encerrando o programa. E assim constata-se que, antes de comandar as jovens 
tardes de domingo na TV Record, nos anos 60, Roberto Carlos viveu as infantis 
manhãs de domingo na Rádio Cachoeiro nos anos 1950. Foi ali que começou a 
desenvolver a sua grande intimidade com o palco, com o público e com o 
microfone. (ARAÚJO, 2006, p.26). 

 

Araújo revive toda uma era do rádio, em que não havia música infantil, e os cantores-

mirins interpretavam repertório adulto, com forte apelo romântico. Destaca os cantores eleitos 

para o repertório do menino Roberto Carlos, como Nelson Gonçalves. Ao ir ganhando 

intimidade com o microfone, foi convidado para outros programas da emissora até receber seu 

primeiro salário, ficar conhecido na pequena cidade e estrear o próprio programa no rádio aos 

15 anos. O biógrafo contextualiza a importância do trabalho do adolescente para a época. 

“Pois logo em seguida ao programa de Francisco Alves na Rádio Nacional, começava o 

programa de Roberto Carlos na Rádio Cachoeiro. Era uma dobradinha não combinada entre o 

“rei da voz” e o futuro “rei” da música popular brasileira” (ARAÚJO, 2006, p.27). O 

paralelismo entre Roberto Carlos e Francisco Alves63, neste caso, ocorre pela legião de fãs 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
63 Francisco Alves nasceu no Rio de Janeiro em 19 de agosto de 1988, filho de portugueses proprietários de um 
bar. Teve uma infância pobre, trabalhou como operário de fábrica e chofer de praça. Após ter aulas de canto 
lírico, seguiu carreira no teatro musicado, onde também aprendeu a tocar viola. Francisco Alves foi um 
fenômeno da chamada “Época de Ouro” do rádio. Conhecido como Chico Alves, fez carreira como intérprete de 
modinhas, sambas e marchas carnavalescas. Sua potência vocal lhe rendeu o título de Rei da Voz. Descobriu e 
interpretou canções de compositores do “povo”, como Cartola e Noel Rosa. Também foi o primeiro a gravar a 
canção “Aquarela do Brasil” de Ari Barroso. Além da carreira como apresentador na rádio Nacional todos os 
domingos ao meio-dia, foi responsável por descobrir novos intérpretes e compositores, caso do gaúcho Lupicínio 
Rodrigues, por exemplo. O cantor morreu aos 54 anos em um acidente de carro em 27 de setembro de 1952 na 
Via Dutra. A autobiografia do músico, intitulada “Minha Vida”, de 1936, até hoje gera discussão sobre a 
verdadeira autoria. Outras duas obras biográficas sobre o cantor já foram lançadas. Um dos trabalhos mais 
recentes sobre Francisco Alves é a tese de Doutorado de Evaldo Piccino, defendida na Universidade de São 
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que os dois músicos acumularam em épocas diferentes. Ao incluir também dois parágrafos 

sobre a morte do ídolo do rádio em um acidente de carro em 1952, o narrador parece estar 

buscando uma forma de amarrar o texto com o que pretende narrar na sequência, o acidente 

sofrido por Roberto Carlos aos seis anos de idade, um dos trechos questionados judicialmente 

e mais tabus da história de vida do cantor. Reproduzimos a seguir o parágrafo que contém o 

momento em que o narrador apresenta o acidente de trem que atingiu o menino no dia 29 de 

junho de 1947, dia da festa do santo padroeiro da cidade, São Pedro: 

 
Por volta de nove e meia da manhã, Zunga e Fifinha pararam numa beirada entre a 
rua e a linha férrea para ver o desfile de um grupo escolar. Enquanto isso, atrás 
deles, uma velha locomotiva a vapor, conduzida pelo maquinista Walter Sabino, 
começou a fazer uma manobra relativamente lenta para pegar o outro trilho e seguir 
viagem. Uma das professoras que acompanhava os alunos do desfile temeu pela 
segurança daquelas duas crianças próximas do trem em movimento e gritou para 
elas saírem dali. Mas, ao mesmo tempo em que gritou, a professora avançou e puxou 
pelo braço a menina, que caiu sobre a calçada. Roberto Carlos se assustou com 
aquele gesto brusco de alguém que ele não conhecia, recuou, tropeçou e caiu na 
linha férrea segundos antes de a locomotiva passar. A professora ainda gritou 
desesperadamente para o maquinista parar o trem, mas não houve tempo. A 
locomotiva avançou por cima do garoto que ficou preso embaixo do vagão, tendo 
sua perninha direita imprensada sob as pesadas rodas de metal. E assim, na tentativa 
de evitar a tragédia com duas crianças aquela professora acabou provocando o 
acidente com uma delas. (ARAÚJO, 2006, p.29). 

 

Eunice Solino, a personagem da amiga Fifinha no episódio do trem, está listada entre 

as entrevistadas por Araújo, mas não é possível identificar se a professora foi ouvida, porque 

ela não é nomeada na obra, embora seja “acusada” de culpada pelo acidente, conforme a 

versão do autor. O escritor não teve informações diretas da fonte, pois não entrevistou 

Roberto Carlos. Teve de cercar o objeto por meio de pesquisa, entrevistas, interpretação de 

músicas e observações para a construção de uma narrativa, a la Gay Talese64, comparação que 

só cabe aqui pelo fato do biógrafo não ter trocado uma palavra sequer diretamente com o 

cantor biografado. 

Para dar veracidade ao episódio, o narrador se utiliza de uma citação de Roberto 

Carlos sobre o que sentiu no dia do acidente, depoimento dado em uma entrevista, mas que o 

biógrafo não cita mais detalhes, de quando foi e em qual veículo. Desta forma, a impressão 

que passa é de que tal fato foi largamente difundido. Porém, a própria ação judicial preocupa-

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
Paulo em 2017, disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27161/tde-29082017-134107/pt-
br.php. Acesso em abril de 2018. 
64 Gay Talese é um autor inaugural do movimento do New Journalism, considerado renovador da linguagem de 
produção escrita que aproxima a Literatura do Jornalismo. Em um dos perfis mais famosos escritos pelo 
jornalista, o de Frank Sinatra, Talese não trocou uma palavra com o cantor. Intitulado “Frank Sinatra está 
resfriado”, é uma peça de 55 páginas publicada na edição de abril de 1966 da revista Esquire. 
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se em omitir. Mais uma vez, o narrador sustenta se tratar de um episódio notório pela letra de 

uma canção de Roberto Carlos que corroboraria a informação. Segundo Araújo, um trecho 

autobiográfico da música “O Divã” se refere ao acidente: “Relembro bem a festa, o apito/ e a 

multidão um grito/ o sangue no linho branco...”. Destaca que o cantor chegou a citar outra 

canção, “Traumas”, que têm o acidente como referência em um trecho: “delírio da febre que 

ardia/ no meu pequeno corpo que sofria/ sem nada entender...”. 

O autor demonstra ter ido até a cidade e conversado com moradores que 

testemunharam o ocorrido, caso de uma fonte de 15 anos que desfilava pelo Liceu no dia do 

acidente. O nome da testemunha, Elaine Manhães, está citado entre as 175 pessoas 

entrevistadas. Em uma passagem do capítulo, o narrador reproduz tão minuciosamente frases 

do médico e da criança vítima, que chega a transportar o leitor ao hospital onde o menino 

Roberto Carlos foi atendido. Assim, produz comoção na escolha das frases que teriam sido 

proferidas por Roberto Carlos ao médico Romildo Coelho: 
 
Ele recorda que o menino parecia não ter a noção exata da gravidade do acidente. 
“Em certo momento, ele apontou para o sapato que estava na perna acidentada e me 
disse: ‘Doutor, cuidado para não sujar muito o meu sapato, porque ele é novo’.” 
(ARAÚJO, 2006, p.30).  

 

Identificamos novamente uma intenção de narração onisciente, em que o narrador tem 

acesso aos pensamentos das personagens, segundo Culler (1999). Mas neste caso, a narração 

não chega a ser homodiegética, porque a testemunha foi o médico, uma outra personagem 

secundária que não a do próprio narrador. Vale acrescentar que o depoimento de Romildo 

Coelho, o doutor, não foi listado ao final do livro. Com isso, sabemos que o narrador obteve a 

informação por meio de outros documentos, mas provoca um efeito de real de quem teria 

presenciado o momento. 

Outro caso curioso é que o biógrafo chega a citar o que disse a mulher do maquinista 

que atingiu o menino, porém ela não aparece como fonte primária na lista publicada no final 

do livro e fica difícil saber de que documentação o autor extraiu tantos detalhes a ponto das 

informações serem reproduzidas entre aspas. Aqui está a diferença entre as características das 

narrativas produzidas por jornalistas e historiadores. O jornalista se preocupa menos em 

refletir ou ponderar sobre as fontes e revelar ao leitor sobre a construção biográfica. Ele quer 

construir um retrato realista. Conforme Schmidt (1997), a historiografia é mais fiel ao 

responder sobre a origem de fontes e documentos. 

O narrador cita também detalhes dos procedimentos cirúrgicos que permitiram ao 

cantor ter maior mobilidade ao evitar a amputação acima do joelho e cortar o mínimo possível 
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do membro. Escreve sobre as dificuldades econômicas da família que fazem com que Roberto 

Carlos tenha atravessado a infância de muletas até colocar a primeira prótese ao mudar-se 

para o Rio de Janeiro, aos 15 anos. Embora tenha frisado com contundência o impacto do 

acidente na vida do menino, o autor do texto ressalta que ele foi superado, e chama atenção 

que o biógrafo não volte mais ao tema em nenhum momento da biografia, como se nunca 

mais a prótese tenha influenciado na vida e na carreira do músico. 

Novamente salientando o incentivo dos pais para que o filho mais novo seguisse a 

carreira musical, o jornalista-biógrafo, mas também historiador, contextualiza o que 

significava na época tocar violão e piano, já que o incentivo maior era para que meninos 

tocassem acordeon, demonstrando a ideia de vanguardismo dos pais. Foram nas aulas de 

piano do Conservatório de Música de Cachoeiro que Roberto Carlos declarou que viveu seu 

primeiro amor, com a colega Sirlene da Penha Oliveira. A informação foi obtida em entrevista 

recortada pelo biógrafo. Roberto, com 13. Ela, com 12. Supõe-se que o narrador cite a relação 

pessoal do protagonista pelo contrato implícito da biografia de destacar marcos da vida nos 

mais variados aspectos que a compõem.  

Neste capítulo em análise, o rádio é uma personagem de destaque, seria responsável, 

até mesmo, pela escolha do time de futebol do cantor. O narrador faz questão de explicar que 

o músico se aproximou do Vasco por acompanhar as transmissões dos jogos do Rio de 

Janeiro na Rádio Cachoeiro. Depois de cinco anos trabalhando na rádio local, são relatadas as 

tentativas do biografado de alçar voos maiores, nas rádios nacionais. Após visitar alguns 

veículos, decidiu morar com a tia em Niterói, onde dividia os estudos com a busca por um 

contrato no rádio. O autor contextualiza o período onde as emissoras eram proibidas de 

reproduzir discos, as canções eram executadas apenas ao vivo. “Era o rádio a porta de entrada 

do candidato a futuro ídolo da música brasileira”. (ARAÚJO, 2006, p.38-39). 

A sequência final do capítulo mostra Roberto Carlos quase desistindo de um contrato 

em uma rádio nacional e pensando em voltar para casa, quando os pais decidem se mudar 

para o Rio de Janeiro em busca de oferecer melhores condições para a família. Em 1957, se 

instalaram no subúrbio, em Lins de Vasconcelos. Ressaltando o custo de vida elevado, o 

narrador explica o motivo de Roberto Carlos procurar um curso de datilógrafo para uma 

carreira de emprego fixo que pudesse ajudar a família com os gastos elevados de uma capital. 

Desta forma, o biógrafo conclui este capítulo indicando uma espécie de construção de 

personagem baseada na saga do herói de Campbell (1990), aquela em que o mito precisa 
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ultrapassar barreiras, passar por transformações e dificuldades, até alcançar o posto que o 

consagra. 

 

5.1.4 Vou cavalgar por toda a noite: Roberto Carlos e o sexo 

  

 O décimo capítulo da biografia Roberto Carlos em detalhes concentra boa parte das 

passagens questionadas judicialmente pela defesa do biógrafo por tratar de momentos mais 

íntimos de Roberto Carlos, mas ao mesmo tempo notórios entre os fãs. O texto Vou cavalgar 

por toda a noite: Roberto Carlos e o sexo (ver Anexo D) é composto por 25 páginas narrando 

relacionamentos, desde os mais duradouros aos casos eventuais, além de festas e de músicas 

que remetem à temática do sexo. 

 No primeiro parágrafo, o narrador apresenta três eixos para abordagem, ao recorrer à 

tríade sexo, drogas e rock`n`roll como gancho. No entanto, descarta o uso de drogas por parte 

do cantor e também destaca que a fase rock, acentuada na Jovem Guarda, se deu em um 

período curto de tempo dentro da trajetória de mais de 40 anos de carreira. No entanto, o 

narrador apresenta a personagem de uma forma plana, quase caricatural, como alguém muito 

adepto do sexo. 

 Para “pintar” essa personagem, podemos identificar traços do recurso da 

hereditariedade, conforme proposto por Vilas-Boas (2014), ao buscar a origem do herdado, 

não só geneticamente, mas o adquirido socioculturamente. No caso específico da origem do 

gosto por mulheres, o biógrafo cita a admiração de Roberto Carlos pela atriz Marilyn Monroe.  

Após reproduzir uma citação do próprio Roberto Carlos afirmando considerar a atriz 

um mito sexual, o biógrafo faz um movimento oposto, mostrando que na adolescência, 

Roberto Carlos e Erasmo não tinham preferências, o que queriam era manter relações sexuais 

com mulheres. Dedica parágrafos para os locais mais inusitados onde a prática do sexo 

costumava ocorrer, como em um vão de escada no caso de Erasmo, e no elevador da Rádio 

Globo com fãs no caso de Roberto.  

Ao descrever até mesmo os locais de momentos íntimos do cantor, nos voltamos para 

o que Benito Schmidt (2014) pondera na diferença de abordagem entre as biografias escritas 

por jornalistas e historiadores, ao questionar se é necessário para a compreensão do contexto 

estes tipos de detalhes. Sendo Araújo um profissional que acumula as duas formações e tendo 

ele mesmo frisado que faria uma biografia histórica do cantor, chama atenção a opção de se 

ater a aspectos íntimos das personagens principal e secundárias sem demonstrar uma intenção 
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maior defendida por Schmidt (2014), que é responder a um propósito de pesquisa. No caso da 

biografia de Roberto Carlos, o objeto principal seria a carreira profissional do cantor. 

O narrador traça um paralelo entre as paixões de Roberto Carlos, carros e mulheres, 

com algumas músicas que ecoam essas preferências, caso de “O calhambeque”, “Por isso 

corro demais” e “As curvas da estrada de Santos”. E compara com uma década depois, 

quando as canções deixam o espaço público das estradas e ingressam na intimidade do quarto. 

O narrador qualifica como canções que descrevem o “amor maduro”, como em “O côncavo e 

o convexo”. 

O historiador contextualiza também o desafio de tratar da temática sexual em músicas, 

como “A Proposta”, de 1973, no período do governo militar de Médici (1969-1974). Neste 

trecho do livro encontramos mais uma vez a tendência de Araújo em aproveitar material de 

pesquisa, já utilizado em outros livros de sua autoria, caso de Eu não sou, cachorro, não. Ele 

menciona o cantor Odair José65, mas justifica o parênteses na história de Roberto Carlos pela 

ligação com o contexto histórico. Segundo o biógrafo, as baladas sexuais de Roberto Carlos 

eram influenciadas pela abertura política do país e se tornavam mais ousadas. Cita para 

comprovar tal argumentação, a explicação de como foram compostas “Os seus botões”, de 

1976, “Café da manhã”, de 1978, e “Cavalgada”, de 1977. Para esta última, o narrador 

destaca que “foi se firmando na preferência do público, sendo solicitada nos programas de 

flashback e ganhando destaque nos shows de Roberto Carlos” (ARAÚJO, 2006, p.299). 

Finaliza o bloco sobre as canções eróticas, com a que considera o principal marco deste perfil 

de música na carreira de Roberto, que é “Côncavo e Convexo”, de 1983, onde pela primeira 

vez utiliza explicitamente a palavra sexo na letra. Mais uma vez percebemos a narração em 

terceira pessoa com a avaliação indireta do fã que escreve.  

Como um narrador onisciente, propõe uma fórmula simples para as inspirações de 

Roberto: “Para suas composições sobre o tema sexo, naturalmente, como no amor 

apaixonado, a inspiração vem das aventuras vividas, principalmente nos tempos da 

juventude” (ARÁUJO, 2006, p.300). Cronologicamente, a construção deste capítulo não faria 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
65 Odair José surgiu no cenário musical brasileiro da repressão da década de 1970. Cantor e compositor da 
cultura popular, virou sinônimo de suas canções, que falam da liberdade sexual, adultério, prostituição e outros 
temas que para época provocavam alvoroço. Em 1972, gravou um dos principais marcos de sua carreira, “Eu vou 
tirar você desse lugar”, a canção mais tocada e o disco mais vendido daquele ano. O álbum do ano seguinte, com 
canções como “Pare de tomar a pílula”, também alcançou o mesmo sucesso do anterior. O biógrafo Paulo César 
de Araújo cita Odair José na biografia de Roberto Carlos porque ambos cantores eram representantes de um 
gênero que despontava na época, as baladas sexuais, mas que estavam na mira do governo militar, que entendia a 
referência explícita à sexualidade como um ato de subversão. Em 1973, a censura proibiu a canção “Em 
Qualquer Lular”, de Odair José, por fazer referência a um amante que está disposto a fazer sexo nos mais 
variados espaços. Neste mesmo ano, Roberto Carlos lançava “Proposta”, que mesmo que tratasse do tema 
sexual, não tinha referências explícitas. 
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sentido, pois o autor enfatiza primeiro as canções de um período dos anos 1970 e 1980, e 

depois volta a falar dos relacionamentos da Jovem Guarda.   

Notamos neste texto também um protagonismo maior da personagem secundária de 

Erasmo Carlos. Há várias citações do cantor e compositor, em que não sabemos se foram 

ditas diretamente ao biógrafo, já que ele aparece listado entre os entrevistados por Araújo, ou 

se foram extraídas de entrevistas em periódicos consultados. Erasmo Carlos ganha destaque 

principal em um dos trechos mais polêmicos de todo o livro, os relatos de festas e orgias na 

Casa da Baiana, casarão no centro de São Paulo, famosa entre os artistas e público de maior 

poder aquisitivo nos anos 1960, segundo o narrador. “A turma toda da Jovem Guarda se 

reunia lá de madrugada, cada um com uma mulher, e cada dia com uma diferente. Era muito 

bom”, afirma Erasmo Carlos (ARAÚJO, 2006, p.300). No Rio de Janeiro, o Chatô do 

Imperial, no posto cinco de Copacabana, foi apontado pelo narrador com a função equivalente 

à Casa da Baiana. Embora o autor cite várias peripécias que ocorriam na casa, não narra 

nenhum episódio específico com Roberto Carlos, além das cartas de fãs desesperadas para um 

encontro. No entanto, o autor cita diversos outros músicos com envolvimentos com fãs, 

incluindo menores de idade.  

Como que para atender uma das principais curiosidades de fãs da Jovem Guarda, 

sobre Roberto Carlos e a cantora Wanderléia, o narrador destaca uma frase dela em que 

admite um relacionamento com o cantor. Wanderléia só teria confirmado a história do 

passado tempos depois, nos anos 1990. Outro caso que o narrador cita é com a cantora Maysa, 

descrevendo em detalhes o encontro ocorrido após uma fase eliminatória de um festival da 

emissora Record, em 1966. Para o narrador, mais uma vez onisciente, a união de uma noite 

serviu para realizar uma fantasia de adolescência de Roberto Carlos que admirava a cantora 

desde os 16 anos. Já no encontro que teve com Sônia Braga, o narrador parece ter certeza que 

a realização da fantasia foi dela, porque a atriz, que na época era estrela da novela 

Dancin`days, não escondia que era fã do cantor, posava para fotos em casa com o pôster de 

Roberto ao fundo. O biógrafo acrescenta a informação que, antes da fama, ela havia feito teste 

para participar de um filme do então ídolo, mas não foi selecionada. 

Em uma quebra bem demarcada no capítulo, o narrador deixa a história do 

protagonista de lado para falar dos amigos, coadjuvantes na biografia. As primeiras palavras 

do parágrafo de introdução já justificam a separação do texto anterior com o intervalo de 

algumas linhas: “No interior desse movimentado mundo do sexo, um grande escândalo abalou 

a corte do rei, embora não o tenha atingido diretamente” (ARAÚJO, 2006, p.306). A primeira 
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pergunta suscetível após tal constatação feita pelo próprio autor é, justamente, se há 

necessidade de contar o fato que não envolve diretamente o cantor Roberto Carlos. Isso, antes 

mesmo de saber qual a polêmica que o biógrafo pretende se referir. No caso, foi uma 

denúncia de orgias com garotas menores de idade envolvendo Erasmo Carlos, Carlos 

Imperial, Eduardo Araújo, além de outros profissionais da música do Rio de Janeiro. O fato 

teria ocorrido no apartamento que Carlos Imperial dividia com Eduardo Araújo. O narrador 

cita a denúncia do promotor Batista de Paula para descrever o ambiente e o que aconteceu, 

demonstrando o efeito de real ao utilizar uma fonte jurídica. O biógrafo também explora a 

função avaliativa da narrativa, segundo Reuter (2007), com o julgamento do narrador sobre a 

história, como podemos verificar a seguir: 
 

Na verdade, não houve ali nada de muito diferente daquilo que costumeiramente 
acontecia na Casa da Baiana, em São Paulo, ou no próprio Chatô do Imperial, 
especialmente às sextas-feiras à noite, depois do programa Jovem Guarda Rio. Mas 
daquela vez houve a denúncia, o Juizado de Menores agiu com rigor e a imprensa 
sensacionalista achou um prato cheio para explorar manchetes como 
“Monstruosidades contra mocinhas”, “Corrupção no reino do iê-iê-iê” e “Em pânico 
artistas acusados de corromper fanzocas menores”. (ARAÚJO, 2006, P.307). 
 

 

Um dos agravantes da denúncia é a de que um dos principais acusados do caso Aída 

Curi 66 , Ronaldo Guilherme de Souza Castro, também estava envolvido no caso do 

apartamento de Carlos Imperial. Conforme registrado no livro, o juiz Alberto Augusto 

Cavalcante de Gusmão mandou investigar outros casos e o narrador diz que o magistrado 

declarou guerra aberta à turma do iê-iê-iê. A justificativa para o narrador incluir os escândalos 

na biografia de Roberto Carlos seria, portanto, o contexto em que o cantor estava inserido 

indiretamente e que foi afetado a partir da denúncia, principalmente com cancelamentos de 

shows de artistas da Jovem Guarda, incluindo Erasmo Carlos, a partir da imagem do 

movimento ter sido abalada. “Ao todo, neste processo de corrupção de menores, foram 

envolvidos cerca de 40 artistas – quase o elenco inteiro da Jovem Guarda – o que prova que 

ela estava longe de ser um movimento musical de artistas românticos e ingênuos” (ARAÚJO, 

2006, p.310).  

Quando o biógrafo destaca que Roberto Carlos saiu em defesa de Erasmo Carlos no 

caso e, ainda assim, acabou não sendo vinculado, chama atenção como o autor parece querer 

descontruir a parcialidade de fã ao abrir espaço na biografia para tratar de um assunto tão 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
66 Aída Curi é o nome de uma jovem que foi atirada de um prédio na avenida Atlântica, no Rio de Janeiro, em 14 
de junho de 1958, com marcas de estupro coletivo. Em um segundo julgamento polêmico, Ronaldo Guilherme 
de Souza Castro acabou absolvido. 
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delicado. Mais tarde, os envolvidos foram absolvidos da acusação de corruptores de menores, 

mas as carreiras foram prejudicadas pela perda de shows e pelo impedimento de participar de 

programas de televisão. Essa supõe-se que possa ser a justificativa para incluir tal episódio 

secundário na biografia do cantor, dentro da ideia de Schmidt (2014) de apresentar o contexto 

mais íntimo quando ele for necessário para entender o objeto. Embora a narração do caso 

envolvendo menores na biografia tenha sido uma das passagens questionadas judicialmente 

por afetar a imagem de Roberto Carlos, a forma como o narrador conduz os fatos, deixando 

claro que o cantor não estava envolvido, mostra que ele nunca teve a ideia de descontruir de 

fato a imagem imaculada do ídolo. Pelo contrário, fortalece a personagem como sendo 

exceção para o ambiente que a envolvia. 

Em uma tentativa de mostrar que não fora o único a tentar convencer Roberto Carlos a 

falar sobre a sua vida pessoal sem obter sucesso, o autor também cita neste capítulo da 

biografia o processo judicial a que Ruy Castro foi submetido por apresentar na revista Status 

o relato de outras fontes próximas do cantor sobre a vida sexual do músico. Araújo sustenta o 

efeito de real ao afirmar que obteve informação segura de que a fonte do jornalista Ruy Castro 

fora Ronaldo Bôscoli, produtor de Roberto Carlos na época. Castro e o diretor-executivo da 

revista foram condenados. Araújo conta que tentou entrevistá-lo para o caso, mas o jornalista 

se limitou a dizer que foi um equívoco, que não se arrepende de ter feito, mas que preferia 

ficar de fora da história de Roberto Carlos por não ter nenhuma admiração pelo músico. 

Ao optar para deixar para o final do capítulo a história do filho mais velho do cantor, 

Rafael Braga, fruto de uma relação com uma fã em 1964 e só admitida muitos anos depois, na 

década de 1990, percebemos também aqui uma função avaliativa do narrador. O biógrafo 

entende, portanto, este filho como consequência deste recorte específico de casos amorosos 

feito neste capítulo da biografia de Roberto Carlos. 

Este texto é exemplar para pensarmos a vida íntima do biografado como espaço 

biográfico moderno, segundo Arfuch (2010). A narrativa nos leva a questionar a tensão entre 

o público e o privado e o quanto a inclusão de episódios tão íntimos das personagens é ou 

não um processo que se estabelece nas biografias atuais.  

 

5.1.5 A construção da biografia 

 

 Para ampliar o debate sobre espaços biográficos, a análise do quinto capítulo do livro 

O réu e o rei, com 40 páginas, se mostra interessante pelos elementos que caracterizam a 
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publicação como metabiografia. O texto conta como o biógrafo reuniu todo o material de 

pesquisa sobre o ídolo. Intitulado A construção da biografia (Anexo E), resume a produção de 

Roberto Carlos em detalhes desde a pesquisa à publicação. 

 Nos primeiros parágrafos, o biógrafo começa explanando as intenções que o levaram a 

escrever o livro. O narrador faz questão de defender a intenção de construir uma biografia de 

caráter histórico, relacionando a carreira do cantor a movimentos da música brasileira. A 

justificativa de retratar um mito fica representada quando o escritor compara o ídolo com 

outras personalidades da cultura nacional e internacional em entrevista ao programa de 

Marília Gabriela67:  
 
Assim como temos Zumbi dos Palmares, Santos Dumont ou algum general, temos 
também Roberto Carlos. Enfim, estou fazendo um livro que ninguém ainda escreveu 
sobre o cantor. E não entendo por quê. Um artista com a popularidade de Roberto 
Carlos, há quarenta anos em atividade e até hoje chamado de rei. É um absurdo que 
ainda não haja uma obra de análise sobre a trajetória dele. Você imagina, Gabi, não 
haver um livro sobre Carlos Gardel na Argentina? Ou sobre Frank Sinatra nos 
Estados Unidos? Pois no Brasil ainda não temos um livro como este que estou 
escrevendo sobre Roberto Carlos. (ARAÚJO, 2006, p.189). 

 

 Com a recusa da editora Record, com contrato na época, em publicar o novo livro, 

Araújo aceitou o convite da Planeta, de origem espanhola, que buscava ingressar no Brasil 

negociando com autores nacionais com trabalhos identificados ao país. O que o narrador 

mostra desde o início do capítulo, que trata da construção da biografia, é a influência do 

temor de processos e o papel crucial da editora. Segundo o narrador, quando o contrato foi 

fechado, só se tinha o acordo para escrever um livro sobre Roberto Carlos, mas não havia 

definição de formato, nem que seria uma biografia. A construção narrativa estava em segundo 

plano naquele momento, mas a preocupação que já se sobressaía era com uma cláusula 

estabelecendo que o autor seria o responsável pelas reclamações que poderia surgir.  

 Em novo trecho, que destaca as tentativas de obter entrevista e aprovação do cantor 

para o livro, por meio do empresário Dody Sirena, novamente o autor resume a intenção da 

obra: “Ao tocar no assunto principal da reunião, expliquei a Dody Sirena que no meu próximo 

livro faria uma análise histórica da produção musical de Roberto Carlos, relacionando seus 

discos e canções aos momentos da história do Brasil em que foram gravados” (ARAÚJO, 

2014, p.193). O autor mostra, em narrativa em primeira pessoa, como defendeu a necessidade 

do encontro com o biografado, utilizando argumentos, como a diferença entre a autobiografia 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
67 O programa foi ao ar no SBT em 2002, pouco depois do lançamento de Eu não sou cachorro, não. 
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que o cantor planejava há décadas, mas que nunca saiu do papel, e a publicação que estava 

prestes a ser lançada. 
 

Procurei explicar a diferença entre memória e história, argumentando que um cantor 
pode fazer um livro de memória, apenas relatando episódios, alguns alegres, outros 
tristes, que ele viveu ao longo da carreira. O meu livro seria de história, pois 
relacionaria a produção musical do artista ao contexto da cultura e da sociedade 
brasileira da sua época, seria feito com um distanciamento só possível a um 
biógrafo. (ARAÚJO, 2014, p. 193). 

 

 Embora defenda o distanciamento, trechos já analisados neste estudo apontam a 

parcialidade do biógrafo, mesmo com estratégias narrativas que apagam a presença de quem 

escreve. Outra contradição, quando afirma se tratar de um livro de história focado na carreira 

musical, é o amplo espaço dedicado a vida pessoal do cantor. Por meio deste flashback, do 

que a personagem do biógrafo planejava antes de publicar Roberto Carlos em detalhes, o 

escritor explica o motivo de mesclar trajetória profissional e vida pessoal dos cantores 

retratados em seu primeiro livro, Eu não sou cachorro, não. O autor justifica ter incluído 

trecho sobre as brigas de Odair José com sua então esposa Diana, casos extraconjugais de 

Waldick Soriano e os bastidores das canções de temática homossexual de Agnaldo Timóteo: 

“[...] Mas eu mesmo não via problema algum, porque no livro esses relatos de vida pessoal 

aparecem bem contextualizados e relacionados à obras daqueles artistas. São temas também 

abordados nas músicas deles ou entrevistas que eles próprios concederam” (ARAÚJO, 2014, 

p.194). É a mesma justificativa que o escritor utiliza para tratar dos detalhes mais íntimos de 

Roberto Carlos. 

 Neste ponto do livro O réu e o rei, o narrador ainda constrói a personagem do cantor 

com uma aura de encanto, como no momento em que Roberto Carlos chega para a 

tradicional coletiva de imprensa no final do ano, em 2003: “O frisson dos jornalistas, o 

pipocar de flashes dos fotógrafos e meu ídolo ali, a poucos metros de mim, tudo isso 

acompanhei naquele dia novamente com adrenalina, emoção” (ARAÚJO, 2014, p. 195). 

 Enquanto aguardavam a resposta de Roberto, editora e autor assinaram contrato 

permitindo a publicação do livro em Portugal, América Latina, Espanha e Estados Unidos. 

Em trecho extraído de e-mail enviado ao empresário Dody Sirena, cobrando uma definição 

sobre entrevista com Roberto Carlos, mais uma vez o biógrafo reforça a intenção com a obra, 

demonstrando uma narrativa defensiva dentro de um contexto maior de um livro em que se 

auto-intitula réu por ter sido processado: 
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Apesar de toda a pesquisa ao longo desses anos, algumas questões sobre a sua obra 
permanecem sem resposta. E só ele poderá esclarecê-las. Estou realizando um 
trabalho de análise e de informação histórica que corrige distorções, versões 
equivocadas e preconceituosas sobre a música de Roberto Carlos. Daí a minha 
insistência em obter a entrevista, fazendo deste livro o mais completo até agora 
publicado sobre a obra de um artista brasileiro [...] (ARAÚJO, 2014, p.199). 

 

 Ao mesmo tempo que o biógrafo se constrói como dependente do biografado para 

alcançar a melhor construção possível da história de vida do cantor, ele também pressupõe 

que a sua capacidade de pesquisa e de escrita seriam superiores ao trabalho dos demais 

profissionais, uma pretensão que demonstra mais uma vez como o autor se descontrói para 

construir a si mesmo quase como um herói, acima do ídolo. 

 Embora não tenha conseguido uma entrevista com o cantor, o empresário prometeu 

um momento com Roberto Carlos no camarim após um show em Vitória, no Espírito Santo. 

Araújo aproveitou a viagem para visitar a cidade do cantor, Cachoeiro do Itapemirim, onde 

visitou a casa de infância, escola e conversou com amigos do cantor. Um dos entrevistados foi 

o músico José Nogueira, na época com 77 anos, que acompanhou o menino Zunga na sua 

estreia no rádio, em 1950. Também conversou com professoras de piano e uma religiosa, a 

irmã Fausta68, que presenteou o ídolo com o medalhão do Sagrado Coração.  

 O encontro no camarim também foi útil para descrever o ambiente que Araújo nunca 

havia tido oportunidade de observar pessoalmente. O narrador descreve o momento em que os 

fãs encontravam o astro e tiravam fotos no camarim em uma estratégia narrativa de 

comparação mitológica:  
 
Não só por aquele show ter sido realizado na Praça do Papa, esse ritual me fez 
lembrar do sumo pontífice recebendo autoridades ou personalidades enfileiradas em 
Roma: o papa em pé, cercado de cardeais, fazendo o sinal da benção a cada 
convidado que se aproxima dele, e tendo também um fotógrafo oficial do Vaticano 
para registrar a cena. (ARAÚJO, 2014, p. 203). 

 

 Ao longo da obra, até como estratégia para evitar os questionamentos jurídicos, 

percebemos que a maior parte das informações que compõem a biografia não é apresentada 

como sendo inédita. Pelo contrário, o autor se utiliza da função metanarrativa para apontar 

quão públicas elas são. Justamente quando há algo além da compilação feita pelo biógrafo, 

percebe-se a nítida ênfase do narrador de valorizar o conteúdo obtido. Araújo garante ser 

exclusiva a confirmação de que João Gilberto assistiu Roberto Carlos interpretando sua 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
68 A relação da irmã Fausta de Jesus Hostis com Roberto Carlos ficou mais conhecida em 1968, quando o cantor 
passou a exibir no peito um medalhão dourado com a imagem do Sagrado Coração de Jesus. Foi o presente da 
irmã que foi professora do astro no segundo ano do primário em Cachoeiro do Itapemirim. 
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canção “Brigas nunca Mais” no palco da boate Plaza. O biógrafo queria saber como o crooner 

reagiu à presença de João Gilberto e foi a única pergunta que fez a Roberto Carlos quando o 

encontrou no camarim. Segundo o relato do narrador, o cantor se mostrou surpreso em saber 

que era mesmo João Gilberto no show, pois disse que não conseguia enxergar direito do 

palco.  

Araújo conta que aproveitou o breve encontro com o objeto de sua pesquisa para 

reforçar o pedido de colaboração do cantor na biografia e houve uma sinalização por parte de 

Roberto Carlos de que havia uma esperança de conversarem assim que o cantor terminasse de 

gravar um disco, o que nunca se concretizou. A desconstrução da imagem de ídolo começa 

a partir deste último encontro entre fã e astro, segundo o recurso da anacronia por 

antecipação, adiantada pelo narrador que já sabe o final da história:  
 

Como dois amigos de fé, sorrindo abraçados no camarim, eu e o rei fomos clicados 
por uma máquina Canon. “Mais uma para garantir”, pediu ao fotógrafo um 
simpático Roberto Carlos. Em seguida, nos despedimos, sem saber que seria o nosso 
último momento de confraternização. Aquele seu verso endereçado a um milhão de 
amigos – “O meu irmão com um sorriso aberto/ Se ele chorar, quero estar por perto” 
– deixaria de valer para mim. (ARAÚJO, 2014, p. 204). 

 

 A metamorfose do ídolo em vilão e do fã em vítima fica clara quando o narrador 

salienta a satisfação pessoal de Araújo ao se sentir vingado em perceber como Roberto Carlos 

vem tentando ao longo de toda a sua carreira um encontro com João Gilberto, considerado 

pelo narrador o mais sofisticado artista da música brasileira. A negativa de João Gilberto é 

algo capaz de compensar todo o esforço em vão do biógrafo em ter tentado obter uma 

entrevista com o ídolo para a biografia: “De certa forma, essa expectativa frustrada de ter João 

ao seu lado num palco faz Roberto Carlos provar um pouco do seu próprio veneno”. 

(ARAÚJO, 2014, p. 207). 

 A resposta de que o cantor não autorizaria a biografia veio, por acaso, na negativa de 

Erasmo Carlos de conceder uma segunda entrevista para Araújo, baseada na decisão de 

Roberto Carlos. Ao cobrar novamente uma resposta do empresário, o biógrafo recebeu, 

depois de mais de dois anos de tratativas, o último e-mail de Dody Sirena dizendo que achava 

muito difícil que a entrevista exclusiva ocorresse. “Decidi concluir meu livro e publicá-lo 

mesmo sem nenhuma colaboração deles. Só desejei que pelo menos não me atrapalhassem” 

(ARAÚJO, 2014, p. 210). Novamente percebemos a temporalidade do narrador que escreve 

sobre o passado em um tempo presente, onde a ênfase do livro está justamente na proibição 

da biografia. 
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O livro teve o lançamento previsto para o início de 2006, mas foi atrasado por uma 

questão de formato. A editora queria receber os originais em fevereiro, mas o processo 

retardou-se por conta de uma mudança estrutural na montagem da obra. Embora o autor não 

fale diretamente quais exigências foram sugestões pessoais ou da editora, temos em mente o 

que Vila-Boas (2002) alerta sobre a inexistência de biografias sem influências externas, 

mesmo as não autorizadas. 
 

O que seria basicamente um longo ensaio em capítulos temáticos, semelhante a Eu 
não sou cachorro, não, ganharia também a forma de livro biográfico – o que até 
então não estava definido. O título não havia sido escolhido ainda; isso só ocorreu 
quando decidi pelo formato biográfico, no início de 2006. (ARAÚJO, 2014, p. 210). 

 

A mudança fez com que o autor caracterizasse o livro como de formato híbrido e 

pouco comum entre as biografias brasileiras: “Sua estrutura é ao mesmo tempo temática e 

cronológica – especialmente até a parte em que narro a consolidação do sucesso do cantor, no 

fim dos anos 1960” (ARAÚJO, 2014, p. 211). A crítica de autores como Dosse (2009), 

Bourdieu (1995) e Vilas-Boas (2014), sobre a pretensão da verdade em biografias, pode 

também ser observada na crença de totalidade do narrador:  “Mesmo não sendo uma narrativa 

de começo, meio e fim, Roberto Carlos em detalhes relata todos os passos da trajetória do 

meu personagem” (ARAÚJO, 2014, p.11). 

É interessante neste capítulo a estratégia do biógrafo de citar quem foram as últimas 

fontes entrevistadas, pois ajudam a preencher lacunas levantadas nas análises de capítulos 

anteriores, como o que trata da infância de Roberto Carlos no rádio. É possível entender de 

onde o autor extraiu informações para reviver o ambiente do início do cantor na rádio 

Cachoeiro, por meio de entrevista com a colega de casting, Marlene Pereira; e do acidente de 

trem, com o relato de Eunice Solino, a Fifinha, que acompanhava Roberto Carlos no 

momento em que foi atingido. Embora esses mesmos nomes estivessem citados na lista de 

fontes entrevistadas, incluídas nas páginas finais do livro Roberto Carlos em detalhes, não 

apareciam como personagens secundários que merecessem maior interesse, como em uma 

estratégia do narrador que tenta apagar essas marcas para atrair maior atenção do leitor em 

uma narrativa que flui com maior facilidade.  

Por mais que o narrador demonstre várias vezes que a narrativa é fruto da construção 

de um fã, o responsável pela escrita acredita que não se constrói como um fã qualquer, pelo 

menos ao escolher resumir o que teria ouvido do seu editor Pascoal Soto: “Não por se tratar 

de um trabalho de fã, mas de historiador, com fontes e argumentos lógicos e racionais a 

respeito do mais popular artista da música brasileira” (ARAÚJO, 2014, p. 213). 
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O autor finaliza o capítulo citando o prefácio da versão brasileira da biografia não 

autorizada de Frank Sinatra 69 , escrito por Roberto Carlos, e mostrando novamente a 

personagem do cantor, agora já com seus defeitos em primeiro plano, como a incoerência de 

defender uma biografia não autorizada, a de Sinatra, e depois proibir o livro que contava sua 

própria história da mesma forma independente. 

 

5.1.6 No fórum criminal 

 

 O clímax do livro O réu e o rei está no texto No fórum criminal (Anexo E), com 25 

páginas, o nono capítulo de 13 partes do livro. É o relato da audiência de cinco horas que 

resultou na proibição da biografia Roberto Carlos em detalhes. O narrador descreve o 

momento em que se encontra com Roberto Carlos no fórum criminal. Ao mesmo tempo em 

que faz uma retrospectiva da relação entre fã e ídolo, mostra a transformação das mesmas 

personagens em réu/vítima e rei/vilão. Esta operação da configuração entre dois estágios, a 

transformação dos protagonistas, configura a tessitura da intriga em uma estrutura organizada 

e inteligível que leva ao “tema” da história, segundo o conceito de Ricoeur (1994).  

 O capítulo inicia com a descrição do ambiente, como se fosse o cenário de um duelo 

prestes a começar, mas em uma sala de audiência. A narração em primeira pessoa descreve 

primeiro o adversário. O músico de 66 anos é apresentado pelo próprio rival como um 

experiente oponente por ter histórico de disputas judiciais. O escritor se descreve como um 

iniciante nesta esfera de tribunais. “Para mim seria mesmo um batismo de fogo”, afirma 

Araújo (2014, p.297). O autor retrata também o que poderia ser comparado à equipe de apoio 

do rival, os acompanhantes de Roberto Carlos na audiência: uma secretária e dois advogados. 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
69 Em O réu e o rei, o biógrafo cita comportamentos do artista incapazes de prever que ele agiria de tal forma, 
como o fato do cantor ter escrito o prefácio da versão brasileira da biografia não autorizada de Frank Sinatra. O 
biógrafo teria sido ingênuo, então, se levarmos em consideração que ele também registrou no próprio livro a 
censura sofrida por Ruy Castro quando o jornalista escreveu artigo sobre a vida amorosa de Roberto, como 
vimos anteriormente na análise. Outro caso que poderia indicar a desaprovação é de um livro do ex-mordomo do 
cantor que foi parar na Justiça. O rei e eu, de 1979, escrito por Nichollas Mariano, teve a venda proibida e 134 
mil exemplares recolhidos. Contudo, é compreensível que sejam movimentos difíceis de prever pelo histórico 
controverso de um cantor que não censurou outro livro em que aparece como protagonista, Como dois e dois são 
cinco sobre Roberto, Erasmo Carlos e a cantora Wanderléa, escrito por Pedro Alexandre Sanches. Mesmo após 
toda a polêmica com a retirada de circulação, tentou censurar, em 2013, mais uma obra – Jovem Guarda: moda, 
música e juventude, da historiadora Maíra Zimmermann. Tratava-se de uma dissertação de Mestrado, produzida 
com bolsa da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), publicada pela Estação das 
Letras. A obra aborda o desenvolvimento dos meios de comunicação de massa e da formação de uma classe 
média consumidora no contexto dos anos 1950 e 1960. Os advogados do músico chegaram a enviar uma 
notificação extrajudicial à autora da pesquisa pedindo o recolhimento, mas não levaram a ameaça adiante. 
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São citados ainda os representantes do judiciário, o juiz Tércio Pires, até aqui uma 

personagem que aparenta ser secundária, mesmo desempenhando papel decisivo. 

 Presente em boa parte das narrativas analisadas anteriormente, Araújo resgata 

novamente uma música do cantor para descrever o sentimento do momento em que encontra o 

até então ídolo na sala do fórum, mas sem trocar cumprimentos de mãos. “Exatamente neste 

instante me lembrei de uma versão de “Pensamentos”, uma de suas canções pacifistas, que 

diz: “Quem me dera que as pessoas que se encontram/ Se abraçassem como velhos 

conhecidos/ Descobrissem que se amam/ E se unissem na verdade dos amigos” (ARAÚJO, 

2014, p.298). A estratégia narrativa deste trecho demonstra ainda a estruturação de uma 

personagem principal, no caso a do autor do livro, como um fã frustrado por não se aproximar 

do ídolo, mesmo estando tão perto.  

 A descrição de ambiente é “pano de fundo” deste capítulo assim como as músicas que 

são citadas como trilha sonoras, criando uma atmosfera de tribunal com ares 

cinematográficos. O narrador reproduz a troca de olhares entre Roberto Carlos, Paulo Cesar 

de Araújo e os demais presentes como se fosse no filme Três homens em conflito70.  
  

Queria que Roberto Carlos não tivesse mais dúvida sobre quem ali representava para 
ele o homem mau. Creio que foi exatamente nesse momento que ele me identificou. 
Seus olhos já não vagaram mais pela sala fitando um ou outro. Sentado ao lado de 
seus advogados, Roberto Carlos agora olhava para o juiz e de vez em quando para 
mim, que continuava de olhos fixos nele, em close, como uma câmera de Sérgio 
Leone. (ARAÚJO, 2014, p.298). 

 

O narrador se coloca, desta forma, como o operador desta câmera em close. 

Segundo Brait (1985), em geral, o narrador que se apresenta como uma câmera é aquele em 

terceira pessoa, que não se envolve diretamente na história, mas não é o caso neste trecho, 

porque quem escreve aponta o ângulo da personagem a partir do seu próprio ponto de vista 

em primeira pessoa.  

Ao se comparar com personagens do cineasta italiano, ou ainda com o próprio filme, é 

como se o autor enxergasse a si mesmo dentro de um contexto épico por estar encarando o rei 

de um território, no caso o musical. É como se Araújo comparasse a importância do desfecho 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
70 O filme do cineasta italiano Sergio Leone é considerado renovador para o gênero popularmente conhecido 
como de filmes de faroeste. Esse tipo de cinema também é chamado de spaghetti western ou faroeste italiano por 
concentrar boa parte dos diretores desta nacionalidade. Três homens em conflito integra uma trilogia de filmes 
protagonizados por Clint Eastwood, também conhecida como trilogia dos dólares ou do homem sem nome, e 
inclui os filmes Por um Punhado de Dólares e Por uns Dólares a Mais. 
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no fórum criminal a um produto cultural icônico, com a intenção de promover a grandeza do 

fato e, portanto, da própria autorrepresentação. 

O protagonista do filme de Sérgio Leone, a quem Araújo se compara indiretamente ao 

remeter a cena final, representa o anti-herói de Campbell (1990), uma variação do herói que 

contraria o padrão estabelecido, mas com quem o público se identifica. Em trecho 

autobiográfico, o narrador descreve uma espécie de “filme da vida”, que passa pela sua 

cabeça como se estivesse se sentindo diante da morte, no caso o fim da biografia, a 

consciência de que ela poderia ser proibida, ser condenada à fogueira. Em um parágrafo, o 

narrador resume os principais momentos da relação entre fã e ídolo, ao retratar a vida do 

biógrafo personificada no músico. 
 

Todos prestavam atenção nele, menos eu, que ainda olhava para o cantor me 
lembrando de vários momentos do passado: da minha infância ao pé do rádio no 
interior da Bahia, das minhas primeiras audições de Roberto Carlos, dos seus filmes 
que vi na adolescência, do visual hippie nas capas de seus antigos discos, dos shows 
a que assisti (e o que perdi), das tentativas de entrevistá-lo, da longa pesquisa para 
escrever a sua biografia. Depois de tudo isso, eu estava em um fórum criminal como 
réu de um processo movido justamente por ele, Roberto Carlos, o meu ídolo, agora 
algoz. (ARAÚJO, 2014, p.299). 

 

 Mais do que o ponto de virada do texto em análise, marcado pela transformação das 

personagens, o capítulo também pode ser considerado o marco da transformação do livro que 

até então apresentava personagens e a intriga. É o capítulo de mediação, onde se dá a tessitura 

da intriga de Ricoeur (1994).  

  Os capítulos que precedem a passagem que analisamos introduziram também os 

trâmites jurídicos envolvendo o caso. Mas ao descrever a conversa reservada, solicitada pelo 

juiz com as partes litigantes sem a presença da defesa, o narrador aponta novamente as 

questões em jogo. Seguindo a ordem de apresentação das personagens que vinha adotando, 

Araújo primeiro destaca que o juiz ouviu Roberto Carlos. Em seguida, o narrador diz que o 

magistrado ameaçou a editora de ser fechada na tentativa de pressionar para que fosse selado 

um acordo, destacando que na conversa anterior com o cantor, o reclamante não demonstrou a 

mínima intenção de conceder autorização para a circulação da biografia. A temporalidade 

também é usada para fazer a fixação realista.  
 

Era fim de abril, a biografia estava proibida há exatos 61 dias pela liminar do juiz da 
20ª Vara Cível do Rio. A editora cessara a venda e a distribuição de novos 
exemplares, mas muitas livrarias continuavam vendendo o que tinham no estoque. 
Os advogados de Roberto aproveitaram então a reunião para novamente cobrar a 
multa determinada pelo juiz. Enfatizaram que 50 mil reais por 61 dias totalizariam 
uma multa acumulada, até aquele momento, de 3,050 milhões de reais. (ARAÚJO, 
2014, p. 306). 
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Sendo assim, no trecho acima, o narrador-biógrafo usa uma indicação de tempo (“era 

fim de abril”) que mostra o quanto era pessoalmente afetado pela decisão, o que amplia o 

efeito de participante da história. Ele trabalha com uma linguagem realística, que usa 

números, dados precisos, descrição como forma de fixar e autenticar o real. Motta (2013), 

quando fala nos efeitos de autenticação que é possível empreender nas narrativas realísticas, 

destaca também o jogo entre esse efeito de real com os efeitos de sentido. Neste último caso, 

a busca pela identificação do leitor com o prejuízo que o biógrafo teve ao produzir a própria 

obra parece se sobressair nos textos selecionados. 

 Embora saibamos que em uma audiência os diálogos costumam ser monopolizados 

pelos advogados com procuração para isso, são as falas das personagens principais que 

ganham destaque no relato de O réu e o rei. Quando a defesa questiona trecho da orelha do 

livro, escrita pela editora, a personagem acusada retruca indicando que o texto de 

apresentação é incapaz de dimensionar todo o conteúdo da obra. O narrador destaca a resposta 

de Roberto Carlos para o comentário de Araújo: “Você disse coisas sobre mim neste livro que 

ninguém até hoje teve coragem de dizer” (ARAÚJO, 2014, p.301). A frase, que o narrador dá 

a entender como sendo de contrariedade, carrega uma dupla interpretação, que também 

poderia ser um autoelogio, dentro da construção do biógrafo como corajoso, um herói, 

invertendo o papel de bandido a qual se sente submetido ao ser acusado em um tribunal. 

 A frase acima poderia significar algum grau de admiração, mas o narrador 

complementa a oração formulada pelo cantor e acaba reforçando o primeiro sentido de crítica 

ao biógrafo: “Você escreveu que eu participei de orgias com garotas menores no apartamento 

de Carlos Imperial! Você me chamou até de covarde neste livro!” (ARAÚJO, 2014, p.301). A 

contraposição entre o corajoso e o covarde fica evidente nestas primeiras frases do diálogo 

entre escritor e cantor. De forma comentada, o narrador vai intercalando declarações da 

personagem que o representa e a que retrata o cantor e dá a ideia de um bate-boca entre as 

partes. Ao descrever movimentos físicos associados à fala, dá força a uma das declarações: 

“Antes que eu terminasse a frase, o cantor ficou de pé e, como se quisesse encerrar o assunto, 

falou com o dedo indicador apontando para mim: “Paulo Cesar, me conhecendo como você 

me conhece, você sabia que ia me magoar com este livro” (ARAÚJO, 2014, p.301). Há 

também uma ironia neste trecho, de que o biógrafo, supostamente, tinha consciência do risco 

de processo. 
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 Nos relatos da discussão entre o acusado e quem o acusa, o escritor destaca trechos 

que sugerem o entendimento discordante que cada uma das partes tem sobre o conceito de 

biografia: 
 
Roberto Carlos não se convenceu e, visivelmente irritado – em contraste com a 
imagem do homem calmo que costumamos ver na televisão –, desabafou: “Vocês 
pensaram que podiam mesmo publicar essa biografia sem a minha autorização?! 
Com eu aqui vivo?!”, disse, de pé, batendo a mão direita sobre o peito. “Não! Jamais 
eu iria aceitar uma coisa dessas. Depois que eu me for, os meus herdeiros que 
decidam o que fazer, mas com eu aqui vivo, não! A minha história é um patrimônio 
meu!” Mais uma vez tentei lhe acalmar. “Roberto, isso não é tão grave assim. 
Existem várias biografias não autorizadas sobre Bob Dylan, outras tantas sobre os 
Beatles e Madonna”. “O que não significa que eles não fiquem incomodados com 
isso”, retrucou. “Sim, qualquer um pode ficar incomodado, é humano, mas daí a 
processar o autor e pedir a proibição do livro vai uma grande distância”. (ARAÚJO, 
2014, p.303). 

 

O episódio da discussão é ilustrativo de como o narrador caracteriza as personagens. 

De um lado, o cantor defende a história como patrimônio privado. De outro, o biógrafo 

entende a história de um cantor da música popular brasileira como pertencente à história 

coletiva. A discussão do público e privado, segundo trabalhado por Arfuch (2010), permeia 

não só o entendimento do espaço biográfico, mas também das personagens neste caso. 

O próprio relato do autor no livro diz que seria impossível explicar a Roberto Carlos 

em uma audiência tudo que envolve o gênero biográfico, uma concepção que Araújo levou 

anos de estudos para se familiarizar. Como se fosse uma trilha sonora que serve de ilustração 

para determinadas passagens do livro, o autor compara a situação a mais uma música do 

cantor: “Mas como convencer Roberto Carlos disso? Na letra de sua canção “O progresso”, 

ele afirma: “Eu queria poder transformar tanta coisa impossível/Eu queria dizer tanta coisa/ 

Que pudesse fazer eu ficar bem comigo”. (ARAÚJO, 2014, p.304). 

Em uma história paralela dentro do capítulo, o narrador recupera o trecho de uma carta 

de um comunicador, considerado por Roberto Carlos como um dos responsáveis por lhe dar a 

primeira oportunidade de se apresentar na televisão. Na correspondência, Antonio Aguillar 

defende que a biografia enaltece o trabalho do músico e que não deveria necessitar de 

autorização. O que chama atenção, mais do que elencar um episódio em uma espécie de 

testemunha em seu favor, é como o biógrafo descreve a ação desta personagem secundária, 

como que para reforçar a importância do que Araújo produziu e representa. O narrador 

compara o pedido do amigo do cantor para que Roberto Carlos não proibisse o livro ao 

pagamento de uma dívida que o músico teria com quem o projetou. Desta forma, o 

protagonista seria mais Araújo, o réu, do que o próprio rei.   
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Em janeiro de 2007, chegara a vez de Antonio Aguillar pedir um favor a Roberto 
Carlos, através de uma carta – cuja cópia ele me encaminhou. Como naquele grande 
samba de solidariedade de Ismael Silva – “Ôh, Antonio/Vou lhe pedir um favor/ 
Que só depende da sua boa vontade/ É necessário uma viração pro Nestor [...]/ Faça 
por ele como se fosse por mim” –, Antonio Aguillar apelava a Roberto Carlos, mas 
em amparo ao autor de uma biografia que ele decidiu processar. (ARAÚJO, 2014, 
p.305). 

 

 Um novo espaçamento de linhas indica que o autor vai dar sequência a narrativa da 

discussão no tribunal. O ponto de vista que norteia a descrição é baseado na percepção do que 

predominou na decisão. Segundo o narrador, questões de ordem econômica definiram o futuro 

da personagem ao selar um acordo para proibição do livro. Deixando de circular a publicação, 

os dois processos movidos contra o biógrafo seriam retirados e a editora deixaria de pagar 

uma multa de mais de R$ 3 milhões de reais e possíveis indenizações por danos morais. A 

medida que o narrador se descreve diminuído, como uma vítima, o efeito provocado é o 

oposto, de protagonismo. 
 

Essas questões me vieram à cabeça e eu não tinha alguém para me defender nem me 
orientar em minhas dúvidas. Teria que decidir sozinho, no calor da hora e na frente 
de todos. O fato de estar numa sala na presença de Roberto Carlos, de seus 
advogados, do juiz e dos promotores me deixou pouco à vontade para questionar os 
representantes da editora e tentar esclarecer melhor as coisas (ARAÚJO, 2014, p. 
307). 

 

Como em uma estratégia novelesca de provocar suspense para o desfecho, o escritor 

cria um efeito de real que transporta para o ambiente do acontecimento, quando descreve a 

saída da banca de defesa de Roberto Carlos da sala do tribunal para discutir termos para o 

acordo.  Enquanto isso, mais uma vez Araújo utiliza o recurso da retrospectiva para contar a 

história da personagem da secretária do cantor, conhecida como Carminha, por ela ter 

permanecido no local da audiência com atenções voltadas ao que fosse discutido pela editora 

e o biógrafo. O narrador a descreve com todos os traços de personagem coadjuvante, presente 

em todos os fatos mais marcantes da vida recente do cantor. A história desta personagem, no 

entanto, aparenta ser apenas um recurso que aumenta a expectativa para o desfecho do 

capítulo. 

 Ao todo, o narrador lista cinco exigências da defesa de Roberto Carlos no acordo: 

proibir a circulação do livro, retirar os que já tinham ido para as livrarias, reembolsar o valor 

dos livros caso Roberto Carlos encontrasse ainda alguma edição no mercado e ele mesmo o 

comprasse, trocar a palavra renúncia por desistência do processo, além de proibir que o 

biógrafo falasse publicamente sobre a vida íntima do cantor. Mas ao acrescentar cada uma 
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destas condições por etapas, o biógrafo busca provocar o sentimento do leitor de que a 

personagem que representa sofre quase de um massacre ou uma injustiça tão grande que 

poderia ser comparada com um dos casos mais emblemáticos de censura da história: “Com 

um misto de horror e tristeza já imaginava a cena de Fahrenheit 45171, mais de 10 mil 

exemplares de Roberto Carlos em detalhes ardendo numa imensa fogueira” (ARAÚJO, 2014, 

p.311). 

Ao relacionar a proibição da circulação da biografia com o cenário de Fahrenheit 451, 

o narrador transmite a ideia de totalitarismo por meio da censura intelectual. E um dos itens 

do acordo judicial a qual o narrador dedica maior espaço de reconstrução é o que trata sobre a 

limitação de comentários do biógrafo sobre Roberto Carlos. 
 

Era evidente que eu não queria e não devia ter nenhum veto ao direito de livre 
expressão. Porém, ninguém protestou e, então, mais uma vez fui meu próprio 
advogado. “Excelência, por favor, isso também não pode constar do acordo. Eu sou 
um estudioso da obra de Roberto Carlos e, como explico no livro, a obra dele é 
marcadamente biográfica, pessoal. O cantor fala de sua mãe na canção ‘Lady 
Laura’, fala do pai em ‘Meu querido, meu velho, meu amigo’, fala dos filhos em 
‘Quando as crianças saírem de férias’, fala da sua mulher em ‘Amada amante’. 
Portanto, falar da obra de Roberto Carlos é falar da vida pessoal dele. (ARAÚJO, 
2014, p.313). 

  

O hábito de citar trechos de composições musicais como pano de fundo da trama 

aparece neste capítulo, não só como estratégia narrativa, mas como argumento de 

personagem. Por meio de uma narração homodiegética, o narrador coloca Araújo falando de 

trechos de composições em citação direta. O réu declama no tribunal versos da canção “O 

grande amor da minha vida”, que revela confidências íntimas do primeiro beijo do cantor na 

esposa Maria Rita, quando ela ainda era uma adolescente e muitos anos antes de se tornar 

companheira do músico. Segundo o narrador, a música citada pela personagem do réu era 

uma tentativa de defesa da impossibilidade de dissociar o pessoal do público na vida do 

famoso.  

Passada toda a descrição da audiência, Paulo Cesar de Araújo faz uma autoanálise dele 

próprio. Na medida em que vai apresentando o desfecho do encontro no fórum com o 

biografado, o biógrafo vai revelando mais elementos do passado. 
  

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
71 “Fahrenheit 451” é um filme de François Truffaut baseado no livro de Ray Bradbury que faz referência à 
temperatura que os livros são queimados para falar da opressão anti-intelectual. 
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Por várias vezes naquela sala de audiência, me lembrei de quando tinha onze anos, 
em Vitória da Conquista. O Natal de 1973 estava próximo, e acompanhei minha mãe 
até a casa de uma vendedora de roupas, que tinha chegado de São Paulo com 
bastante mercadoria. Ela chamou minha mãe para ajudá-la na venda de porta em 
porta, ganhando comissão. Para minha alegria, assim que sentamos no sofá da sala 
vi na estante em frente o novíssimo LP de Roberto Carlos. Era o álbum “Proposta”, 
que trazia na capa o rosto do cantor com o olhar sério, concentrado. Ao ver o LP, 
minha vontade foi pegá-lo na mão, olhar a contracapa, o encarte, os títulos das novas 
músicas. Mas por timidez fiquei apenas sentado olhando, olhando. (ARAÚJO, 2014, 
p. 314). 

 

 O autor do texto busca dar mais força à personagem que o representa, humanizando 

ainda mais a figura de um fã que está sendo condenado pelo próprio ídolo. Percebemos 

novamente o recurso narrativo de se colocar assimetricamente abaixo do ídolo em um jogo 

temporal de reconstrução pela memória. Biógrafo e biografado estão na sala da audiência, 

mas o narrador transporta o leitor para seu passado. Assim como o recurso da superposição 

sonora é comumente utilizado pelo narrador, percebemos o mesmo com as camadas 

temporais. Com esse jogo de assimetria na construção do si, a imagem que prevalece é a do 

menino com seu ídolo, um recurso de superposição temporal mnêmico. 

 A descrição do ambiente e de movimentos de Roberto Carlos incomodado com o calor 

da sala suscitam uma estratégia de narração com propriedade de conhecimento, como se o 

autor fosse capaz de saber, assim como afirma, que talvez o local tenha sido o mais 

desconfortável que Roberto Carlos frequentou desde que se tornou um astro pop. Ao apontar 

que dedicou o livro à filha Amanda, então com cinco anos, lamentou perceber naquele 

momento que a biografia não mais existiria quando ela crescesse. Com essa argumentação, o 

próprio biógrafo, como ator que conduz a história, ganha uma descrição mais esférica, 

complexa e subjetiva nos momentos finais do capítulo. 
 

Enquanto essa pessoa foi e voltou, permaneci sentado na cadeira chorando em 
prantos convulsivos sob os olhares atentos de Roberto Carlos, de sua secretária, de 
seus advogados, do juiz, do promotor e demais pessoas na sala. É possível que, se eu 
estivesse ali com algum amigo – como desejei levar – ou com um advogado próprio 
– o que fui aconselhado a contratar –, naquele momento eles tivessem me retirado da 
sala e a audiência tivesse tomado outro rumo. Entretanto, como eu estava 
absolutamente só, todos esperaram eu me acalmar para dar desfecho ao caso. 
(ARAÚJO, 2014, p. 216 e p. 217). 

 

A última citação destacada no capítulo, que listaremos a seguir, é como se fosse o “gol 

de honra”, o desabafo do adversário que não tem mais chance de reverter o placar:  
 
Proibir e queimar livros em pleno século XXI é barbárie. Isto nos remete à 
inquisição, ao nazismo, às ditaduras militares. Protagonizar um ato desses a essa 
altura de sua carreira será uma mácula na sua biografia. Não a que escrevi, mas a sua 
própria. (ARAÚJO, 2014, p.316). 
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Neste momento, o fã se liga à história do cantor e reconstrói junto uma nova 

história, ciente de que é uma versão da experimentação da realidade, assim como foi aquela 

apresentada no primeiro livro. Um novo intervalo no texto compara o sentimento de Roberto 

Carlos ao perder o bicampeonato no festival de San Remo de 1972. Mesmo interpretando “Un 

gatto nel blu”, uma das canções mais aplaudidas nas etapas eliminatórias, a decisão de 

eliminá-lo pode ter sido influenciada pela onda de protestos contra candidatos estrangeiros. 

Ou seja, para ilustrar a sensação de injustiça, usa novamente o recurso metabiográfico. 

Mesmo em um momento de afastamento, da relação entre biógrafo e biografado, segue a 

aproximação e simetria entre fã e ídolo. 

Ao descrever o final da audiência e a transformação dos atores, como o juiz que 

assume o papel de músico e fã de Roberto Carlos, e a tietagem de outros funcionários do 

fórum, o narrador define a visão que pretende passar para o leitor sobre as transformações da 

personagem do biógrafo e da personagem biografada. Para Roberto Carlos, supõe-se uma 

visão de um lobo em pele de cordeiro pelo trecho a seguir: “...o Roberto Carlos que vi lá 

dentro era o homem, o que saiu acenando e sorrindo para o público já era o personagem”. De 

ídolo, passa a ser descrito como vilão. 

Para a personagem biografada, o narrador reconstitui a saída do tribunal como a de um 

réu perdedor que sai sem falar com ninguém, atordoado, cabisbaixo sob a chuva fina e 

flagrado em lágrimas pelos flashes de fotógrafos. Ele mesmo se define como a vítima: “mais 

uma vez me lembrei do cinema: uma daquelas cenas de filme de guerra, quando algum 

prisioneiro tenta escalar um muro e é alcançado pelo farol que ilumina seus passos trôpegos e 

errantes. Sentia-me um personagem de Fugindo do Inferno, de John Sturges” (ARAÚJO, 

2014, p.320-321). 

 

5.2 CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O CONJUNTO 

 

5.2.1 O lugar do narrador 

 

O conjunto de capítulos analisados neste trabalho permite supor algumas 

características que marcam o ato de narrar do biógrafo. As narrativas, ambas escritas por 

Paulo Cesar de Araújo, o autor como entidade materialmente responsável pela narrativa, em 

alguns momentos representando a si próprio em um ser de papel, em outros produzindo a 
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história de Roberto Carlos e personagens envolvidas na trajetória do cantor, não possuem uma 

fórmula que possa ser identificada. 

O que é possível inferir, por se tratar de um livro sobre a história de vida de um cantor, 

é de que o texto se encaixa no estilo das narrativas biográficas, principalmente na tentativa de 

se aproximar ao máximo das personagens, seja pelo apagamento da existência daquele que 

narra excluindo da enunciação as marcas da relação com “eu” e “tu”, seja admitindo a 

primeira pessoa no caso autobiográfico. Como já discutido neste trabalho, o narrador 

estabelece com o leitor uma espécie de contrato, segundo Lejeune (2014), que vai sustentar a 

semelhança com a realidade e o entrecruzamento de vozes narrativas que pode ocorrer 

entre biografia e autobiografia. 

Dos seis capítulos estudados, o que predomina é a narrativa em terceira pessoa no 

livro Roberto Carlos em detalhes, mas a primeira pessoa é a principal marca em O réu e o rei. 

Por isso cabe apontar as exceções, como o prefácio da biografia, em que o “eu” é mais 

utilizado para narrar a história do dia em que Araújo foi barrado do show de Roberto Carlos. 

Dos 30 parágrafos do texto Uma história bonita...e triste, oito são narrados em terceira 

pessoa. Os outros 22 carregam marcas como “eu”, “meu” e outros pronomes pessoais. 

Já nos capítulos de O réu e o rei, a narrativa em primeira pessoa é utilizada na maior 

parte dos textos. Mesmo no capítulo que promove o encontro entre fã e ídolo no tribunal, 

onde poderia haver um maior revezamento entre o narrador mostrar-se e esconder-se, 

predomina a presença do narrador como personagem em 59 dos 80 parágrafos analisados no 

capítulo Nó fórum criminal.  

A narrativa biográfica dos livros de Paulo Cesar de Araújo pode ser vista como um 

mosaico de várias vozes narrativas que trabalham no encadeamento das histórias, com a 

assinatura de um mesmo autor. Em determinados momentos, o narrador está presente, em 

outros está ausente. Isso porque, segundo Lejeune (2014), somos sempre vários quando 

escrevemos, mesmo sozinhos, mesmo nossa própria vida.  

Na maioria dos textos, podemos perceber a presença do narrador-biógrafo 

implicado, a versão criada do “eu” que assina a obra, e que, mesmo quando não deixa marcas 

de sua presença, se coloca na história da personagem ao apresentar uma versão da vida da 

pessoa biografada a partir do conhecimento que tem sobre ela. O autor pode transpor a 

barreira da narração estritamente factual pela compreensão da narrativa biográfica como um 

gênero impossível de reconstruir a realidade tal como ela é, uma ilusão biográfica como 

conceituada por Bourdieu (1995). 
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Consideramos este objeto, portanto, um dos casos citados por Dosse (2009) de 

confusão entre autor e pessoa que o biógrafo invade a vida do biografado a ponto de a 

separação entre autobiografia e biografia deixar de existir. Com isso, o biógrafo firma a 

própria identidade por meio do outro. Paulo Cesar de Araújo constrói-se a si mesmo a 

partir da construção de Roberto Carlos, remetendo ao si (ipseidade) de Ricoeur (1991), 

quando o sujeito se transfere para o outro.  

O biógrafo retratado nos capítulos analisados é plural a partir do olhar adotado pelo 

narrador dependendo do contexto de cada história. Ele é fã em Roberto Carlos em detalhes e 

vítima em O réu e o rei. O que permite identificar como ocorre essa construção é o caráter 

circular da narrativa, que, conforme Ricoeur (1994), primeiro precisa ser prefigurada com 

base em um conjunto de referências anteriores para posterior compreensão do leitor destas 

transformações. É na recepção que este processo de polifonia de um mesmo narrador se 

solidifica. 

Os textos analisados mostram como o objeto vai ganhando novos significados ao 

longo do tempo pela forma como o narrador escolhe mostrar-se, primeiro a si mesmo, e 

depois por meio da personagem que o constrói. Em uma História bonita... e triste do livro 

Roberto Carlos em detalhes, o relato é em primeira pessoa, é autobiográfico e promove um 

desabafo de fã, assumindo o primeiro plano também como personagem. 

Em O fã e o ídolo de O réu e o rei, percebemos novamente  as mesmas características 

já identificadas no prefácio do primeiro livro de Araújo, do narrador que se coloca dentro da 

história e, mesmo quando fala em terceira pessoa de Roberto Carlos, está contando a vida do 

biografado a partir de um ponto de vista pessoal. 

Voltando à biografia, percebemos no capítulo Roberto Carlos e o rádio, traços mais 

característicos de uma narração baseada na formação do biógrafo, historiador e jornalista. 

Este é um dos capítulos em que é mais perceptível o distanciamento do narrador, com uso do 

estilo indireto, do efeito de real na descrição dos fatos e a contextualização histórica. Com 

isso, a presença de quem conta o fato é bem mais sutil. Tal opção narrativa inclusive mostra a 

pesquisa por trás da construção biográfica. No entanto, alguns adjetivos empregados pelo 

narrador revelam uma parcialidade que, mesmo buscando um afastamento pelos métodos 

empregados, foge dos princípios que norteiam a profissão do autor do livro. 

Esse mesmo questionamento do que o narrador decide contar e o que decide esconder 

suscita o principal questionamento do capítulo Vou cavalgar por toda a noite. A descrição 

minuciosa de aspectos envolvendo intimidades do biografado e personagens relacionadas é 
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tão exagerada, que o narrador assume um papel onisciente, capaz de saber os episódios mais 

íntimos do cantor e como inspiraram as composições que tratam sobre o sexo. Ao contar 

episódios polêmicos da Jovem Guarda envolvendo músicos e festas com jovens menores de 

idade, promove também uma narração carregada de julgamento, ao mesmo tempo que tenta 

desvincular-se da parcialidade defendendo que uma história de vida precisa ter atrelada todos 

os aspectos relacionados ao contexto, mesmo que o biografado não estivesse diretamente 

envolvido no caso. 

É interessante também perceber como o capítulo A construção da biografia, em O réu 

e o rei, revela uma narração metabiográfica, que neste caso é também em primeira pessoa, 

com o autor da história se revelando ao apontar os métodos utilizados para a construção da 

pesquisa, definições do formato e construção do texto da biografia Roberto Carlos em 

detalhes. O narrador constrói a personagem do biógrafo como dependente do biografado, mas 

com aura de uma espécie de herói que precisa transpor obstáculos para alcançar o ídolo.  

Entre os capítulos com os muitos narradores que coexistem em um só autor está No 

fórum criminal. O modo adotado por Paulo Cesar de Araújo para narrar a audiência 

demonstra como quem escreve se coloca ora como fã, ora como vítima, ora como herói. 

Com isso, traz à tona o lugar do narrador como sendo o de construção de identidades 

mutantes. 

 

5.2.2 As personagens e seus conflitos  

 

Para entenderemos a construção das personagens nos livros em análise faremos 

também uma associação com os conflitos representados por elas para que possamos perceber 

posicionamentos do narrador, buscando amarrar assim a análise iniciada anteriormente a 

partir da narração. 

Nas descrições das personagens principais que integram os seis textos estudados, 

percebemos quatro formas de reconstituição que se sobressaem: o fã, a vítima, o ídolo e o 

vilão. Enquanto em Roberto Carlos em detalhes o cantor é retratado na maior parte das 

páginas como ídolo, percebemos como o biografado, identificado pela designante de “rei”, vai 

se transformando em vilão a partir do conflito envolvendo a proibição da biografia não 

autorizada.  

A transformação que marca o enredo, segundo Culler (1999), faz perceber que o maior 

conflito constatado na análise das narrativas é a desaprovação de Roberto Carlos da biografia, 
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por ele não ter autorizado a publicação. O conflito judicial é o mais marcante para a 

compreensão das obras, mas não é o único. Nos dois livros, o narrador constrói um texto 

carregado de sentimentalismo recapitulando boa parte do histórico de sua própria vida ligada 

a do cantor e contada nos capítulos iniciais, desde os conflitos de ordem econômica aos de 

ordem social, sobre a influência do cantor na cultura brasileira e até mesmo deixando 

subentendida que essa mesma influência teria impactado na decisão judicial que resultou na 

proibição de circulação da biografia.  

Desta forma, as personagens são produtos do local onde vivem. Há uma prevalência 

da simetria entre biógrafo e biografado. A aproximação se dá pela descrição muito semelhante 

da infância pobre, tanto de Roberto Carlos, quanto de Paulo Cesar de Araújo. Da mesma 

forma, o afastamento é provocado por ordem econômica, representada pelo poder do músico 

em relação ao escritor.  

O prefácio da biografia de Roberto Carlos em detalhes exemplifica a contraposição 

entre o pobre menino fã e o rico e poderoso ídolo, tornando fã e ídolo personagens 

antagonistas. A construção dos papéis é parte das estratégias do narrador para provocar no 

leitor sentimentos, como o de empatia (o fã pobre), pena (o escritor injustiçado), 

desapontamento (o ídolo poderoso) e as personagens são designadas por características que 

constroem tais efeitos. 

Em O réu o rei, no capítulo O fã e o ídolo, o cantor reforça a personagem do 

biografado de origem humilde e admirador incondicional do cantor, mas tenta se descrever de 

forma menos plana, apresentando a si dentro de um repertório cultural maior, para além de 

Roberto Carlos. Da mesma forma, o narrador amplia o espectro da personagem biografada em 

Roberto Carlos em detalhes, como no capítulo Força estranha no ar, em que destaca a 

história do cantor com o rádio. A personagem do menino que começou muito jovem a cantar 

e trabalhar é carregada do efeito que busca aproximação com a própria infância do 

biografado. A construção da personagem neste capítulo é marcada também por “vícios” 

comuns de biógrafos ao justificar a escolha das personagens pela excepcionalidade e a 

predestinação. Cabe ressaltar que, além das personagens protagonistas, ora biógrafo ora 

biografado, algumas outras personagens surgem com destaque nas narrativas. Um exemplo 

neste capítulo são os pais e o próprio rádio, este último também emergindo com 

características de personagem, pelo papel fundamental na definição do futuro do músico. 

De todos os textos analisados, um dos que possuem mais personagens secundários é o 

que trata de Roberto Carlos e o sexo. Os casos amorosos do cantor e as peripécias de artistas 
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da Jovem Guarda são elencadas pelo narrador como essenciais para contextualizar a 

construção da personagem biografada. Erasmo Carlos é um exemplo de figura que ganha 

protagonismo neste capítulo pelo envolvimento na denúncia de orgias com garotas menores 

de idade. Embora não tenha sido analisado, há um capítulo na biografia de Roberto Carlos 

dedicado a contar a história da parceria de Roberto e Erasmo. No entanto, raríssimas vezes 

outras personagens são descritas de forma mais complexa, já que a biografia pressupõe o foco 

em uma personagem.  

Talvez o trabalho de Paulo Cesar de Araújo não seja precursor em colocar o autor 

como personagem, implicitamente na biografia do cantor Roberto Carlos, e explicitamente em 

O réu e o rei. Mas o que chama atenção na construção de personagens neste objeto de estudo 

é a relação entre biógrafo e biografado. A forma que Araújo constrói a si mesmo varia de 

acordo com a personagem biografada. Quando se descreve como pesquisador da vida e da 

obra de Roberto Carlos, no capítulo A construção da biografia, o biógrafo se coloca como 

uma personagem que admira um mito. No mesmo texto, as personagens são marcadas pelas 

transformações de uma em relação à outra. Há um processo de vitimização do biógrafo antes 

mesmo do narrador apresentar o conflito judicial. Tal situação ocorre pela dificuldade do 

autor em obter uma entrevista exclusiva com o artista. Ao mesmo tempo é percebida a 

metamorfose do ídolo a partir da visão única de uma das personagens, a que detém o poder de 

monopolizar as versões, já que não temos o lado de Roberto Carlos. 

O capítulo que deixa mais evidente o conflito entre fã e ídolo e a representação das 

personagens a partir do antagonismo entre réu e rei é No fórum criminal. Mesmo que o 

narrador se utilize de quebras temporais para promover uma retrospectiva que relembre 

situações em que é possível traçar paralelos entre biógrafo e biografado, a ruptura é marcante 

entre as características definidoras de cada um a tal ponto de inverter completamente os 

papéis de uma forma que fica apenas subentendida. Se é claro, até pelo nome do livro O réu e 

o rei, que a personagem do biógrafo assume a posição de vítima e a do biografado a de vilão, 

o que talvez só uma análise mais aprofundada seja capaz de demonstrar é que a personagem 

construída pelo narrador para si é de alguém que sofre uma enorme decepção, mas que não 

vai desistir, remetendo a Jornada do Herói de Campbell (1990). Surge então uma terceira 

personagem assumida pelo biógrafo. Depois de fã e vítima, se autorretrata como herói, que 

perde uma batalha judicial, mas que está predestinado a vencer a guerra. 
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5.2.3 Os espaços biográficos 

 

A narrativa biográfica está inserida em um espaço próprio, por pertencer a um campo 

híbrido, tanto pelas áreas de conhecimento que abrange, quanto pelas possibilidades 

narrativas que permitem conduzir uma história de vida, seja a própria, de outra pessoa ou da 

história da história. A multiplicidade de características que identificam esse gênero de 

fronteira tornam a própria delimitação do espaço biográfico – referente ao que pode ser 

considerado biografia, autobiografia ou metabiografia – difícil de ser promovida. Nos seis 

capítulos analisados, percebemos que a narração trabalha com uma superposição de camadas 

que torna a delimitação, que por essência já não é simples, um desafio ainda maior.  

De tal forma é possível inferir que um dos efeitos provocados pelo objeto de estudo, onde 

a análise mostra uma “flutuação” em diferentes espaços biográficos, é justamente fazer 

com que o leitor se aproxime mais das personagens da história dependendo de como o texto 

está situado. A narrativa biográfica, como mediadora dos textos de histórias de vida, constrói, 

desta forma, o espaço biográfico de acordo com suas intencionalidades. Nos capítulos 

analisados, percebemos que por meio de recursos narrativos variados é possível identificar as 

características que marcam as peculiaridades de cada formato biográfico.  

Compreendemos biógrafo e biografado assumindo diferentes significados para cada 

espaço autobiográfico, o que ajuda na tarefa de uma mínima demarcação das características 

de cada tipo biográfico. Porém, quanto mais analisamos estas distinções no objeto de estudo, 

mais percebemos a intersecção entre autobiografia, biografia e metabiografia. O prefácio 

de Roberto Carlos em detalhes é um caso de tal sobreposição, que Arfuch (2010) destaca 

como sendo comum ao gênero. O texto é autobiográfico, mas promove quebras 

metanarrativas para narrar uma história dentro de outra, inserida em uma construção onde 

predomina o caráter de biografia por focar na história de vida de uma terceira pessoa, no caso 

Roberto Carlos. 

 A construção narrativa de O réu e o rei amplia ainda mais as sobreposições de tais 

camadas, mas é possível perceber que o espaço autobiográfico da metanarrativa se sobressai 

em linhas gerais na obra, tendo por base que é a história do livro Roberto Carlos em detalhes 

dentro de uma nova narrativa. Trechos repetidos de um livro para outro reforçam esse espaço 

metabiográfico, porque é preciso resgatar elementos da história anterior, conhecê-la primeiro, 

para poder explicá-la. Artifícios utilizados tanto na biografia como na metabiografia 

demonstram tal simetria. Exemplo disso pode ser a relação traçada pelo narrador por meio das 
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canções do biografado que marcam a vida do próprio biógrafo. No capítulo O fã e o ídolo, 

percebemos o caráter autobiográfico acentuado na história do fã, mas que contada a partir da 

relação com o ídolo, ingressa também na seara biográfica, sob este guarda-chuva maior da 

metabiografia.  

As estratégias de temporalidade adotadas pelo narrador ajudam no reconhecimento das 

superposições de camadas, tornando mais nítido, por exemplo, saber quando se trata de uma 

narrativa metabiográfica pelo caráter posterior. Mas isso não se aplica ao objeto de estudo, 

porque a recomposição não é feita pela ordem cronológica, e sim temática. Nos próprios 

capítulos selecionados para a análise é possível vislumbrar traços de uma organização 

temporal baseada em uma retrospectiva em saltos, o que dificulta o reconhecimento do espaço 

biográfico pela troca constante de vozes da narrativa, ora em primeira pessoa ora em terceira 

pessoa. 

Essa mescla de espaços biográficos, portanto, reforça a análise de aspectos de narrador 

e personagem, feitas anteriormente, pois auxiliam no entendimento da estrutura biográfica 

que admite, como Bakhtin (1997) aponta, que o autor da biografia fique muito próximo de seu 

herói ao ponto em que se tornam intercambiáveis. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Passada mais de uma década da publicação de Roberto Carlos em detalhes e do 

acordo que proibiu a circulação da biografia, surgia a necessidade de um olhar mais 

aprofundado sobre a construção narrativa promovida pelo biógrafo Paulo Cesar de Araújo. A 

análise incluiu ainda o livro O réu e o rei e demonstrou-se mais rica do que se poderia supor 

inicialmente, se vista além do conteúdo, mas pela perspectiva de como foi construída. Com a 

reunião de uma farta pesquisa e uma linguagem que foge dos parâmetros mais comuns aos 

textos de biógrafos, escritos por jornalistas e/ou historiadores, percebemos a construção 

narrativa de Roberto Carlos em detalhes e O réu e o rei com menos amarras estabelecidas por 

obras anteriores do gênero. Os textos se diferem da maioria das narrativas biográficas pelo 

envolvimento explícito do biógrafo na construção do biografado. 

A análise de seis capítulos identificou os pontos predominantes que ancoram a 

estruturação dos textos. São elementos que reúnem aspectos essenciais para compreender de 

que forma o biógrafo reconstitui uma história real baseada em um ídolo da cultura nacional e, 

ao mesmo tempo, constrói a própria vida. O primeiro índice predominante é como o narrador-

biógrafo se coloca dentro da história do biografado, com narração em primeira pessoa desde o 

primeiro livro Roberto Carlos em detalhes – quando justifica o motivo que o levou a escrever 

a biografia, o de ser um fã assumido. Mesmo que na biografia a análise flutuante tenha 

apontando o uso da narração em terceira pessoa na maior parte do capítulos, o que pressupõe 

a ausência do narrador na história, a forma como ela é conduzida deixa marcas de 

subjetividade.  

Pelo trabalho de pesquisa, foi possível identificar o perfil que se sobressai entre fã, 

historiador e jornalista. A forma de abordagem e até mesmo de trabalhar com as fontes deixa 

o fã ganhar protagonismo. Ao apagar a presença do narrador-jornalista e listar as fontes 

consultadas somente no final dos livros, se distancia também do conceito de metabiografia 

defendida por Vila-Boas (2014), que considera o maior detalhamento de como a biografia foi 

construída. Justamente por este rigor com as fontes não aparecer de forma tão nítida, o 

historiador fica ainda menos evidente. Isso chega a provocar um efeito de desconfiança, 

diferente de outras biografias escritas por jornalistas e historiadores. 

O distanciamento do autor se dá também por uma condição externa, de Paulo Cesar de 

Araújo não ter conseguido ficar próximo do cantor, como outros biógrafos foram de 

biografados. Esse fator impacta mais do que a própria opção narrativa. Paradoxalmente, o ator 
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rompe tal barreira buscando a aproximação com o ídolo por meio do texto. Em O réu e o rei, 

o narrador constrói a si mesmo de forma explícita, não mais apenas como um admirador, mas 

como personagem que divide o protagonismo com o biografado. Concluímos assim que outra 

marca das narrativas pesquisadas é buscar aproximar o leitor do biógrafo e não apenas do 

biografado. Isso ocorre por meio da construção das personagens e seus conflitos. Nos textos 

analisados, a tessitura da intriga dentro do conceito da tríplice mimese de Ricoeur (1994), 

associada às características mediadoras da narrativa como lugar de representações de 

experiências de vida, revela conflitos de ordem econômica, cultural, social e judicial, que ora 

provocam paralelismos ora ampliam o antagonismo entre as personagens. Associando os 

estudos da narrativa biográfica com a cultura de fã e com os conflitos de direitos 

fundamentais que regulam o público e privado, verificamos que a narrativa é carregada de 

aspectos emocionais. O contexto jurídico também deve ser levado em conta, porque a forma 

como o biógrafo retrata Roberto Carlos enquanto ídolo serve como estratégia para sensibilizar 

o leitor, mas afeta, sobretudo, o próprio biografado. As escolhas do que tornar público ou não 

representam risco judicial. É possível inferir alguma precaução nesta condução biográfica 

partindo do pressuposto de que o pesquisador, conhecendo a história do ídolo, pudesse prever 

reações proibitivas.  

Nos textos analisados, o biógrafo trabalha com um conjunto de referências que situam 

o “pano de fundo” que envolve a história de Roberto Carlos e a torna possível de ser 

reconfigurada pelo leitor, principalmente se este também for um fã do cantor. Isso porque, ao 

construir o biografado construindo-se a si mesmo, o biógrafo provoca um efeito de 

identificação do leitor com a própria história e não apenas com a do biografado. É o que 

Lejeune (2014) chama de interpretações diferentes de um mesmo “contrato”, entre elas a que 

permite envolver-se no processo.  

Pelo caráter de intersecção de espaços biográficos, com predominância do 

autobiográfico identificado nas narrativas de Araújo, é possível identificar nesta análise, do 

ponto de vista da leitura de trechos das narrativas – porque este não é um estudo de recepção 

– o que Lejeune entende com a intenção do narrador-protagonista de atrair também uma 

leitura participante. Ao associarmos referências teóricas com a metodologia utilizada, nos 

detivemos na busca de respostas para os objetivos estabelecidos a partir de três eixos 

principais: o lugar do narrador, as personagens e seus conflitos e os espaços biográficos. 

A conclusão do conjunto destes eixos aponta que a construção do biógrafo e do 

biografado é tecida por uma narrativa polifônica, de múltiplas vozes narrativas, em um só 
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narrador. A alternância da forma como o narrador se coloca dentro ou fora da história 

representa o biógrafo como um agente que reproduz conflitos internos das relações que o ser 

humano estabelece entre si e o outro. Tal representação é fruto da presença do narrador que 

foge do roteiro tradicional biográfico que pressupõe o narrador ausente da história. Pelo 

contrário, o biógrafo não busca se distinguir da figura biografada, disputa o mesmo espaço 

com ela.  

 Embora o texto mire no ato de narrar, naquilo que está posto, o impacto das escolhas 

do biógrafo, do que abordar ou não, revolucionaram a discussão entre o público e o privado 

em biografias no Brasil. O impacto foi maior, até mesmo, do que o provocado por obras 

antecessoras, como o livro de Ruy Castro sobre o jogador Garrincha. Isso porque provocou 

mudanças no entendimento jurídico sobre o fazer biográfico no país. Pensar nessa intersecção 

entre público e privado, que afeta o ídolo e o seu público e faz autores repensarem limites, é 

uma sugestão para aprofundamento de estudos futuros. 

 É possível transportar essa discussão para a comunicação a fim de aprofundar o 

entendimento de como a relação entre biógrafo e biografado serve de base para entender 

também a construção de narrador e personagens em outras esferas em que a construção do 

mito afeta o biógrafo. Em Roberto Carlos em detalhes e O réu e o rei também o biógrafo é 

responsável por escrever um capítulo na história do ídolo. Ao analisarmos biógrafo e 

biografado por meio de um método científico, também percebemos a construção de 

personagens que rompem paradigmas, como o do biógrafo-fã e do biografado-vilão. 

Por fim, ratificamos que o gênero biográfico é desafiador pela pluralidade de 

narrativas que produz e um meio que auxilia na compreensão de si e do outro, tanto de quem 

escreve sobre um terceiro e, ao mesmo tempo, escreve a si mesmo, quanto do leitor que busca 

na história do biografado a construção do próprio conhecimento de mundo.   
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ANEXOS 
 

ANEXO A – Uma história bonita... e triste 
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ANEXO B – O fã e o ídolo 
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ANEXO C – Força estranha no ar: Roberto Carlos e o rádio 
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ANEXO D – Vou cavalgar por toda a noite: Roberto Carlos e o sexo 
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ANEXO E – A construção da biografia 
 

 

 
 



	  

	  220	  

 

 
 

 



	  

	  221	  

 

 
 

 



	  

	  222	  

 

 
 

 



	  

	  223	  

 

 
 

 



	  

	  224	  

 

 
 

 



	  

	  225	  

 

 
 

 



	  

	  226	  

 

 
 

 



	  

	  227	  

ANEXO F – No fórum criminal 
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